
E L T I í M P O . — D a i o s í a c l l l t a d o s por el Observatorio de L a C o m í a a 
las seis de la tarde de ayer) . Valores medios en las ú l t i m a s 24 horas-
P r e s i ó n a t m o s f é r i c a a 0 erados y al n ive l del mar, TáS'O inilim''tro3.' 
Tempera tu ra m i x i m a 16 grados; m í n i m a , U ; media, 15. Humedad media 
92 por ciento; Hubo viento del E. N . E. con una velocidad media de 15 
i d ó m e t r o s por hora, y su recorrido to ta l , fué de 374 aSmetraa L luv ia 
c a í d a 16-2 Utros por metro cuadrado, (la mavor c a n t i r d V e s ' s t r ó 
durante la noche). L a vis ibi l idad fué de 20 k i lómet ros . En el mar h u t o 
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Hoy l l egarán a España los restos del glorioso ge
neral Sanjurjo y el d ía 22 recibirán digna sepultura 
en tierras de Navarra la heroica. Fué en un d ía do 
julio, hirvienle como el alma de España lanzada a la 
gran aventura del siglo, cuando el malogrado gene
ral , que se consumía en la impaciencia de luchar por 
la Patria, c a y ó para siempre en tierras fraternas de 
Portugal. Cuando la hora por é l tan esperada 
s o n ó en el reloj de los destinos do España y los 
nobles hijos de la Patria se hab ían lanzado a la ép i 
ca empresa de la nueva Reconquista, el general fué 
el primero en s e ñ a l a r el camino con el gesto rebelde 
y románt ico del 10 de agosto, ca ía por España , due
ñ a y s e ñ o r a de los pensamientos y de la vida del 
ilustre y heroico soldado, a la que se reintegraba pa
r a ayudarla con su brazo y su talento en la empresa 
de su l iberación. Los hados adversos cabalgaban 
aquellos d ías sobre la suerte de España. Y uno de los 
g a n d e s dolores que nuestra alma hubo de sufrir f u é 
la pérd ida del gran soldado, recio y firme, decidido 
y románt ico , espejo de h ida lgu ía y yunque da lealtad 
en quien el Ejército e s p a ñ o l v e í a encarnados sus más 
altas y envidiables virtudes. 

España recibirá hoy, con los mayores homenajes, • 

J e s restos del general, y Navarra , p r ó d i g a en sangre 
de h é r o e s , v e l a r á la tumba. G r a n honor p a r a Pam
plona conservar como un tesoro inapreciable los res
tos mortales de aquel hombre que tan profundo te-

f nía en su c o r a z ó n el amor a la Patria. Portugal her
mana, • refugio para el alma impaciente y ardorosa 
del desterrado por amor, ha custodiado con venera
c ión tos restos del gran soldado y hoy nos los devuel
ve con todos los honores, sintiendo en verdad des
prenderse de este preciado tesoro. España sale a re
cibirlos. Y el camino de Badajoz a Vitoria, con un 
alto en Madrid, que tanto admiraba al general, s e r á 
un recorrido de triunfo. Todas las ciudades y pueblos 
.rendirán su postrer-homenaje a los restos gloriosos. 
Toda España l e v a n t a r á hoy su brazo y d a r á , con ma
yor entusiasmo y v e n e r a c i ó n que nunca, el gr i tó de 
Presente. 

: Sanjurjo. Nombre evocador para nuestras juventu
des. Figüra casi legendaria en nuestra guerra africa
na , forjador de soldados, de estos soldados que han 
sabido cincelar esta nueva victoria de la Patria so
bre: sus enemigos o morir con honor antes que man
cillarse con la traic ión. Sanjurjo, primer rebelde con
tra un r é g i m e n nefasto que pre tend ía envilecer Espa
ñ a . Su valiente protesta contra los enemigos de la 
Patria f u é la primera m a n i f e s t a c i ó n seria do los senti
mientos y de los ideales e s p a ñ o l e s en o p o s i c i ó n a l 
bolchevismo vergonzante instaurado en nuestro p a í s . 

De esa protesta arranca el ambiente de santa rebel
d ía que hizo posible el Alzamiento Nacional . Sanjurjo 
en la cárce l y en el destierro s ó l o s e n t í a un a f á n : 
trabajar por la s a l v a c i ó n de España , alentar y ayudar 
a los que preparaban la gloriosa Cruzada . . . Pero la 
Providencia, regidora de los destinos humanos, se lle
v ó esta a lma generosa cuando por el horizonte de 
España a m a n e c í a una nueva aurora de triunfo y de 
gloria. Cuando la España de Sanjurjo en pie, a v a n z a 
b a desde Llano Amarillo para clavar la bandera roja 
y gualda en las ruinas del A l c á z a r toledano, en las 
crestas pirenaicas y en las playas del C a n t á b r i c o y el 
M e d i t e r r á n e o . 

España acoge hoy en su sano los. restos del h é r o e 
y m a n t e n d r á siempre firme la guardia junto a l tesoro 
que nos devuelve la hermana Portugal. 

EL IDEAL G A L L E G O . 
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t a ciudad tributó al Jefe del Estado 
una despedida emocionante 

E n t r e g ó a l A y u n t a m í e a t o 
e l p l a n o d e l a ú l t i m a f a s e d e l a s 

o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s 
B U R G O S , l 'S.—A l a s doce de e s t a 

m a ñ a n a a c u d i e r o n a c u m p l i m e n t a r 
y á despedi r se d e l O e n e r a l i s i m o , e l 
A y u n i r a m l e n t o y l a D i p u t a c i ó n e n 
p l e n o , s iendo r e c i b i d a s a m b a s Cor
p o r a c i o n e s p o r e l a y u d a n t e de S. E., 
s e ñ o r D i a z V á r e l a , p a s a n d o a c o n 
t i n u a c i ó n a n t e e l Jefe d e l Es t ado , 
q u e l a s r e c i b i ó c o r d i a l m e n t e . 

E l a l ca lde , e n n o m b r e de l a c i u 
d a d , r i n d i ó h o m e n a j e de a d h e s i ó n 
a l . C a u d i l l o , y é s t e c o n t e s t ó c o n las 
p a l a b r a s s i g u i e n t e s : 

" V i n i m o s a B u r g o s e n e l m o m e n 
t o d e m a y o r p e l i g r o p a r a l a P a t r i a , 
y h e pasado e n este despacho, los 
d í a s m á s d i f í c i l e s y dec i s ivos de l a 
h i s t o r i a d e E s p a ñ a . V i n i m o s p a r a 
d i r i g i r desde a q u í l a g u e r r a e n e l 
N o r t e , e n L e v a n t e y e n e l S u r , y 
a u n q u e e n c e r r a d o s i e m p r e e n este 
p a l a c i o y a b r u m a d o p o r los a p r e -

- m í o s d e l a g u e r r a n o h e p o d i d o ' d i s -
f r u t a r de l a s del ic ias d e e s t a c iu 
d a d , h e a p r e c i a d o e n t o d o m o m e n t o 
e l c a r i ñ o y e n t u s i a s m o de es te n o 
b l e p u e b l o b u x g a l é s , de l que m a r c h o 
a l t a m e n t e ag radec ido . 

A h o r a de m o m e n t o s u f r í s las c o n 
secuencias d e . l a resaca - p r o d u c i d a 

o < ^ < s o — — 

Ha llegado 
aLaComña 
el nuevo gener al 

jefe de esta 
región militar 

Tomará poses ión de su 
mando hov a ias doce 

A y e r l l egó , a esta c i u d a d el n u e v o 
G e n e r a l Jefe de l a O c t a v a R e g i ó n 
M i l i t a r , s e ñ o r Esp inosa de los M o n 
te ros . A s u l l e g a d a se d i r i g i ó a l 
P a l a c i o de C a p i t a n í a G e n e r a l , r e 
t i r á n d o s e . poco d e s p y é s a l H o t e l 
d o n d e se hosoeaa . _. 

' E l s e ñ o r E s p i n o s a d e los M o n t e . -
iros t o m a r á o o s e s i ó n -de. s u c a r g o 
ihóy, a l a s d o c e d e l a m a ñ a n a , y des
p u é s ' l e s e r á n r e s e h t a d a p o r e l G e 
n e r a l Jefe s a l i e n t e , s e ñ o r C á n o v a s 
Juacniz . l a o f i c i a l i d a d d e l a g u a r n i -

p o r l a m a r c h a de' l o s o r g a n i s m o » 
of ic ia les q u e a q u í se i n s t a l a r o n d u 
r a n t e l a g u e r r a y e n los p r i m e r o s 
m o m e n t o s d e l a paz , p e r o c o n f í o 
en q u e e l r á p i d o r e s u r g i m i e n t o de 
l a a c t i y i d a d i n d u s t r i a l , c o m e r c i a l y 
a g r í c o l a de E s p a ñ a se r e f l e j a r á e n 
«1 b i e n e s t a r y e n g r a n d e c i m i e n t o de 
t odos sus p ü e b l o s , c i u d a d e s y p r o 
v i n c i a s . T e n é i s que p r e p a r a r o s p a 
r a t r a b a j a r , p a r a q u e B u r g o s p ros 
pe re t o d o l o pos ib l e y p o r q u e t e n 
ga , n o s ó l o v i d a ' p r o v i n c i a l , s i no 
t a m b i é n v i d a i n d u s t r i a l ¡ p r o p i a . 

A q u í os de jo , p a r a que^ lo conser
v é i s , e l p l a n o d e las operac iones , e n 
s u l i i t i m a fase, d o n d e se r e f l e j a c ó 
m o se e n c o n i r a h a . E s p a ñ a y l o s 
f r e n t e s c u a n d o í b a m o s a r e a l i z a r 
l a u l t i m a o f e n s i v a . S o b r e é l t r a b a j é 
d u r a n t e m u c t i á s h o r a s , e n v i g i l i a y 
t e n s i ó n c o n s t a n t e , p o r 1.a s a l v a c i ó n 
y e n g r a n d e c i m i e n t o d e E s p a ñ a . 

R e p i t o que l l e v a m o s u n g r a n r e 
c u e r d o de B u r g o s y que a c u a l q u i e r 
s i t i o a d o n d e v a y a m e e n c o n t r a r é i s 
s i e m p r e " . 

P A R A P R O T E G E R L A S P E 
Q U E Ñ A S I N D U S T R I A S 

D e s p u é s el C a n d i l l D se d i r i g i ó a l 
a l c a l d e y a l p r e s i d e n t e . d e l a D i 
p u t a c i ó n y les d i j o que es taba es
t u d i a n d o u n a l e y p a r a h a c e r r é -
s u r g i f e n E s p a ñ a l a s p e q u e ñ a s i n 
d u s t r i a s , i n c l u s o l a s casaras, y a 
que, d e b i d o a las c i r c u n s t a n c i a s 
i n t e r n a c i o n a l e s , t e n e m o s que i n 
d e p e n d i z a r n o s y h a c e r l o t o d o p o r 
nues t ros m e d i o s . 

O T R A S V I S I T A S . D E D E S P E 
D I D A 

: T a m b i é n f u é c u m p l i m e n t a d o 
S. E . p o r e l g e n e r a l S a g a r c i a , co
r o n e l de E s t a d o M a y o r , s e ñ o r A l z -
p u r u , e n n o m b r e d e l j e f e , de l a 
D i v i s i ó n , g e n e r a l L ó p e z P i n t o ; p r e 
s i d e n t e de l a A u d i e n c i a , fiscal, j e 
fe p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , go
b e r n a d o r m i l i t a r y u n a c o m i s i ó n 
de jefes y of ic ia les de d i s t i n t a s 
a r m a s y c u e r p o s de l a g u a r n i c i ó n , 

L a de legada l o c a l de A u x i l i o So
c i a l c o n l a s e c r e t a r i a y o t r a s ca -
m a r a d a s , a c u d i ó a desped i r se de 
l a esposa d e l G e n e r a l í s i m o . 

U N A P R O C L A M A D E L A L 
C A L D E D E B U R G O S 

B U R G O S , 18.—A p r i m e r a h o r a d « 
l a t a r d e - f u é - d i f u n d i d a l a s i g u i e n t e 
p r o c l a m a d e l a l c a l d e : 

" B u r g a l e s e s : L a j o r n a d a que S. E . 
c o m e n z ó e n B u r g o s e n el año -193 :6 , 

e n l a que se h a e d i f i c a d o l a v i c t o 
r i a de l a s a r m a s , y a n d a n d o los 
d í a s se c o n s t r u y e n , los c i m i e n t o s 
p a r a l a p a z , t e r m i n a h o y a las t r e s 
de l a t a r d e . . 

E l G e n e r a l í s i m o se a u s e n t a de l a 
c i u d a d , p o r q u e a s í l o r e q u i e r e n las 
neces idades de l E s t a d o . B u r g o s , d e 
v o t o e h i d a l g o cas t e l l ano , , h i z o d e l 
r e c i n t o de •ün p a l a c i o , l u g a r de sus 
a m o r e s , c o n t e m p l a n d o l a v i d a de 
un h o m b r e t r a t o a í a n d o e n c a d a 
i n s t a n t e por . e l i d e a l de t odos v l a 
g r a n d e z a d e E s p a ñ a . Y l a c i u d a l , 
c o m o a l c a b a l l e r o D e V i v a r , l e di-ó 
c o m o p r e s e n t e e l c o r a z ñ n , y h o y le 
d i c e : C a u d i l l o : A q u í , e s t á B u r g o s . 
G l o r i a a D i o s e n las a l t u r a s y a l a 
b a n z a a t i , s a l v a d o r de E s p a ñ a . 

B u r g a l e s e s : R i n d a m o s h o m e n a -
Je a q u i e n h i z o de B u r g o s t e m p l o y 
m a d r e de u n a c i v i l i z a c i ó n y e s c r i 
b i ó , e n t r e sus m u r o s , c o n n u e v a 
t i z o n a , t r a b a j o y f e , l a p á g i n a 
h i s t ó r i c a de o r o m á s g r a n d e que 
s e ñ a l a n los s ig los . A s í os l o p i d e 
v u e s t r o a l ca lde , M . de l a ' C u e s t a " . 

E L C A U D I L L O A B A N D O N A 
• B U R G O S 

B U R G O S , M.—Desde m u c h o an
tes de las t r e s de l a t a r d e , el pue -

( C o n t i n ú a e n t e r c e r a p l a n a ) 

O C 1 

s o v i é t i c a s 

L o s d o s h e c h o s c a p i t a l e s de l a j o r n a d a d i p l o m á t i c a s o n l a 
i n t e r r u p c i ó n de las n e g o c i a c i o n e s r u s a - t u r c a s y e l c o m i e m o de 
Jas de l i be r ac iones de l a c o n f e r e n c i a de E s t o c o l m o . 

C o n respe to a l a s negoc i ac iones r u s o - t u r c a s , l a s a i i da de 
M o s c ú p a r a A n k a r a d e l m i n i s t r o S a r a d j o g l o u s , l a i n e s p e r a d a p a r 
t idor d e v o n P a p e n d e l a c a p i t a l d e T u r q u í a y l a s d e c l a r a c i o n e s 
h e c h a s p o r e l j e f e d e l G o b i e r n o t u r c o , c o n s i d e r a n d o i n a c e p t a -
fttes las p ropos i c iones de M o s c ú , s o n h e c h o s q u e d i c e n c o n l a m á 
x i m a e locuenc i a e l curso q u e h a t o m a d o l a b a t a l l a d i p l o m á t i c a 
e n O r i e n t e . T u r q u í a n o se d e j a a r r a s t r a r e n s u p o l í t i c a e x t e r i o r . 

E n c u a n t o a l a c o n f e r e n c i a de E s t o c o l m o , puede pensarse 
q u e las de l i be r ac iones h a n de g i r a r sobre estos p u n t o s c o n c r e 
t o s : n o r m a l i d a d y l i b e r t a d e n i o s negoc iac io r i e s r u s o - f i n l a n d e s a s . 
A u n q u e F i n l a n d i a n o h a a b a n d o n a d o , n i m u c h o menos , sus m e 
d i d a s p r e v e n t i v a s c o n t r a c u a l q u i e r a g r e s i ó n , pa r ece que l a r e s 
p u e s t a d e K a l i n i n a l p r e s i d e n t e Rooseve l t , a l e j a e l p e l i g r o de u n 
c o n f l i c t o i n m i n e n t e , t o d a v e z que R u s i a se c o m p r o m e t e a respe
t a r l a s o b e r a n í a d e F i n i a n d i a . E l segundo p u n t o c o n c r e t o n o es 
o t r o q u e e l de f i j a r l a p o s i c i ó n de Suec ia , N o r u e g a , D i n a m a r c a y 
F i n l a n d i a a n t e l a g u e r r a e u r o p e a . Se h a l a n z a d o e l r u m o r de que 
l o s Es tados r ep re sen t ados e n E s t o c o l m o h a r í a n u n a o f e r t a de 
m e d i a c i ó n , p e r o t o d o h a c e s u p o n e r que e l i n t e n t o n o p a s a r á de 
' f o r m u l a r vo tos p o r q u e se p o n g a t é r m i n o c u a n t o an tes a l c o n f l i c t o 
a r m a d o . E i p u n t o e s e n c i a l d e l a s d e l i b e r a c i o n e s s e r á s i n d u d a a l 
g u n a e l r e l a c i o n a d o c o n e l c o m e r c i o de los p a í s e s n e u t r a l e s . E n 
es te aspec to , los a c u e r d o s de l a c o n f e r e n c i a h a b r á n de t e n e r i n 
d u d a b l e t r a s c e n d e n c i a . 

E l T>etrolero t r a n c e s " E m i l e - M i g u e t " , u n o de l o s m a y o r e s d e l m u n d o , 
que h a s i d o h u n d i d o p o r u n s u b m a r i n o a l e m á n . E l 12 d e a b n l d e 1937 
h a b í a s i do b o t a d o e n D u n k e r q u e . E s t a b a c o n s i d e r a d o c o m o " p r á c t i c a 

m e n t e t a s u m e r g i b l e " ú 

A N K A R A , 18 .—El C o n s e j o de M i - 1 s i n p e r j u i c i o de que las r e i ac ionea 
n i s t r o s se r e u n i ó b a j o l a presiden-1 r u s o - t u r c a s c o n t i n u a r á n s i endo 
c i a d e l Je fe d e l E s t a d o , g e n e r a l amistosas.—-(EFE) 

S T ^ ' 7^e l1 P ^ ^ . ^ 1 í€f« ^ } U N A N O T A D E L A A G E N C I A 
E s t a d o M a y o r d e l E j e r c i t o y d e i | 
p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a . 

H a s ido e x a m i n a d a , l a s i t u a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l c o n respec to a las r e 
c i e n t e s c o n T e r s a c i c m e » e n M o s c ú 
e n t r e S a r a d j o g l o u s . y M o l o t o v , y a 
las n e g o c i a c i o n e s c o n los G o b i e r n o s 
de P a r í s y L o n d r e s . Ss da p o r i n 
m i n e n t e l a firma de- los n u e v o s t r a 
t ados c o n I n g l a t e r r a y F r a n c i a . 

Se a n u n c i a la - l l e g a d a a A n k a r a 
d e l g e n e r a l W c y g a n d , c o m o d e l e 
g a d o espec ia l d e l G o b i e r n o f r a n c é s . 

. T a m b i é n se t r a t ó e n l a r e u n i ó n 
m i n i s t e r i a l de la. s a l i d a de v o n P a -
n e n , e m b a j a d o r , á l é m á n , p a r a B e t -
i í n . . -

; L O S M O T I V O S D É L A R U P T U R A 

E l f e r r o c a r r i l 
d e l a c o s í a 
Se realizan activas 
gestiones para su 

terminación 
F E R R O L D E L C A U D I L L O , 16.— 

D e a c u e r d o e l A y u n t a m i e n t o f e r r o -
l a n o c o n e l de G i j ó n , se l l e v a n a 
cabo a c t i v a s gest iones p a r a l a t e r 
m i n a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l e s t r a t é g i 
co de l a costa, que u n i r á a m b a s 
c iudades y p r o p o r c i o n a r á g r a n d e s 
bene f i c io s a A s t u r i a s y G a l i c i a . 

Es t a s ges t iones son apoyadas p o r 
todos los A y u n t a m i e n t o s i n t e r e s a -
aos e n l a c o n s t r u c c i ó n de d i c h a 
l i n e a f e r r o v i a r i a . — ( L O G O S ) . 

ce i parís 
e C t o i l l 

i o s ataques aéreos 
a Firth de Forth 
yScapa Flow 

(En tercera plana) 

í r i t a i p m i s v a t i É s en la Comí 

(En tercera plana) 

Chamberlain le rogó 
que aplazara 
su marcha 

A N K A R A , 1 8 — E l p r e s i d e n t e d e l 
G o b i e r n o , R e f l k S a y d a m , h i z o l a s i 
gu ien te , e x p o s i c i ó n . sobre l a s n e g o 
ciaciones- d e s a r r o l l a d a s e n M o s c ú 
p o r e l m i n i s t r o t u r c o S a r a d j o g l o u s . 

A n t e s de que S a r a d j o g l o u s h u b i e 
se sa l ido- p a r a l a c a p i t a l s o v i é t i c a 
— d i j o Refllc S a y d a m — l o s G o b i e r n o s 
de T u r q u í a y R u s i a c a m b i a r o n i m 
pres iones sobre los p u n t o s esencia
les d e l a c u e r d o p r e v i s t o . L a s ne 
g o c i a c i o n e s c o m e n z a r o n sobre e s t a 
base, i p i r o n o se l l e g ó a u u acue rdo 
p o r q u e l a U . R . S. S - .h izo a S a r a d 
j o g l o u s p r o p o s i c i o n e s c o m p l e t a m e n 
t e n u e v a s que n o e r a n c o m p a t i b l e s 
c o n los c o m p r o m i s o s ex i s t en t e s e n 
t r e F r a n c i a e I n g l a t e r r a c o n n u e s 
t r o p a í s . 

Desde el- p u n t o de l a s e g u r i d a d 
t u r c a , a ñ a d i ó , , l a s g a r a n t í a s que se 
n o s c o n c e d í a n n o c o m p e n s a b a n los 
sac r i f i c ios que se e x i g í a n a T u r q u í a . 
A d e m á s , e r a n i n c o m p a t i b l e s c o n l a 
p o l í t i c a de T u r q u í a y c o n . nues t ro s 
derechos. 

E s t e h a s i d o e l m o t i v o , t e r m i n ó 
d i c i e n d o , p o r é l c u a l las n e g o c i a 
c iones d e M o s c ú n o h a n p o d i d o es
t a vez ser c o r o n a d a s p o r e l é x i t o , 

T A S S 

M O S C U . I f i . — D e s p u é s de l regreso 
d e l m i n i s t r o t u r c o a A n k a r a , l a 
A g e n c i a Tass c o m u n i c a que las n e 
goc iac iones de Sa rad jog lous e u 
M o s c ú se d e s a r r o l l a r o n e n u n a m 
b i e n t e de s o l i d a r i d a d que c o n f i r m a 
l a i n a l t e r a b i l i d a d d e l a a m i s t a d e n 
t r e los dos p a í s e s , a s i c o m o e l deseo 
de a m b o s de m a n t e n e r l a ipaz. 

T e r m i n a d i c i e n d o que los dos G o 
b i e r n o s a c o r d a r o n p e r m a n e c e r e n 
c o n t a c t o p a r a e x a m i n a r c o n j u n t a 
m e n t e l a s cues t iones que i n t e r e s e n 
á l a U . R . S. S. y T u r q u í a . — ( E F E ) . 

W E Y G A N D T E R M I N A S U M I -
- S I O N E N S I R I A 

E L C A I R O , I S . — E l g e n e r a l W e y -
g a n d h a t e r m i n a d o s u v i s i t a de i n s 
p e c c i ó n de las t r i b u s á r a b e s e n S i 
r i a — ( E F E ) . 

V O N P A P E N P A S A P O R E S 
T A M B U L 

E S T A M B U L I S . ^ E l e n * a j a d a r 
a l e m á n e n T u r q u í a , v o n P a p e n , 
l l e g ó es ta m a ñ a n a a E s t a m b u l , 
p r o c e d e n t e d e A n k a r a . Y esta n o -
c h » c o n t i n u ó v i a j e a B e r l í n . — 
( S T E F A N I ) ; 

L A C A U S A D E L F R A C A S O 
D E L A S N E G O C I A C I O N E S 

T U R C O - R U S A S 

P A R I S 1 8 — A p r o p ó s i t o de l f r a 
caso de las negoc iac iones t u r c o -
s o v i é t i c a s , l a P r e n s a p á r l e n s e de 
l a t a r d e h a c e u n e log io d e l G o 
b i e r n o t u r c o p o r q u e , s e g ú n estos 
p e r i ó d i c o s , A u k a r a se n e g ó a a so 
c i a r se a u n a m a n i o b r a c o n t r a l aa 
p o t e n c i a s occ iden ta l e s . . 

" L e T e m p s ; ' s u b r a y a que e l m o 
t i v o d e l f r acaso obedece a las d i 
v e r g e n c i a s sobre l a c u e s t i ó n de k a 
E s t r e c h o s . — ( S T E F A N I ) . 

1 
Se ocupará, principalmente, 
de los problemas que plan
tea la neutralidad. Parece 
que estudiará también la 
posibilidad de una mediación 

P A R I S 18.—En. los c í r c u l o s p o l i -
t i c o s pa r i s i enses c i r c u l a esta n o 
c h e c o n i n s i s t e n c i a ' e l r u m o r de 
que l o r d C t o u r c h i l l , p r i m e r l o r d de l 
A l m i r a n t a z g o , h a b í a p r e s e n t a d o l a 
d i m i s i ó n . 

S e g ú n d i c h o r u m o r , l a d i m i s i ó n 
de C h u r c h i l l e s t á m o t i v a d a p o r 
l a s g r a n d e s c r í t i c a s de que es o b 
j e t o p e r p a r t e d e los c í r c u l o s n a 
va les ingleses , p o r e l d e s p r e c i o 
que' h a m e r e c i d o a l a d v e r s a r i o y 
p o r l a i n s u f i c i e n c i a de l a s m e d i d a s 
p a r a c o m b a t i r l o a c t i v a m e n t e y c o n 
ef icac ia . 

T a m b i é n se asegura que C h a m 
b e r l a i n h a r o g a d o a C h u r c h i l l que 
a p l a c e s u d i m i s i ó n . — ( S T E F A N I ) . 

o ® * s o 

y r a á e í i f f l i e i í t f l í i e l D o c s 

a Z a r a g o z a 

Z A R A G O Z A , 18.—En n o m b r e de l 
D u c e . y e n e l suyo p r o p i o , e l j e f e 
de l a A v i a c i ó n i t a f i a n a , g e n e r a l V a 
l l e , h a d i r i g i d o u n t e l e g r a m a a este 
A y u n t a m i e n t o a g r a d e c i e n d o e l o f r e 
c i m i e n t o de c o n s t r u i r u n p a n t e ó n 
que r e c o j a los res tos d e los h e r o i 
cos av i ado re s i t a l i a n o s que s u c u m 
b i e r o n e n su l u c h a p o r E s p a ñ a . 

E S T O C O L M O 18.—Hay g r a n ac
t i v i d a d p o l í t i c a y d i p l o m á t i c a e n 
esta c a p i t a l , c o n m o t i v o d e l a 
c o n f e r e n c i a de los Jefes de E s t a 
do de los p a í s e s n ó r d i c o s . 

Se t i e n e n esperanzas de que 
es ta c o n f e r e n c i a p u e d a s a l i r a l 
g u n a f ó r m u l a c o n c r e t a e n f a v o r 
de l a paz . Es te tema, j u n t a m e n t e 
c o n l a de fensa de l a i n d e p e n d e n 
c i a y n e u t r a l i d a d de F i n l a n d i a , se
r á n los p r i n c i p a l e s a t r a t a r e n 
las conversac iones de E s t o c o l m o . S5 
r e a l i z a r á n t odos los esfuerzos p o 
s ibles p a r a e v i t a r l a r u i n a de E u 
r o p a , a c u y o fin se e s t u d i a r á n las 
bases p a r a u n a m e d i a c i ó n e n t r e 
los p a í s e s b e l i g e r a n t e s . L o s - de 
seos de p a z n o s ó l o se m a n i f i e s t a n 
e n t o d a E u r o p a , s i n o e n A m é r i c a 
desde d o n d e l l e g a n cen tena re s de 
t e l e g r a m a s f e l i c i t a n d o a l B e y de 
Suec ia p o r s u i n i c i a t i v a . E n t r e 
estos despachos figura u n o m u y 
e x p r e s i v o d e l p r e s i d e n t e de l a A r 
g e n t i n a , d o c t o r O r t i z . 

D A N P R I N C I P I O L A S D E L E -
R A C I O N E S 

E S T O C O L M O 18-—Un d í a es
p l é n d i d o h a p r e s i d i d o l a i n a u g u 
r a c i ó n de l a c o n f e r e n c i a de los 
p a í s e s e scand inavos . 

E l p r i n c i p e h e r e d e r o a c u d i ó a l 
a e r ó d r o m o a r e c i b i r a l P r e s iden t e 

F i n l a n d i a que h i z o e l v i a j e e n 
a v i ó n . E l R e y G u s t a v o . r e c i b i ó en 
l a e s t a c i ó n a los soberanos de N o 
ruega y D i n a m a r c a . E l pueb lo sue-

G u s t a v o V de Suecia . a c u y a i n i c i a 
t i v a se debe l a C o n f e r e n c i a de ¡os 
p a í s e s n ó r d i c o s , aue h a c o m e n z a d o 

ayer en E s t o c o l m o 

co t r i b u t ó a los Jefes de Es tado u n 
ca lu roso r e c i b i m i e n t o . 

L a c o n f e r e n c i a i n i c i ó sus t r a b a 
jos a las once de l a m a ñ a n a , e n 

( C o n t i n ú a e n t e r ce ra p l a n a ) 
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Estará presidida por el gobernador civil interino 
Sanciones a diversos comerciantes 

y anulación de carnets 
de pescaderas ambulantes 

Ta..-* « i l o d i í í v :<xc¿-:fT el PÍO-
b i t w j x de l a í*LsCiv . . n l e r> to de '.ns 
c_r : f l Oob«rrru: .>r cl»U i n t í r t n o 
Oe r t l n o r o v \ n e í ¿ . don J o l l o H a n i o í 
AUJ4?fnu- t e o i » e o n r o c s d o t a todoá 
l a . 

h u í 

pub 

C • 

t ro . 
*>. i 

D H I 

de 

•. i l o v i ñ o . Car -
Or ' . i -uc . - a Z.is. 
O : ¡. :; M - • • 
o O ie i ro A r a n -
i , Canibrc . Caba-
.•on.do. D u m b r i n , 

M M n SeranU'S. 
A y S' r . t l a í o .1 
ó para que todos 
a ñ a d o c o m o a r e -
Hof«Ha de Cas-

I . el p r ó . ' d m o d ia 
n u A a n a , se ser-

Las caaies o e r m a n e c e r á n en sus 
pu. j t oa designados, donde * les 
í a t - a j t a r a el pescado QU« Ies cor res -

[ oontfa oara su me-Jor d u r t r i o u c i o n 
l y concro l . . , • j „ i 
i Las pescaderas en p o s e s i ó n de l 

c a r n e t a m b u l a n t e que por su an t ! -
. i i en el of ic io se c r ean pos-

t e m d u con la ftrcserrte d i spcs l -
1 ¿ i ó r a c u d i r á n en s o l i c i t u d presen

tada pa ra defensa de su derecho en 
l a o f l t l n a de l a D e l e K a c l ó n de Abas 
t e c i m i e n t o . C a n t ó n G r ; a d e . n . ' 14, 
de (Lcz a once de la m a ñ a n a , has t a 
« K 25 dt-1 ac tua l , en que sera 
resuel ta su p e t i c i ó n . 

L a C o r u ñ a . 13 de oc tubre de 1939. 
Añr> de l a V i c t o r i a . — E l G o b e r n a d o r 
c i v i l . D c l 3 í r d o p r o v i n c i a l , J u l i o R a -
éiÍU.* _ 

I M P O S I C I O N D E S A N C I O N E S 
Por no h f t b a c u m p l i d o el acuerdo 

tomado an t e m i A u t o r i d a d de e n -
Tüur a estía c a p i t a l l a a l u b i a d_esi^-
nada que t e n í a n en su poder, í a l -

NIÑOS R O B U S T O S COW " F O S F A T I N A C O R S O " 

T l r i r . í o m a n l c a r l e s que pueden 
p p l ' r la r e u n i ó n para el d í a 23, a 
E U h o r a v ¡oca l . 

E í i ca - ' co a lodo*! los alccldes. que 
por todos las medios que e s t é n a su 
4icap.ee. los avisen o a r a que no fa l 
ten por ser asuntas urpentes a t r a 
t a r : a d v i r t l é n d o l c s que si no c o n c u 
rren »e les i m p o n d r á l a o p o r t u n a 
« a n c l á n 

l a Corufts-, 18 de oc tubre de 19:9. 
Afto do l a V i c t o r i a — E l Gobernador 
d n l , D r k c a t l o pror inc la i . Jul io R a -
taoe." 

A N Ü L - ^ C I O N D E C A R N E T S D E 
PESCADERAS A M B U L A N T E S 

T a m b i é n f a c i l i t ó ayer a loa p e r i o -
d M a s el Qobomador civi l interino, 
lefior R a n e e , l a slKuiente C i r c u l a r 
reUclonada con los ca rne t s de las 
Tcadedora i de pescado: 

• A oart lr del d í a de hoy, ouedan 
cmlfrfoe todos los carnet-; «rué las 
pearaderas de la capital posean con 
d totolo de •ambulante , cruedando 
ú n i c a m e n t e en validez las res tan
te* 

t s r .do con ello a l pac to conven ido , 
vengo en d i spone r l a m u l t a de 
C U Í C O M I L pesetas a los s e ñ o r e s 
s iguientes : 

M a t í a s Gf tnez , de L a C o r u n a ; D o 
m i n g o G, Botas , de Car b a i l o ; H i l o s 
de J . Calvo, de C a r b a l l o ; J e s ú s M a -
d r l ñ á n , de San t i aeo . 

L a C o r u ñ a . 13 de oc tubre de 1939, 
A ñ o de l a V i c t o r i a . — E l G o b e r n a d o r 
c i v i l . Delegado n r o y l n c l a l . J u l i o R a 
mos, • 

— T a m b i é n se h a n i m r m e s t o te* 
sltrulentes sanciones : 

A d o n Ary re l M o n r e A b e l l e i r a , de 
S a n t i a « o . 250 pesetas, p o r dedicarse 
a l a c o m p r a d e a lub ias s i n l a o p o r 
t u n a a u t o r l z a c l ú n . 

A d f ñ a Josefa G o n z á l e z Vieifcez, 
d e E l B u r g o , 50 peeefes. p o r v e n d e r 
leche a u n © r e c i o supe r io r a l de tasa 

A d o ñ a A g u s t i n a B e l l o C a n d a m l a . 
de Meso i ro , 50 pesetas, p o r i g u a l 
m o t i v o . , , 

A d o n M a n u e l A l v a r e z F e r n á n d e z , 
250 pesetas, p o r vende r a c e i t é a p r é . 
d o s abusivos. -

C o n «ü Cine Cuatro Caminos l le
n o de Bllios se c e l e b r ó el tercer acto 
t n í a n t l l de propaganda mis ional . 

U i pesca en el R í o Azul y otras 
poe.M.v, e n s e ñ a r o n a los n i ñ o s las 
dlfloultadcs eon que tropiezan los 
misioneros p a r a s u obra clvUlzado-
r s y e v a n g é l i c a . 

K s e ñ o r B a r r o Lage d l ó a> cono
cer como con el sacrif icio que I m 
plica et cumplimiento ordinario del 
fleb; r pueden todos hacer Utbor m i -
flonrra, o f r e c i é n d o l o a Dios por l a 
saivívelón de los infieles. 

T e r m i n ó d acto con el mayor e n 
tusiasmo. 

• 4 
t i s e ñ o r Sagarminaga prediCÍra 

«1 triduo que comienza hoy a las 
• M e en S a n t a L u d a , 

• • 
E s t a noche, a las ocho y media, 

daxA una c h a r l a por Radio C o r a -
fU sobre •Kspafla misionero u n l -
r e n t a r . don Federico Soto Llmeses, 
|ow»n propagandista de A c c i ó n O á -

C E R T m C A C I O N E S P E N A i í S , 
O B R A S P U B L I C A S , carnet conduc
tor, Ü L T O I A V O L U N T A D , c o n t r i 
reembolso. C . R O C A , Avenida J o s é 
Antonio 45. Madrid. 

&4 VOy-Mañana 
E S T R E N O 

" M E T R O " P R E S E N T A 
! • i x U c u U de las mi l emociones 

mmm u n 
m a m s t m m m m m m m m m 

SALVOCONDUCTO 8 
Relac ión de autorizaciones para sa

l i r de Espafia recibidas en este Ne
gociad-) en e l d í a de hoy: 

D. Salvador F e r n á n d e z M a r t i n , d o ñ a 
M a r í a Amable Lels López, D. R a m ó n 
T«i)e l ro Bngallo, d o ñ a Coleta G r a s s í 
I levla , dofia Mar f i l Dolores S á n c h e z 
Grassl, don Angel Sánchez ' Vázquez, 
D . Gui l lermo O a r é l a Tufión, d o ñ a M a 
r í a Cobcépc ión G a r c í a T u n é » , d o ñ a 
Aurelia. R ú d r l g n e z del Val le . 

L a t Jo r i iña , 18 dé octnWe dé 1939.— 
Afio de la Victor ia . 

L a f u g a 

É T a n á a 
m B S P A S O L 

j o n v > f v 
l l l l l l l l l l i t l l » 

MAÜWSEN 
C S U I U V A N 

P S X I C U L A A U T O R I Z A D A 
: A R A M E N O R E S 

T M C A T O R C E ANOS 

H O Y . J U B V E » 

U n a m a r a v i l l a de 
m ú s i c a v a l e g r í a . . 

m m m 
c o n l a e n c a n t a d o r a 
t i p l e v ienesa 

M A R T H A E G G E R T H 

4 _ 6 — 8 — I C t í 

M A N AÍNA: E S T R E N O 

s i n í m\m 

S A L O N P A R I S 
H O Y : A las 4. 6, 8 y 10'45 

L a exqu i s i t a e s t r e l l a 
J A N E T G A Y N O R 
L E W A I R E S 

secundados por l a l i n d a 
m u ñ e q u l t a 

S H I R L E Y T E M P L E 
en su m á s be l l a c r e a c i ó n 
F O X , que es como e l r e 
l a t o de u n cuen to embe

lesador 

L a d o n c e l l a 
d e p o s l í o 

P i n í s i m a comedia , a p t a 
p a r a n i ñ o s , y de g r a n 
d i v e r s i ó n p a r a los m a 
yores por su comic idad . 

Es esperado 
hoy en 

La Coruña 
el general 
Aranda 

H o v a l m e d i o d í a l l e g a r á a esta 
c i u d a d el l au reado c e n e r a l d o n A n 
t o n i o A r a n d a , v s e r á r e c i b i d o p o r 
las au to r idades locales. 

Hace a h o r a e l v i a i e a G a l i c i a p a 
ra as i s t i r e l d i a 20 a l h o m e n a j e 
oue en su persona t r i b u t a r á n las 
D I o u l a c i o n e s gallegas a l Cue rpo de 
B S é r d t o oue l l e v ó e l n o m b r e de es
ta r e g i ó n . 

Como hemos d i c h o e n n u e s t r o 
n ú m e r o de aver . este h o m e n a j e 
c o n s i s t i r á e n l a en t rega , e n el sa
l ó n de actos de l A v u n t a t n i e n t o de 
San t i ago , de u n -oergamino por e l 
c u a l se le n o m b r a H i i o a d o p t i v o de 
G a l i c i a . s ? g ú n acuerdo de las c u a 
t ro D ip i i t a c ione . ; . T a m b i é n se le 
e n t r e g a r á u n a espada de h o n o r , y 
i ! m e d i o d í a s e r á obsequiado p o r las 
an to r idades con u n a c o m i d a de ca 
r á c t e r i n t i m o . 

Estos actos e s t a r á n precedidos de 
u n a misa rezada oue se d i r á e n l a 
C a t e d r a l . 

NUESTRA 

B O D A 
A y e r , a las once y m e d i a de l a 

m a ñ a n a , se c e l e b r ó e n l a ig les ia 
p a r r o q u i a l de S a n t a L u c í a , l a boda 
de l a s e ñ o r i t a I s a b e l i t a Mfer-
t í n Crespo, b i j a de l m a g i s t r a d o 

de es ta A u d i e n c i a , d o n P l á c i d o M a r 
t í n , y de d o ñ a M a r í a Crespo, c o n 
d o n R a m ó n B o r r e d á G a r c i a . d e a r i s 
t o c r á t i c a f a m i l i a leonesa. 

B e n d i j o l a u n i ó n e l r ec to r d é 
a q u e á l a i p a r r o q u í a d o n í ' e l i p e ¡Rive
r a , oue p r o n u n c i ó s e n t i d a y c a r i ñ o 
sa p l á t i c a . 

F u e r o n p a d r i n o s d o ñ a Mercedes" 
G a r c í a d é B o r r e d á , m a d r e d e l n o -

Boa miMúi par (res faras í a m i 
¥ oh joven par 20 brazaíeles de braace 

Los pueblos gen t i l e s comienzan a sent ir e n masa , l a neces idad 
de a b a n d o n a r sus e r r ó n e a s creenc ias y de acomodar s u v i d a a l a s 

p u r a s m á x i m a s del Evange l io . _ 
S i r v a de e j e m p l o l a r e g i ó n a f r i c a n a de R t t a j i d a - U r u n d i e n d o n 

de a ú n h a b í a en 1899 i a esc lav i tud, se v e n d í a u n » m n c h a c b a p o r 
tres v a r a s de p e r c a l y u n Joven por v é t e t e braza le tes de bronce . 

H o y se rea l i zan m i l conversiones por s e m a n a e n este t err i to 
r i o , s iendo t a n fervorosos los n e ó f i t o s que « e v e n y s e desean l o » 

misioneros p a r a atenderles debidamente e n s u f o r m a c i ó n re l ig iosa 
y cu idar de ins tru ir a l propio t iempo a la- ingente B a a c h e d u m ' J í » 
de paganos que r e c l a m a n l a i n s t r u c c i ó n c a t e q n í s t i c a i . U g a n d a , A n 
gola, C a m e r ú n , Congo Be lga , Kodes ia , ete, son o t r a » t a n t ^ p r u e b a s 
de las ans ias qne siente e l pueblo inf ie l por1 conocer a- Crfetb. 

Todos los que se g l o r í a n de ser cr i s t ianos deben e l p r ó x i m o 
domingo h a c e r fervientes oraciones y deposi tar donat ivos p a r a f a 
c i l i tar l a c o n v e r s i ó n del m a n d o pagano . 

S u c e s o s 
L E S I O N A D O S P O E Q U E M A D U R A S 

A l n i ñ o d e 8 a ñ o s . M a n u e l L ú a s 
Pal las , c o n d o m i c i l i o e n l a c a l l e de 
S a n A n d r é s . 75, p r i m e r o , l e cayo 
e n c i m a , aye r t a r d e , ^.ceite h i r v i e n 
do, e n l a c o c i n a - d e s u casa, y le 
p r o d u j o q u e m a d u r a s de p r i m e r o y 
.segundo g r a d o en e l a n t e b r a z o i z 
qu ie rdo y e n e l dorso de l a m a n o 
del m i s m o l ado . P u é as is t ido de u r 
gencia e n l a Casa de Socor ro d e l 
H o s p i t a l , p o r el m é d i c o de g u a r d i a 
d o n J a i m e Igles ias y p o r e l p r a c 
t i c a n t e d o n A n t o n i o V a l c á r c e l , y se 
c a l i f i c ó s u es tado de r p r o n ó s t i e o r e 
servado. 

— E n e l m i s m o centro ' b e n é f i c o f u é 
as i s t ida de q u e m a d u r a s d e p r i m e r 
g rado e n los cedos de ¿a m a n o Iz
qu i e rda , que f u t r i ó en l a cactaa, de 
su casa. M a r í a P a t o S á n c h e z , c o n 
d o m i c i l i o e n l a cadle de R a m ó n d e l 
Cue to , n ú m e r o 7. Se c á l l í l c ó s u es
t a d o d e c a r á c t e r leve, s a lvo c o m 
p l i cac iones . 
H B R J D O A L C A E R S E A L SiUELO 

A causa de u n r e s b a l ó n , se c a y ó 
a l suelo aye r de m a d r u g a d a e n la 
v í a p ú b l i c a , A í i t f l n l o A l d a » V á z q u e z , 
v e c i n o de l a c a í l e de Panaderas , 36, 
v se p r o d u j o u h a h e r i d a i n e r t e m e n 
te c o n t u s a , d e seis c e n t í m e t r o s de 
e x t e n s i ó n . I n t e r e s a n d o periosc-io, e n 
l a r e g i ó n f ron- td- ipar ie ta l i zqu ie rda , 
r u n a c o n t u s i ó n en l a n a r i z . Se le 
p r e s t ó a s i s t enc ia m é d i c a e n l a C a 
sa d e S o c o r r o d e l H o s p i t a l . 

H E R I D O E N A C C I D E N T E D E 
T R A B A J O 

T a m b i é n f u é as i s t ido e ñ l a m e n -

E L IWEJOfí ALfMENTO - - "FOSFATfltó CORSO" 
v i o . y d o n P l á c i d o M a r t í n , p a d r e de 
l a desioosada. 

S u s c r i b i e r o n e l a c t a m a t r i m o n i a l 
é l s e ñ o r d o n L a d i s l a o R o l g M a -
r i ñ o . p r e s i d e n t e de es ta A u d i e n c i a , 
y loa m a g i s t r a d o s d e l a m i s m a d o n 
H i l a r l o N ú n e z de Cepeda y d o n M a 
n u e l de Ñ a v a S c u é s . 

C o m o delegado d e l J u z g a d o 
a c t u ó e l m a g i s t r a d o d o n C á n d i d o 
Conde P u m p i d o . 

D e s p u é s d é l a c e r e m o n i a r e l i g i o 
sa los c o n c u r r e n t e s a e l l a f u e r o n 
obsequiados c o n u n e a p l é n d i d o y 
e x q u i s i t o a l m u e r z o , m a g n í f f c a m e n t i e ! 
se rv ido p o r e l P a l a c i o H o t e l . 

E l n u e v o m a t r i m o n i o , a l q ü e felW 
c i t a m o s , as i c o m o a sus ca l i f i cados 
deudos, s a l l ó a e í e e f u a r su v i a j e d e 
bodas p o r v á r í a á pob lac iones d e l 
N o r t e y S u r á p E t e p a ñ a , f H a n d o p o r 
ú l t i m o su res idencia- e n B a r c e l o n a . 

P E T T C Í O N D E M A N Ó 

A l o s s e n o r g í d é F r a d e P i c h e l l e s 
h a s i do ped ida l a m a n o de su M j a 
L o l i t a p a r a d o n F e m a n d o R i v e r a 
Cascante ; ; 

H i c i e r ó t i i la- p e t i c i ó n los padres 
del novio- d o n J o s é R i v e r a y s u esr-
dosa. 

L a b o d a se c e l e b r a r á e n fecha 
p r ó x i m a . 

F e l i c i t a m o s a los p r o m e t i d o s y a 
Sus e s t imadas f a m i l i a s , 

P R I M E R A C O M U N I O N 
E l d í a de S a n t a T é r é g a . h i z o stt 

p r i m e r a C o m u n i ó n e n l a Igles ia 
•Conventual de Santo- D o m i n g o , el 
n i ñ o A l f r e d i t o R e y V i d a l , h i j o de 
d o n A l f r e d o R e y Campos y d o ñ a 
M a r í a Vidasl H e r n á n d e z . 

Of ic ió e n l a c e r e m o n i a e l S u p e r i o r 
de l a Res idenc ia . R , P. F e r t t a n d o 
G u t i é r r e z , que p r o í l u n c i ó u n a e lo
cuen te y fe rvorosa p l á t i c a , h a b l a n 
do de l a g r andeza de l S a c r a m e n t o . 

A s i s t i e r o n a l ac to , oue r e s u l t ó so 
l e m n í s i m o , m u c h a s personas de l a 
e s t i m a d a f a m i l i a y de l a a m i s t a d 
de los c o m u l g a n t e s . 

V I A J E R O S 
A y e r l l e g a r o n d e B u e n , d o n D a -

y i d P o r t a l Fradejas ' . s u esposa, n a 
c ida Po lo l a I*érez B a r b e i t o , y sus 
h i j o s . 

c i o n a d a C a s * d e Socorro, de u n a 
•fuerte c o n t u s i ó n e n e l dorso oel p ie 
derecho, oue sufr id en accidente de 
t r a b a j o , e l v e c i n o de l M o n t i ñ o , n ú 
m e r o 22. s e g u n d ó - i Norberto Vida l , 

A C C I D E N T E S . C A S U A L E S 
P o r h a b e r resultado lesionados e n 

distintos acc identes de c a r á c t e r c a 
s u a l , h a n s ido curados , de p r i m e r a 
i n t e n c i ó n en l a re fer id í t C a s a d e 
Socorro: Modes te M a r t í n e z , de A r -
t e l í o . de u n a her ida contusa, i n t e 
resando t e ü d o s , e n l a c e ja derecha;. 
T P i l a r M o « H í e r a , de l a . ca l le d * 
C a r t u c h o s . 38. de u n a h « l d a d e dos 
c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , i n t e r e 
sando tej idos e n i a r e g l ó n fronSal 
izquierda. E l «sts t to- de « a t e s lesio
nados f u é califtenfo de cs trác ter l e 
vé , sa lvo complicaciones. 

m m m 

Hoy, día 19, empieza el pago de 
la n ó m i n a de septiembre a los fami
liares de los combatientesr. D í a 19, ma
ñ a n a del 1 a l 461. Tarde, del « 2 a l 
1.818. D i a 30; m a ñ a n a del 1.019 a l 
1.476. tarde del 1,477 al 1.906. D f s 21, 
m a ñ a n a del I.9ff?r a l 2.435, tarde del 
2 436 a l 2855. Horas de pag-o. M a ñ a n a 
dé once a una y media; tarde de cua
t ro y media a siete. Dia. 23, todos 
aquellos que por causa-muy justificada-
no pudieran hacerlo en su d ía . 

E l d í a 23, de once a doce se pagara 
la n ó m i n a de l a Oáif tára de Comercio; 

A l a t e r m i n a c i ó n de es í e pago se 
a n u n c i a r á el de los excombatientes. 

L a admis ión de doenmentos 
queda suspendida hasta la t e r m i n a c i ó n 
del pago. 

Se advierte a todos a q u é l l o s tjue ten 
gan que cobrar que m p o d r á n - Hacerlo 
si en e l m o m é n f o de l p a g » n o presen
tan u n cert i f icado de v á c u n a c f ó ñ s r i -
tivarióHca'. 

. ' o ® * ® * ^ — 

N e c r o t o g i a s 
M a ñ a n a se c u m p l e e l íeirceaí a n i 

ve r sa r io d e l a ffloriosa-nmerfe d e l 
t e n i e n t e d e A r t i í f e r i a d o n J^r te icfá-
c o s fe t ióo ' Oosesai , <jue ü t m f un 
c o m p d r t a i t ó e n t o n m v d e s t a c a d » e n 
e l t ren- te d e b a t a l i a . 

H o y e s t á t a » ifjreseftte e n nt testro-
r e c u e r d o s g r a t i t u d c o m o el- p r i m e r 
d í a d e su s a c r i f i c i o é s t e m á r t i r d é l a 
P a t r i a . : • 

E n l a m e m o r a b l e f e c h a r e i t e r a -
mas a « a e s t i m a d a f a m i l i a ritíestrd 
í w s a m e . 

— M a ñ a n a y p a s a s á o . a l a s OeJRi',. 
se-; d i r á n misas e n l a c a p i l l a de los 
P P a d i e s Catsufchlnos. e á s u f r a g i o 
d e l a l m a de l j o v e n d o n M a n u e l G ó 
m e z Siso, c u y a m u e r t e f u é t a n sen
t i d a e n - L a C o r u ñ a , p o r las e x c e l e n 
tes, d t í t e s aue adorm'aban a l ffeado. 

— M a ) ñ á n a h a r á tifeis a ñ o s qtse s u -
curtíffió herolcamets-te p o r D i o s y 
Dúr E s i n a ñ a e l á r t i l l é r o d o t í M a r t i a l 

MARAÑA: V I C T O R J O Y en 

U isla ie¡ misterio 

L a T e r r a z a 
MES "WARNER BROS» • 

H O Y : A las 4, 6. 8 y 10/45 
1 P R O G R A M A C O M E R E ! 

L a sensac ional y e s p e c t a c u l a r 
s u p e r p r o d u c c i ó n m u s i c a l 

D i r e c t a en e s p a ñ o l 
E l origen oscuro del gra^i c a n 
tante E N R J O O C A R U S O ( p a 
dre) y las l u c h a s del comienzo 
de su c a r r e r a , v iv idas e n l a 
p a n t a l l a por s u propio h i jo . 

G e n i a l i n t e r o r e t a c i ó h de 
E N R I O o C A R U S O (h i jo ) , con 

M O N A M A R I S y C A R M E N R I O 
A d e m á s : N O T I C I A R I O " U P A " 

M A C A N A : ¡ G r a n é x i t o de r i s a ! 

Nadando en seco 
por J O E E . B R O W N "Bocazas" 

y G I N G E R R O G E R S 

CINERCULES 
H O Y . — A las 8 1/2 y 8 1/2 

Duro y a la cabeza 
E n e s p a ñ o l 

Por J A M E S C A G N B Y 

" L a r e H g í * » y I» militar son fas 
dos a ni 039 formas sería» de entender 
la vida, por eíid en cads campamen-
ío, Junto a la milicia del día se alza 
a l caer de 1» tarde una oración por 
los qoe dieron su vida por la Patria, 
E i 20 de octubre en Madrid la J u 
ventud espanofa elevará a l Cielo u ñ a 
plesaria epílogo de so diaria .forma 
de vivir. 

F e i j ó o 
UNICA SEMANA 

A í a a 4'30. 7 'tarde y Vi '30 nocifiie 
A l a s 3̂0 t smte 

F U N C I O N XNPAKPTIIi 

c o n l o í nueyos O ' S & t J T S 

de este popular Cinco 

D O M I N G O : 

D E S P E D I D A Ae l a eOfóPANÍA 

H O Y , J t J B V É S ' 
tFna marav i l losa p e l í c u l a 
con m ú s i c a y canciones 
deliciosas. * 

C a n c i ó n -
d e m a r 

I n t e r p r e t a c i ó n de l a 
encantadora b a i l a r i n a 

M A R I K A R O K K 
H A N S S C H O N K f i B 

3 3 / 4 - 5 3/4 - 7 3 / 4 - 1 0 S / « 

MAÍIANA. v i B i a l t a j 
E S T R E N - ' o 

L a f u g a 
d e T a r z á n 

E n e s p a ñ o l 
P e l í c u l a autorizada o a i * 

nwinores. de 14 a ñ o » 

M A C A N A . V I E R N € S , P R E S E N T A E L 

SC P R I M E R E S T R E N O E X T R A O R D I N A R I O D E L A T E M P O R A D A 

V V I R U E L A S Ú L O 
A T A C A A L O S I ^ N O -
H A N T E S € | U E w r © S E 
V A C U N A N . 

Kferrero IRodrígnea. cuya, a e t o a c i ó n 
f ren te , a l cnewiigot f u é m v t r b r í l í s n -
t£S. 

iEn l a KK^vidable e f e m é r i d e s l e 
d e d i c a m o s u n recuíenJi j - l l e n o de 
a g r a d e c i m l e n t í L r e n o v ú n d o a sus 
aoreciables- deudws nues tra e&Hdo-
l e n c l a s i n c e r a . 
. ^ S é eumpfe posado m a ñ a n a e l 

fcerceF anhrftráapío de la' ( f l fe íoaa 
m u e r t ? i f e f a l f é r e z medico ddh M á -
iStel R o d i l l a Martines^Reboredo. h e 
roico m u c h a c h o , q i í e s i posible í u ^ -
se. se e x c e d í a éíi" e l etéítóll'riifeatrf 
de l deber, por e l M&éfÓ'éM&mtetH 
t f s u vida , oue se le o f r e c í a l l e n a 
de atract ivos . 

S u a c t u a c i ó n n o d e j d de e s t a r 
m m e a e n nues tro pensarniento. q t í é 
le r inde toda su admflráteijSiir y Sgra- : 
dfeei miento. 

A s u distinguida- f a m i U a l e reite-
r á m o s n u e s t r o e e s a r V o f t a n Setf-
slble p é r d i d í í , 
- S u p l i c a m o s a los lectores de E L 

I D E A L G A L L E G O rueguen por e l 
eterno descanso de los eaSferaaB: 

l i ó í BiéraBaittrf*1 Ste* D í i t a f a t 
NO FMCUtTAROW A NROIE 

P A R * LA V E NT Ai 
NT WENDEí* PXJB NIWBWN P R E C I a 

la finca de su propiedad 

o o y i vérifa f á í amnincíada en los 
dfárfo's 1 sésiles dél día. ¿Te á y é r 

H D T : A la» *; S; & y í f f t e 

L a interesante p e i í e u l * 

nlHiiÉfe 
íHtr L l E t D r V í í t T A ' 

y a E ^ Ü R Y G A R Á T 

M A S X M f t : 
G R A O ? E á ' f I t tSJO- é n E S P A Í f O L 

B b b i iMwn 

E L P E Q U E Ñ O L O R D 
( E N E S P A R O L ) 

T A N E S P E R A B A P E U C C U L A D E 

F R E D D I E B A R T H a L O Ü 
Aotar i tad* w t % m e m v n M m t C H T O R C E m t m 

l-tfl'.JiiliiKil OGRB B A T I R A 

O K L M 

E L P U E R T O 

Estuvo ayer en este 
puerto el 

"Marqués de Comillas" 
E n n u e s t r o p u e r t o se r e g i s t r ó 

a y e r a l g u n a a n i m a c i ó n p o r é l m o 
v i m i e n t o de buques , c o n t r i b u y e n 
d o e n g r a n p a r t e a é ü o ^ l a p r e 
s e n c i a d e l t r a s a t l á n t i c d " M a r q u é s 
d e O c m i l l a s " , p r i m e r b u q u e de 
as ta c iase oue a n d o e n es ta b a h í a 
desde Ju l io de 1936. 

E l " M a r q u é s d e C o m i l l a s " ae p o 
n e a h o r a n u e v a m e n t e a l s e n r f d o 
de l a l i n e a d e A m é r l c a y y a l r e 
a n u d a r los v i a j e s t r a s a í l á ñ t i c o s 
v i n o a L a C o r u ñ a p a r a l í t W f e t í t r 1 -
se de c o m b u s t i b l e 

D i c h o buque , p r o c e d e n t e d e C á 
d i z , e n t r ó e n esta b a n i a a las tasa 
de l a t a r d e d e aye r y « j u e d ^ a t r a 
c a d o a l m u e l l e d e l a P a l l o z a d o n 
de se p r o v f e t ó d e 1.300 t o n e l a d a s 
de c o m b u s t i b l e . Se p r o p o n í a s a l i r 
h o y a l as seis d e l a m a ñ a n a p a r a 
B i l b a o , e n c u y o p u e r t o - ' i n i e i a t á e l 
v i a j e a l a H a b a n a y N U é v a Y c * ^ 

O t r o s b u í j u e s dt<e e n - r a r o n aye r 
en este p u e r t o , t r a j e r o n u n a i m 
p o r t a n t e c a n t i d a d d e cacao, f r u t a 
y o t r o s a r t í c u l o s ¡ p a r a e l c ó m é r ' c i o 
c o r u ñ é s . 

V A P O K E S E N T R A D O S 
V a p o r "Aja -gór t " . e n t r ó p r o c e 

d e n t e de C a n a r i a s y t r a j o p a r a - e l 
c o m e r c i o c o r u ñ é s , 2.1^1 . sacos' d é 
cacao, y m i l Bu l to s d é p l á t a t í e s . 
T a m b i é n t r a j o 10 pasa jeros p r o 
cedentes d e C a n a r i a s A q u í t o m ó 
seis pasa jeros . 

— V a p o r " D a r r o " , l l e B ó a, las 9 
de l a m a ñ a n a , p r o c e d e n t e d e C á -
n a r i a s y escalas ú l t i m a - V i s o : T r a 
j o 100 t o n e l a d a s de carffni g e n e r a l , 
en^su m a y ó r í a finita y y m o » ; T a m 
b i é n t r a j o 5 p a s a j e r o » dfe» C a n a 
rias; C á d i z f V i g o . 

A j u í t o m o nflj c e n t e n a r de t o 
n e l a d a s d e carara g e n e r a l , e n su 
j p á j w h a a l u b i a s . E m b a r c ó ' 5 pasa 
j e r o s . 

— E n t r á r a n , a s i m i s n í o . M e v a 
pores : " I n e s c h u " y "Jímiáh" d e 
G i j ó n , c e » cajrtoMi. 

V A P O R E S D f f i B P A C H A D O S 
r u é r c t r i d e s i p a t í ñ a d o s los v a p o r e s 

" A r a g ó n " , j í a r á S a n t a n d e r . S d i í o 
al l a s c i n c o d e i s madr t rgada- . 

" B s r f c " , feBíbién p a r a S a n t a s 
der. s a l í * » l a s - seis de i s í t t a á a n í í i í 

" M a r g i i é s d e C o m i l l a s " , p a r a 
B i l h á o . a a ü » ai l m seis-' d e E i Biífc-
n a n a , 

" I n é s e h u ' ' , t í á r i - O r t l i r u e i i a , e n 
lastre1: ^ u a á n " j n a i v t a ' " r a í a 
C ó r m e . « v í a s t r é . 

S o n e s í v e í a s á e » l o » • yájwmr 
" P l u s tato'»", ( « d r r e o t s e t u e ñ é o 
P t K » . c o a ...carga g e n c f a l y ; p s t w ^ 
Je tos , . 

E l ' " S a t u r n o " , c d n f o s f a t o » de c a l 
y e l y e l e r o m i x t o " S á á LmS? ' con1 
c e m e n t o 

— 0 < S * < 5 X > 

de Belfas Artes 
delibera sobre ía 

det 

¡Los vecinos de l a C i u d a d V i e j a , 
csaiea de ras Atochas , T o r r e y tíÁ-
r r í o a l i m í t r o f e s , a Quienes1 les; h a 
y a prendido l * y a c a n a , deben- p r e 
sentarse el (próxímes domiifeo de 
8 a 12 de l a m a ñ a n a p a r a o b t e n e í 
l a pape le ta de v a c u n a c i ó n se°Tlrt 
e l medico qu? los h a y a vacunadd; 
e» 1^ l o c W é » á^T í fe r t í e s ; -

Doi f J o s é L d i i a n z * ' Aéra- , C a m p o 
de A r t i l l e r i a n t ó i . 7;- d o n P e s n a n -
do A l & a B e s c í l n s U , C a m p o d é Ari-
t i l l e r i a , n ú m . 9 ; d o n R a m ó n Cor-
tfeHas,, D a m a n ie ta , 10- don J u a n 
B e r m u d e z . H é r c u l e s , G ; d o n A l 
fonso G a r c í a Espada , S a n t o T<J-
m á s n(tm. 10; don M a n u e l P*^9 
Irttrft a i i t FraaeteCo n ó m . 20;. don 
B d ü l w a o P é r e z H e r v a d a S a n t o 
T o m á s , n ú m . 8; don M a n u e l R i -

tywüuüav - T o i r e núm». iTv A* á o n 
L u i s S u á r e z ' C o l n t e n á r e s , T o r r e 

t f i m . 33! 
Aquel los a quienes n o les h a y a p r e n -
dido lai v a c u n a deben vacunarse 
otra vea en c u a l q u i e j a d e los s i -
ííu-IentteS Centros'- d é V a c u n a c i ó n 
atotewds.' d é HK sf 12 y de 4 a 6 d u 
r a n t e d d i a de hoy, m a ñ a n a y p a -
sado-

H í c u ^ a de Pánadeifeií n ú m . 27. 
Sscue** de l a c a l l e d e l O r a á n 

n ú m . 19. , 
Asi lo M u n i c i p a l . 
P a r g u e de Bomberos. 
CstsfU'a HIblloteea d e Ibff & r € l ~ 

nes de M é n d e z N ú ñ e z . 
C a s a de Socorro del Hospi ta l . 
C a ^ i de Socorro'" de Se.nta< L u c í a . 
I n a t í t ü f i j P r o v i n c i a l dd fltóíene 

( C i u d a d J á t d í f í ) . 
fenidad1 B i t e f í d r . -
Labora tor io Mffntóipal . 

S E L L O S D E C A I f C H O 
Encárgoelos- a- I^OríBAIl iJESÓ-
Apartado, 16$ — Ca Corana 

L A C O K Ü I í A 

kms&do V éb&tiéé 
fe «Ico» de 

CÚb*. Vd 

ócéi'drt*- y •••col>»o'¿ lodo tu oci vidatí y 
î ftimiimo ÓfCOlonéf pcfíO ho ĵr fr^Hf:^ Tú 
> - j^ho dionOf i ^ 

C E R T i r f C A I F Ó » 

A Peiuieí, r m g i * newovtfr, 
«Ctw OS Uít tM Volimtiul, Rwfstró-
Clvli, Legalizaciones csasittare» y 
nouilalea. TramlUdáa y obtenclún 
xüt tíocuwentwf rtr-Jflcftfr!Tifl y 
Centros OflcMMA Arreglo de B e . 
rendas. Hlpalwir. Compras y r e a . 

de «Uariett etc. _ 

J I A D R I D 18.—En 1» s e s i ó n « -
l e b r a d a por l a : fte*l A e a d e n t i « é é -
B e l l a s A r t e s , de; S a n F e r n a n d o , b a . 
Jo l a pres idenc ia d e l conde d© 
R o m a n o n é s , é s t e s o m e t i ó a l a con-
s lderac idn d e I » A c a d a m a l a c o n 
ven i e n d a de a b n r á a i ' de ten ida
m e n t e lo qne se r e f l é r e a l á re.', 
c o n s t r u e d é n de c u a n t o en E s p a 
ñ a ' s l ^ n i í í e a v a l o r h i s t ó r i c o y síjn¿<-
b d o de nues t fo p u e b l ó . fei A l o á ^ 
í a r d e " ío i edo , j w r su ^ g h l B c á c i 6 r t < 
p a r a E s p a ñ a y -para l a i m p e r i a l 
c i u d a d , es u n a de l a s m á s v i y á ¿ 
p r e o e o p a c í o n e g d e l p r e s i d e n t e de 
l a A c a d e m i a . É s t e c o n s i d e r a opo-iv 
t u n o p r o p o n e r a los a lca ldes (IB* ' 
a p o r t e n t o d a suer te do c r i t e r i o s y 
n o r m a s , y s o m e t e r l a s p r e p u e s t a s 
de lo que p u d i e r a hace r se c o n l a s r 
g lo r io sa s • r u í n j i S , t e s t i m o n i o deí'-
t en tp le de n u e s t r a r aza . Se p u é -
d é n d e j a r en su estado a c t u a l , c o - ' 
m o r e p r e s e n t a c i ó n v i v a ds l a ?eft>. 
te d e s a r r o l l a d a en su r e c i n t o , o> 
r e c o n s t r u i r e l A l c á z a r p a r a d e 
v o l v e r a T o l e d o u n a de l a s l í n e a s 
m á s c a r a d e r í á t i c a s de SU p e r f i l . 

A b i e r t a d i s c u s i ó n sobre este 
punto, t o m a r o n p a r t e e n e l l a don ' 
E u g e n i o D ' O r s , q u i é n f a c i l i t ó i n 
t e resan tes da tos , d i g n o s de t e n e r 
se e n c u e n t a p a r a e l f u t u r o ; e l 
c o n d e d e C a s á i s , h i j o p r e d i l e c t o d * 
T o l e d o y don E d u a r d o Pa lac ios , e n 
s u c a l i d a d d e a r q u i t e c t o . 

E n ses iones sucesivast se s e g u i r á ; 
t r a t a n d o d e este asunto de y l ta í -
im p o r t á r t e l a . 

E í s e ñ o r ao tomayot ItizO entre 
ga del ca í -ó logo d e obras m a e s 
t ras d e l M u s e o de l prado , «ju»' 
fueron expuestas en G i n e b r a rrté 
cuenta de l enorme é x i t o a l c a l i z a 
do et» d i c h a « s s o s i c i ó n . que fa*j 
v i s i t a d a p o r m á s 35.000 p e r 
sona*, r e c a u d á n d o s e per derechos 
a i í í » d e TOO.flOO1 francos s i t íaor . 
AgreffO que l a p r e n a a d e todos loe 
p a í s e s h a consagprado m u c h o e s » 
p a c i ó s este a c ó n t e d m i e n t - r e -
c ó n o d é n d o el v g l t í r d e tales tesa-*-
roe C o m o d a t o cur ioso señaló» f i n * 
h a b l a » a e a d i d ó tojpediciones e s p e -
ctales d'e l í » p a í s e s d e l N o r t e ( ¡ 0 

Ef generaf Saliquef 
p 

el Reyjde Italia 
M A B R H l 18.—El e m b a j a d o r d*. 

I t a l i a , genera l G a m b a r a , has i m 
p u r o S o í e m n e n i e n t ? á l t é n i e n t « : 
g ^ r e r a l Sa l lo i»ct l a C :uz de Saslt 

M a u r i c i o y S a n Lorenzo , conce^i-S 
d a por &. M e l r e y e m P f j p á f l P i 
V í c t o r M a n u e l . ...!«¡ÉP?7??r 

í 3 teniente general gá l iqcuet pro 
n u n c i ó breves p a l a b r a s de grat i tud 
por l a d i s t i n c i ó n de que se le h a 
hecho objeto. As is t ieron tí íífcto, 
que se c e l e b r ó en el despacho de 
l a J e í a t a r a de l a p r i n í e r a r e g i ó n ; 
d goberiladar" m i l l t a í dfe Madrid 
y ntfinerassos-g¡ért«'á«íS', ítfffes y o * ' 
c í a l e s , que fellcitaro'n a l genera l 
S a l i q u e í . 

Cecilio Fernández Mm 
P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s 

C a n t ó n G r a n d e , 25-2.* 

TF:1 '-.I'ÜNÜS DE 
EL m*:*L CIA LLEGO 

R e d a c c i ó n . 1 1 7 7 
A-dmink'rtifnci^n. 1 5 4 8 

PISO A L T O : A l á í í , 8 y l O ' i S l 
P I S O ffAJO: A las CTS-, á ' f S x \ 

i t f V S . 1 

I G R A N D S O S O - P R O G R A M A 

t f L a vigorosa v dlnárt ikfa 
p e l í c u l a de a v e n t u r a s 

J E H W T f f A L L £ N 
B Ü S Í B R CRARt í 

•• 3 > £ a d e í í c i b s a tí¿nae<íla 

L i t e r p r e t a d a por d s a l a n 
JffitN A R I R A T 

y l a beSKáfifta ea tre í lá : 
R O S I N É M a t E A T T 

W P k S & S L . P i s o B a j o . A l a s é l * 

L a e m o d o n a n e pe l í cu la , 
de aventuras 

I I 
S d á f l t i f t £ e n * á p J B * b ; 

© r a i t C l i t é C o r u ñ a 
M A M f t A } E S T R E N O CUMBRE 

M MSLinHBRANTB aVKKVCA 

s y c r í 

http://4icap.ee
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H a s t a e l d í a 1 6 i b a n v a c u n a d a s 
e n l a c a p i t a l m á s d e 
t r e i n t a m i l p e r s o n a s 

E n l o s p u e b l o s m e n o r e s d e 2 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s 
u n a s 1 5 . 0 0 0 , s e g ú n l o s d a t o s 

h a s t a a h o r a c o n o c i d o s 

5 ^ va a intensif icar también la vacuna 
antitífica y antidiftérica 

C o n e l fin d e I n q u i r i r a l g u n o s d e 
t a l l e s r e l a c i o n a d o s c o n l a v a c u n a 
c i ó n a n t i v a r i ó l i c a e n l a c í < p i t a l y e n 
l a p r o v l n i c i a , n o s h e m o s e n t r e v i s t a 
do a y e r t a r d e c o n e l j e í e p r o v i n c i a l 
de S a n i d a d , d o n A u r e i i o B o n e d , y 

amabLemeni te n o s f a c i l i t ó l o s 
, d a t o s s o l i c i t a d o s . N a b u r a l x n e n t e , 

n u e s t o c o n v e r s a c i ó n g i r ó e n t o r n o 
d e l a v a c u n a a n i t i v a r i ó l i c a ; p e r o e l 
e e ñ o r B o n e d aun; t u v o u n o s m o m e n 
t o s l i b r e s p a r a a m p l i a r e l t e m a de 
l a e n t r e v i s t a s o l i c i t a d a . 

l i a a m i p l i a c i ó n t i e n e t a c n l b i é n u n 
g r a n i n i t e r é s , p o r l o que se r e f i e r e a 
l a m o r t a l i d a d i n f a n t i l . 
L A L U C H A C O N T R A L A V Ü K U E L A 

L a í m p r o b a l a b o r q i i e estos d í a s 
v i e n e n d e s a r r o l l a n d o l o s m é d i c o s e n 
es ta c a p i t a l e s t á a m p l i a d a e n l o que 
respecte, a t o d a l a p r o v i n c i a . L a 
v a c u n a a n t i v a r i ó l i c a y a h a c e a l g ú n 
t i e m p o que se v i e n e a d m i n i s t e a n d o , 
p e r o a h o r a se a p l i c a c o n m á s i n t e n 
s i d a d . Es u n a l á s t i m a — n o s d i c e e l 
s e ñ o r B o n e d — q u e l a s gen tes n o h u 
b i e s e n a c u d i d o a v a c u n a r s e a . r a í z 
d e l B a n d o d i o t a d o p o r e l G o b e r n a 
d o r c i v i l e n d i c i e m b r e ú l t i m o , 

Y n o e s—pros igue—porque haya i 
o < s > * « o 

El Caudillo da por 
. terminada su 

estancia 
en Burgos 

( C o f a t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 

b l o b u r g a í é s a c u d i ó a l a s ' c a l l e s de l 
I t i n e r a r i o poi1 d o n d e h a b í a de p a s a r 
e l G e n e r a l í s i m o , y que se l l e n a r o n 
c o m p l e t a m e n t e , e n espera de t r i 
b u t a r u n a c a r i ñ o s a desped ida a l 
Jefe d e l E s t a d o . T o d a l a c i u d a d s » 
b a i l a b a e n g a l a n a d a c o n c o l g a d u 
r a s y b a n d e r a s n a c i o n a l e s y del 
M o v i m i e n t o , 

E n e l -Paseo d e l E s p o l ó n se c o n 
g r e g a r o n l o s n i ñ o s d é l a s escuelas 
c o n sus m a e s t r o s a l f r e n t e . D e l a n t * 
de l a c a sa c o n s i s t o r i a l se s i t u ó e l 
A y u n t a m i e n t o e n p l e n o , b a j o m a 
zas y c o n c l a r i n e s y t i m b a l e s . E l 
p e n d ó n d e C a s t i l l a e r a p o r t a d o p o r 
u n c o n c e j a l . C o n l a C o r p o r a c i ó n 
se h a l l a b a n o t r a s a u t o r i d a d e s l o 
cales. ' 

A l a s t r e s y m e d i a u n r e p i q u e 
g e n e r a l d e c a m p a n a s e n l a C a t e 
d r a l , J a n u n c i ó que e l G e n e r a l í s i m o , 

• h a b í a s a l i d a de s u r e s i d e n c i a . 
A c o m p a ñ a b a a S; B , e l j e í e d e su 

. Casa M i l i t a r , g e n e r a l M o s c a r d ó . A 
s u paso p o r t o d a s l a s ca l les las 
a c l a m a c i o n e s y v í t o r e s de l a m u l 
t i t u d se s u c e d í a n c o n i n u s i t a d o 
e n t u s i a s m o , c o n t e s t a n d o e l C a u -

^ d i i l o a estas m a n i f e s t a c i o n e s b r a -
eo e n a l t o . 

A l a s t r e s y t r e i n t a y c i n c o l l e 
g ó a l Paseo d e l E s p o l ó n , d o n d e e] 
e n t u s i a s m o se d e s b o r d ó d e m a n e 
r a . i n e n a r r a b l e . A l p a s a r f r e n t e a 
l a s a u t o r i d a d e s y l a c o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l , l os t i m b a l e s y c l a r i n e s 
r o m p i e r o n a t o c a r sus t í p i c a s n o 
tas , m i e n t r a s t o d o s los presentes , 
descub ie r tos y b r a z o e n a l t o , v i 
t o r e a r o n a l C a u d i l l o . 

T a m b i é n f r e n t e a l a D i p u i t a c i ó n 
la d e s p e d i d a f u é e m o c i o n a n t e . D e 
t r á s d e l c o c h e de S. E . i b a n o t r o s 
c o n sus a y u d a n t e s y d e m á s p e r 
s o n a l i d a d e s d e l s é q u i t o . 

L a s a u t o r i d a d e s d e B u r g o s h a n 
a c o m p a ñ a d o a l j e f e d e l E s t a d o 
h a s t a e l l í m i t e d e l a p r o v i n c i a 
d o n d e e l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r 
A l m a g r o le d e s p i d i ó e n n o m b r e de 
t odos , c o n t i n u a n d o e l C a u d i l l o s u 
v i a j e p o r l a c a r r e t e r a d e M a d r i d 
( L O G O S ) 

casos g raves d e v i r u e l a , n o , g rac i a s 
a D i o s . P e r o e n t o n c e s se hub ie se 
h e c h o l a l a j j o r c o n m á s descanso y 
n o c o n j o r n a d a s d e t a n t a i n t e n s i 
d a d c o m o a h o r a . S i fuese l l e v a d a l a 
l a b o r , c o n l o e s t aba d i spues t a , n i se 
l l e g a r í a a l a f o r m a c i ó n d e l a s colas , 
s i e m p r e m o l e s t a s p a r a e l p ú b l i c o , n i 
t e n d r í a ' que t r a b a j a r t a n i n t e n s a -
meni te e l C u e i p o m é d i c o , n i e l a u 
x i l i a r que l e p r e s t a s u a y u d a e n 
es ta l a b o r . 

Desde l u e g o — n o s d i c e — h a c e m u 
chos a ñ o s que n o h a y v i r u e l a e n 
E s p a ñ a , y e s t aba t a n p e r f e c t a m e n 
t e o r g a n i z a d a ' l a p r o f i l a x i s , que des 
de h a c e t i e m p o l a m o r t a l i d a d e n 
n u e s t r a n a c i ó n p o r v i r u e l a , es c e r o . 
A h o r a f u é p r e c i s o que l a gen te s u 
p iese d e a l g u n o s casos p a r a que se 
r eco rdaas que t e n í a l a o b l i g a c i ó n 
de r e v a c u n a r s e , y d e v a c u n a r a los 
n i ñ o s , M p ú b l i c o se h a b í a o l v i d a d o 
y a d e que e x i s t í a esa t e r r i b l e e n 
f e r m e d a d que t a n f á c i l m e n t e p u e d e 
e y i t a r s e . 

¿ H A T V I R U E L A E N L A C I U D A D ? 
E n l a c i u d a d h a y a lgunos , casos— 

p r o s i g u e e l s e ñ o r B o n e d — y t a m b i é n 
los h a y e n l a p r o v i n c i a , casos que 
h a n v e n i d o de f u e r a p o r c o n t a g i o , 
n o p o r q u e _hayan s u r g i d o a q u í . 

P e r o es d e a d v e r t i r que , p o r f o r 
t u n a , los casos d e v i r u e l a e x i s t e n 
tes, n o s ó l o e n l a c i u d a d y e n l a 
p r o v i n c i a , s i n o e n t o d a E s p a ñ a , n o 
p r e o c u p a n a l a s a u t o r i d a d e s s a n i 
t a r i a s . E l p ú b l i c o e x a g e r ó l a e x i s 
t e n c i a de l a v i r u e l a . S i n que se 
sepa c ó m o , f u é p r o p a l a d a l a n o 
t i c i a d e q u e h a b í a h a b i d o casos de 
m u e r t e y n o es v e r d a d . 

L o s casos d e v i r u e l a , c o m o d i j e 
a n t e s — c o n t i n ú a — n o p r e o c u p a n a 
las a u t o r i d a d e s s a n i t a r i a s , p o r q u e 
a d e m á s de ser rtvuy escasos, esca-. 
s i s imos , n o s o n de p e l i g r o . Y d i g o 
que n o s o n d e p e l i g r o , p o r q u e e l 
p ú b l i c o y a e s t á e n su m a y o r í a r e 
v a c u n a d o y c o n l a v a c u n a y a n o 
i m p o r t a que s u r j a a l g u n a p e r s o n a 
c o n l a epideania . E s t a n d o v a c u n a 
d a l a c i u d a d , n o h a y e l m á s l i g e r o 
p e l i g r o de c o n t a g i o . P o r e l c o n t r a 
r i o , l a e x i s t e n c i a d e l a v i r u e l a 

c o n s t i t u i r í a u n g r a v e p e l i g r o s i l a 
g e n t e n o se r e v a c u n a s e . 

E n d e f i n i t i v a , p u e d e dec i r s e <l'ue 
s i h a y a l g ú n caso de- v i r u e l a , é s t e 
n o c o n s t i t u y e p o s i b i l i d a d d e p e 
l i g r o , a h o r a que l a g e n t e e s t á i n 
m u n i z a d a . 

¿ S E A D M I N I S T R O M U C H A 
V A C U N A ? 

E s t o y s a t i s f e c h o d e c ó m o e s t á 
r e s p o n d i e n d o e l p ú b l i c o , a c u d i e n 
d o a los c e n t r o s s e ñ a l a d o s p o r l a s 
a u t o r i d a d e s , p a r a r e v a c u n a r s e . 

E l p e r í o d o i n t e n s i v o d e r e v a c u 
n a c i ó n d i o c o m i e n z o e n t o d a l a 
p r o v i n c i a e l d í a 10 d e l m e s a c 
t u a l . E n t o t a l , v a n v a c u n a d a s a 
d o m i c i l i o , y e n los cemtros s e ñ a l a 
dos , t a n s ó l o h a s t a e l d í a 16,- e n 
L a C o r u ñ a ( c a p i t a l ) 2&.63(3 p e r 
sonas . A es t a c i f r a h a y que a u 
m e n t a r l a de u n o s 4.2(K) que v a n 
v a c u n a d o s e n e l P a b e l l ó n de S a 
n i d a d E x t e r i o r d e l P u e r t o . 

E n e l I n s t i t u t o de H i g i e n e i b a n 
v a c u n a d a s h a s t a a y e r , d í a 17, u n a s 
3.916 pe r sonas , e n e l L a b o r a t o r i o 
M u n i c i p a l , u n a s 4.000, y e n l a C a 
sa d e S o c o r r o d e i H o s p i t a l , u n a s 
12,000. 

T a m b i é n se v i f tne v a c u n a n d o e n 
t o d a l a p r o v i n c i a , y s e g ú n , da tos 
r e c i b i d o s h a s t a a h o r a de l o s p u e 
b los m e n o r e s de 20,000 h a b i t a n 
tes , v a n v a c u n a d a s 14,819 p e r s o 
nas . C l a r o que estas c i f r a s • s o n 
m e n o r e s a l n ú m e r o de v a c u n a c i o 
nes, p o r q u e l o s d a t o s l l e g a n a l 
I n s t i t u t o d e H i g i e n e c o n u n a se
m a n a y a ú n m á s d e r e t r a s o , p o r 
l a s m a l a s c o m u n i c a c i o n e s de m u 
chos p u e b l o s . , 

S i n t e n e r e n cuen ta , a l a c a p i t a l , 
c a d a s e m a n a de estas ú l t i m a s se 
e s t u v o m a n d a n d o a los pueb los de 
l a p r o v i n c i a . veirute1 m i l dosis de 

"vacuna , a t e n d i é n d o s e a l a s o l i c l - , 
t a d a p o r los m é d i c o s . 

Es tos de l a p r o v i n c i a y de l a c a 
p i t a l , s o n d a t o s f a c i l i t a d o s p o r los 
c e n t r o s of ic ia les . D e s p u é s h a y los 
de l a s v a c u n a s a d m i n i s t r a d a s e n 
los colegios , f á b r i c a s y t a l l e r e s , de 
los que n o se d á c u e n t a a l I n s t i - , 

t u t o d e H i g i e n e , a s í c o m o l a s p e r 
sonas que 59 v a c u n a n p a r t i c u l a r 
m e n t e , que t a m b i é n se sabe q u e 
s o n m u c h a s , 
¿ C O N T I N U A R A L A L U C H A A N T T 

V A R I O L I O A E N L A C I U D A D ? 
¡ Q u é d u d a cabe!—nos d i ce e l se

ñ o r Boned^—. L a l u c h a a n t i v a r i ó l i 
ca v a a c o m e n a a r a h o r a e n e l r e s t o 
de l a c i u d a d , r e v a c u n a d a y a l a par 
t e de l a c a l l e d e l a T o r r e y l a Ciu
d a d V i e j a . D e n t r o de u n o a d í a s , e l 
C u e r p o m é d i c o c a m b i a r á de l o c a 
les, h a s t a que t o d a L a C o r u ñ a e s t é 
r e v a c u n a d a . D e s p u é s se I r á a loa 
a l r e d e d o r e s d e l a c i u d a d , A H I so a d 
m i n i s t r a r á l a v a c u n a los d o m i n g o s 
y l o s d í a s f e s t ivos , p a r a d a r f a c i l i 
dades a l a g e n t e d e i c a m p o . A s i 
n c d e s a t e n d e r á l a » l abores a g r í c o 
las . 

C r e o que e n l o que r e s t a de mes, 
se i d a r á p o r - t e r m i n a d a l a l a b o r de 
r e v a c u n a c i ó n e n L a C o r u ñ a , c a p i 
t a l , q u e d a n d o t o d o s sus h a b i t a n t e s 
i n m u n i z a d o s p a r a l a v i r u e l a . 

Y u n a vez t e r m i n a d o e l p e r i o d o 
de r e v a c u n a c i ó n , se d a r á c o m i e n 
zo a i de c o m p r o b a c i ó n p a r a t e n e r 
l a s e g u r i d a d d e que todos y cada 
a n ^ de los vec inos de l a c a p i t a l es
t á n v a c u n a d o s . S i se l legase a 
c o m p r o b a r que a l g u n o , p o r i g n o 
r a n c i a y p a r a m a l s u y o h a b í a e l u 
d i d o l a v a c u n a , se l e i m p o n d r á l a 
s a n c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

A d e m á s , que se t e n g a e n c u e n t a , 
que s i h a y a l g ú n caso de v i r u e l a , 
es en, .persona3 que n o e s t á n v a c u 
n a d a s o que f u e r o n v a c u n a d a s 
c u a n d o e r a n n i ñ o s y y a n o v o l v i e 
r o n a p r eocupa r se , c o m o h e d i e b o 
an t e s—pros igue—porque n o v i e r o n 
casos de v i r u e l a . 

S i t e r m i n a d o e l p e r í o d o de v a 
c u n a c i ó n aparece a l g ú n caso de 
v i r u e l a , y a n o p r e o c u p a . A b a r a , 
desde l u e g o , n o h a y foco e p i d é m i 
co. T e n g o l a s a t i s f a c c i ó n d e p o d e r 
d e c i r — t e r m i n a e l s e ñ o r B o n e d -
que l a c i f r a de afec tados n o es 
a l a r m a n t e n i p o r l a c a n t i d a d n i 
p o r l a c a l i d a d . 

T e n g o s u m o i n t e r é s en que h a g a 
u s t e d c o n s t a r desde las c o l u m n a s 
de E L I D E A L G A L L E G O , que t o d o s 
los casos que se d i e r o n de v i r u e l a , 
s o n t n p e r s o n a s que n u n c a f u e r o n 
v a c u n a d a s , y las que f u e r o n v a c u 
n a d a s de n i ñ o s , s o n c o m p l e t a m e n 
t e b e n i g n o s . 

¿ Q U E L A B O R S x V N I T A R I A S B 
„IM!POiNB U S T E D R A R A L O 

S U C E S I V O ? 
' — M e a l e g r o q u e m e h a y a h e t h o 

u s t e d esa p r e g u n t a — n o s d i ce e l 
s e ñ o r B o n e d — p o r q u e u n a vez ter
m i n a d a l a l a b o r de l a l u c h a a n t i 
v a r i ó l i c a , se v a a d a r c o m i e n z o a 
o t r a t a n I m p o r t a n t e c o m o es ta de 
l a v i r u e l a . 

S i e n E s p a ñ a se h a l l e g a d o a 
c o n s e g u i r p o r estos m e d i o s p r o f i 
l á c t i c o s a q u e desapareciese l a v i 
r u e l a , h a s t a los e x t r e m o s : p r i m e 
r o , d e q u e l a m o r t a n d a d l l e g ó a 
se r ce ro , y s egundo , d e que l a 
m a y o r p a r t e d e los m é d i c o s que 
t e r m i n a r o n l a c a r r e r a de M e d i c i 
n a desde h a c e d i ez o doce a ñ o s a 
es ta p a r t e n o c o n o c i e r o n l a v i 
r u e l a e n l a p r á c t i c a , p o r n o ex i s 
t i r e s t a t e r r i b l e e p i d e m i a , ¿ q u é ra
z ó n h a y p a r a q u e l a m o r t a l i d a d 
i n f a n t i l sea t a n e l e v a d a p o r l a 
D i f t e r i a y p o r e l T i f u s , s a b i e n d o 
que e x i s t e n u n a s v a c u n a s qu© s o n 
de r e s u l t a d o s t a n p o s i t i v o s c o n t r a 
esas en fe rmedades , c o m o es é s t a 
c o n t r a l a v i r u e l a ? 

Esa es l a l a b o r q u e a h o r a n o s 
v a m o s a p r o p o n e r l l e v a r a c a b o 
l a s a u t o r i d a d e s s a n i t a r i a s . 

C o n l a I m p o s i c i ó n de s anc iones 
g r a v e s a l o s p a d r e s que n o o b e 
d e z c a n , se v a a o b l i g a r a t o d o s los 
n i ñ o s a que r e c i b a n l a s v a c u n a s 
a n t i d i f t é r l c a s y a n t i t i f l c a s . Es é s t a 
desde l uego u n a l a b o r pesada que 
se e c h a e n c i m a e l c u e r p o m é d i c o , 
p e r o t o d o l o damos p o r b i e n e m 
p l e a d o , s i se cons igue , q u e se c o n 
s e g u i r á D i o s m e d i a n t e , l a de sapa 
r i c i ó n e n t r e l a p o b l a c i ó n i n f a n t i l , 
de esas dos p l a g a s que t a n t o e s 
t r a g o causan , que s o n l a D i f t e r i a 
y e l T i f u s . V a m o s a h a c e r q u e y a 
n o se c o n o z c a n e n E s p a ñ a m á s 
casos de v i r u e l a , n i de d i f t e r i a , n i 
d e t i f u s . Y a l c a n z a d o , d a m o s p o r 
b i e n empleados n u e s t r o s sacr i f i 
c ios y n u e s t r o s desvelos p o r b i e n 
d e l a h u m a n i d a d , p a r a c o n s e g u i r 
e n e l aspecto s a n i t a r i o , f u e n t e de 
l a v i d a , l a g r a n d e z a de l a E s p a 
ñ a U n a y L i b r e q u e t a n t o a n h e l a 
e l C a u d i l l o , n u e s t r o G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o . 

Y c o n u n ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! , b r a 
zo e n a l t o nos desped imos d e l j e í e 
p r o v i n c i a l de S a n i d a d , d o n A u r e 
l i o B o n e d , que t u v o l a g e n t i l e z a de 
r o b a r u n o s m i n u t o s a s u pesada 
l a b o r d i a r i a - a e l I n s t i t u t o d e H l -
b i ene , p a r a c o n s a g r á r s e l o s a l irfe-
p o r t e r o . 

C A S O S T I P I C O S Y A N E C D O T I C O S 
' D e s p u é s de l a e n t r e v i s t a ce l eb ra 

d a c o n e l s e ñ o r B o i í e d , e l r e p ó r t e r 
h i z o a l g u n a s v i s i t a s a los d iversos 
cen t ro s y p u d o o b s e r v a r a lgunos 
casos curiosos que se v a n a c i t a r a 
l a l i g e r a , p a r a d a r p u n t o f i n a l a 
este r e p o r t a j e : 

L a s colas e í t á n n u t r i d a s d e p e r 
sonas . de todas las edades, desde 
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Por Enrique Marifms 
A medida que la guerra sa recru

dece, se contradicen lo i partes ofi
ciales d« lo» pafse» beligerantes) 
mientras Inglaterra da como lava-
mente tocado un buque y alcanza
dos por , los cascos da metralla los 
tripulantes da otro, Alemania ase
gura que varios buques de la Arma
da británica han sido seriamente 
averiados. 

La verdad queda oscilando entra 
los dos extremos, pero da ella pa
rece desprenderse una curiosa con
secuencia; que Alb ión , reina de lo» 
mares, no se recata de dar a co
nocer a la opin ión la vulnerabilidad 
de su potente escuadra ante los sub
marinos germanos, suavizando la no
ticia con un supuesto número da su
mergibles hundidos; pero cuando sa 
trata, da ataques a é r e o s la cosa cam. 
bia de modo radical; ni una sola 
vez han sido alcanzados, s e g ú n no
tas del Almirantazgo, las fuertes uni
dades de la "Home Fleef". Y no ca
be, a mi parecer, otra exp l i cac ión 
l ó g i c a sobre esto que un natural de
seo de evitar al pueblo inglés noti
cias desagradables sobre lo que pa
ra él es tan fuerte e inmutable como 
una institución: la marina de guerra. 
Los ataques de los sumergibles, con 
sus triunfos resonantes, se dan a co
nocer b a s á n d o s e en que el pueblo 
recuerda ahora mejor que nunca los 
ejemplos de la guerra europea, es 
decir, que los ve como algo que fa
talmente hab ía de suceder, como en
tonces ocurrió sin que se mermase 
la enorme potencia naval de Ingla
terra, a pesar de la desapar ic ión del 
"Triumph", "Majestic", "Hawke" y 
tantos otros. Pero el inglés no estd 
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Estas pueden ser muy bien las cau
sas del silencio del Almirantazgo; 
aunque también es posible que no 
haya sido alcanzado seriamente nin
gún buque, con lo que el anterior ra
zonamiento se inutilizaría por su ba
se. Pero quede aquí como probable. 

Lo reconocido por la propia In
glaterra son los "raids" a é r e o s ale
manes al Golfo de Forth y rada de 
Scapa Flow, buscando como objeti
vo las unidades de la flota. El pri
mer punto, en cuyas costas se asien-
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G r á f i c o d e Iso " r a i d s " a é r e o s a l e m a n e s a l G o l f o d e F o r t h y b a h í a de 
Scapa f l o w 

p s i c o l ó g i c a m e n t e preparado, por la 
novedad, a la pérd ida de unidades 
por bombardeo á é r e o . Sería lo mis 
mo decirle que las cantidades pas
mosas de aviones que construye 
Alemania, constituyen un enorme 

, peligro para moles que s ó l o ellas 
han supuesto a ñ o s de incesante tra
bajo y much'os millones de estéril 
ñas . Resumiendo; los triunfos de los 
submarinos no cogen a nadje de sor
presa; los de la av iac ión , en cambio, 
serían motivo de inquietud inmensa 
y de consecuencias desoladoras, má
xime d e s p u é s de los fracasados ata
ques a é r e o s británicos a las bases 
marinas alemanas, que una vez les 
c o s t ó doce aparatos, y otro trunca
do antes de su iniciación, la pérdida 
del portaviones "Courageous". 

ta la importante ciudad de Edimbur
go, cae dentro del radio de acc ión 
normal de las escuadrillas alemanas. 
Q u e d a emplazado dentro del área 
que en nuestra crónica anterior se 
ñ a l á b a m o s como sujetas al ataque 
a é r e o sin posibilidad de Impedirlo 
a pesar de ser dada la señal de alar
ma. Así ha ocurrido. La presencia 
de ios aviones germanos const i tuyó 
una sorpresa y la alerta fué dada 
cuando ya se encontraban sobre el 
golfo, donde localizados varios na
vios dejaron caer sobre ellos su car
ga' los aparatos germanos, alcanzan
do a algunos seriamente, s egún el 
parte a l emán . 

El trayecto a recorrer en esta in
cursión es de 770 ki lómetros desde 
las bases costeras alemanas del Mar 

del Norte, empleando los aviones un 
tiempo aproximado de 1 hora 40 mi
nutos en la ¡da. So trataba al pare
cer, s egún los datos recogidos, Ha 
aparatos de mediano bombardeo, 
que bien pudieran ser "Dorniers", 
que desarrollan una media horaria 
de 450 ki lómetros y cargan 750 kiloi 
de bombas. 

Más importancia tiene la acción 
sobre Scapa Flow. La distancia au
menta a 900 kilómetros, recorrida 
por los ve loc í s imos aparatos en poco 
más de dos horas. La presencia so
bre las islas Oreadas const i tuyó una 
nueva sorpresa. En la inmensa rada, 
base de la escuadra encargada dal 
bloqueo, se agrupaban numerosot 
barcos. Abrióse el fuego de los an
t iaéreos y las bombas comenzaron 
a caer con precisión. Un gran cru
cero inglés resultó seriamente toca
do... • . 

Scapa Flow, la inexpugnable bas» 
naval de Inglaterra, era por segun
da vez batida durante esta guertu. 
En la de 1914-18, p e r m a n e c i ó invio
lable; sus defensas submarinas, real
mente extraordinarias, cerraban el 
paso como espeso muro a los su
mergibles germanos. Só lo cuando 
finalizaba el conflicto, el teniente d« 
navio Emsmann, uno de los vetera
nos de la famosa flotilla de Flandes, 
d e c i d i ó tener conctato una vez n ó í 
con el enemigo; sal ió de Wilhelm-
shaven y se dirigió a Scapa Flov/, 
donde se hallaba la Gran Flota in
glesa. Quer ía dar un buen golpo, 

.destruyendo uno de los grandes aco
razados británicos; el 28 de octubra 
logró franquear las defensas exte
riores de Scapa'F low y q u e d ó alld 
dentro por haber chocado con una 
mina. Un buzo e x p l o r ó el fondo des
pués del armisticio y abrió la torre» 
ta; allí estaba el c a d á v e r de Emj« 
mann con su cuaderno reservado do 
operaciones en la mano; había 
muerto intentando destruirlo... 

El bravo teniente de'navio es ven. 
gado, al cabo de 21 a ñ o s , por otro 
oficial a l e m á n , que con su sumergi
ble logra penetrar en la rada y hun
dir al "Royal Oak" y averiar seria
mente al "Repulse". El sueño d« 
Emsmann realizado, y la primera ex
pugnac ión de la famosa bahía . La 
segunda corre a cargo de la a v i v 
ción, que bombardea los mismos lu
gares donde el 21 de junio de 1919 
hunden su escuadra los a lemana» 
antes de entregarla al enemigo. 

Por primera vez en la historia, 
Scapa Flow arde de explosiones. Do 
900 ki lómetros han llegado los avio
nes, primer gran "raid" de esta gue
rra, exponente rotundo de la poten
cia a é r e a del Reich. 

Inglaterra asegura que no ha ha
bido d a ñ o s ni víctimas. Pero lo cier
to es que la tumba de los viejo» 
acorazados germanos que se batie
ron en Jutlandia, perdió isu pasada 
invulnerabilidad. 

Esta es la importancia 'de la mag
nífica incursión sobre Scapa Flow. 

e l a n c i a n o h a s t a e l n i ñ o cas i r e 
c i é n n a c i d o . E n estas colas n o f a l 
t a n las pe r sonas de todas las c o n 
d ic iones sociales y a q u é l l a s que n o 
hace m u o h o r e g r e s a r o n de los f r e n 
tes d o n d e v i e r o n l a m u e r t e de ce r 
ca e n m i l l a r e s de ocasiones. A h o r a 
b i e n , e n t r a m o s e n l a GOinica, y e n 
pocos m i n u t o s d e s f i l a n a n t e nos 
o t ros estos casos t a n d i spa res : 

E l n i ñ o de dos o t r e s a ñ e s que r e 
c ibe l a v a c u n a c o n l a son r i s a e n los 
l ab ios y sale d e l l o c a l l u c i é n d o l a 
c o n o r g u l l o : "Ves m a m a i t a , y a 
t e n g o v a c u n a " ; l a s e ñ o r a que pone 
e l b r azo a l a v a c u n a y p r e g u n t a 
m u y asus tada ¿ v a a d o l e r m u c h o , 
d o c t o r , y a i a p l i c a r l e e l a l g o d ó n 
con a l c o h o l p a r a l a d e s i n f é c c i ó n , 
s ien te y a e l p r i m e r d o l o r de l a v a 
c u n a y d a e l g r i t o c o n s i g u i e n t e , 
g r i t o que a c a l l a i n m e d i a t a m e n t e a l 
darse c u e n t a que a u n n o i e h i c i e 
ron las esca r i f i cac iones , y l_a gen te 
se r i e , p e r o luego , esta s e ñ o r a d a 
el c h i l l i d o m a y ú s c u l o c o n e l c o n s i 
g u i e n t e sus to p a r a los n i ñ o s , a l a d 
m i n i s t r á r s e l e l a v a c u n a . 

E n g e n e r a l , los n i ñ o s s o n m u y 
va l i en t e s , las n i ñ a s t a m b i é n l o son , 
pe ro e n e l las se observa u n a p r e 
c a u c i ó n p a r a l a p r e s u n c i ó n d e l 
m a ñ a n a . Todos los n i ñ o s r e c i b e n l a 
v a c u n a e n los brazos , y ¡ a s n i ñ a s 
e n las p i e r n a s . 

Pocos, m u y pocos sen los que a l 
h a c é r s e l e l as e sca r i f i cac iones , su 
f r e n u n d e s v a n e c i m i e n t o . 

Y h a s t a se d i ó e l caso de que e l 
desvanec ido e r a u n v a l i e n t e j o v e n 
que es tuvo e n e l f r e n t e de c o m b a t e 
y p r e s e n t a b a las g lor iosas c i c a t r i 
ces de h a b e r s ido h e r i d o p o r D i o s 
y p o r E s p a ñ a . L a s e s c a s í s i m a s 
pe rsonas que s u f r i e r o n desvanec i 
m i e n t o , e r an y a mayores , n o d á n 
dose n i n g ú n caso de estos e n n i ñ o s , 

J . M . M . D . 

Ha comenzado la 
Conferencia 

de los Estados 

¡ ¡ N E í G D I í ! ! 
trabajador agrícola o pecuario debe 
quedar sin inscribir en el censo del 
Subsidio F a m ü i a r en la Agricnltura y 
forman las Juntas Municipales creadas 
para el mismo. 

( C o n t i n n a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 

e l P a l a c i o R e a l . L a s d e l i b e r a c i o 
nes f u e r o n suspend idas a m e d i o 
d í a . E l R e y G u s t a v o o f r e c i ó u n a 
c o m i d a e n h o n o r de sus i l u s t r e s 
h u é s p e d e s . E l m i n i s t r o de N e g o 
cios E x t r a n j e r o s de Suec i a t a m 
b i é n o b s e q u i ó c o n u n a l m u e r z o a 
sus colegas n o r u e g o , d a n é s y fin
l a n d é s . 

A las t r es de l a t a r d e se r e a n u 
d ó l a c o n f e r e n c i a . L a s c o n v e r s a 
c iones se p r o l o n g a r á n d u r a n t e i o 
d o e l d i a de m a ñ a n a . 

U n o de los a sun tos de m a y o r 
i n t e r é s que s e r á n t r a t a d o s e n t r e 
los t r e s soberanos y e l p r e s iden t e 
de F i n l a n d i a es u n a p s t i c i ó n de 
l a L i g a N a c i o n a l Sueca s o l i c i t a n 
do que los p a í s e s e scand inavos 
t o m e n . l a . i n i c i a t i v a de c o n v o c a r 
u n a c o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l p a 
r a que las nac iones b e l i g e r a n t e s se 
r e ú n a n y a c u e r d e n p o n e r fin a l a 
g u e r r a E l R e y G u s t a v o s o m e t e r á 
a l a r e u n i ó n los t e l e g r a m a s que, 
e n este m i s m o sen t i do , h a r e c i b i 
do de t o d o e l m u n d o . 

T E M A S D E L A C O N F E R E N C I A 

B O L E T I N 
D E L 

E S T A D O 

E S T O C O L M O 18.—Los t r e s p u n 
tos p r i n c i p a l e s que s e r á n d i s c u t i 
dos p o r los Jefes de Es t ado de los 
p a í s e s n ó r d i c o s , s o n los s i g u i e n 
tes : 

P r imero .—Ccues t i ones r e l a t i v a s 
a l a n e u t r a l i d a d de los p a í s e s 
n ó r d i c o s y e spec i a lmen te F i n 
l a n d i a . 

Segundo .—Cues t iones e c o n ó m l -

M A D R D O , 18.—El B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o p u b l i c a hoy , e n t r e o t r a s , 
las d ispos ic iones s igu ien tes . 

M i n i i t e r i o de Jus t i c ia ,—Ordenea 
d i spon e n d o l a s e p a r a c i ó n d e f i n i t i 
v a de l s e rv i c io y l a p r i v a c i ó n do 
todos ios derechos, causando b a j » 
en los escalafones de los Cuerpos 
a que p e i t e n e c í a n e n este D s p a r t a -
m é n t o M a n u e l A z a ñ a y D í a z y e l 
a u x i l i a r t e rce ro , segundo de los d « 
su clase, e n s i t u a c i ó n de excedenc ia 
vo lun t a r i a . , Fe l i pe S á n c h e z R o m á n -

M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . — O r d e n 
d i c t a n d o n o r m a s p a r a l a c o n t r a s t a -
c i ó n de sueros y v a c u n a s de v e t e r i 
n a r i a . 

M i n i s t e r i o de T r a b a j o . _ O-'dea 
a c l a r a n d o e l dec re to de 1 de m a y o 
de 135V sobre t a r j e t a s de e x c e p c i ó n 
de a lqu i le res , en r e l a c i ó n con l a 
o b l i g a c i ó n de las c o m p a ñ í a s de f e 
r r o c a r r i l e s en l a d e r r a m a cor res 
p o n d i e n t e p a r a e Ipago de a lqu i l e res 
condonados . 

M i n i s t e r i o de M a r i n a . — O r d e n 
a m p l i a n d o h a s t a e l 31 de l a c t u a l l a 
a d m i s i ó n de i n s t a n c i a s p i c a el c o n 
concur so de 140 plazas de of lcialea 
s u b a l t e r n o s de l Cuerpo de I n f a n 
t e r í a de M a r i n a . 

M i n i s t e r i o d e l A i r e . — C i r c u l a s 
n o m b r a n d o a l u m n o s de l a Escuela 
S u p e r i o r de A e r o n á u t i c a a diversos 
a s p i r a n t e s . - ( L O G O S ) . 

L E A N Y r R O P A G U E N 

E L IDEAL G A U E Ú O 

cas d e r i v a d a s de t a l n e u t r a l i d a d 
e n r e l a c i ó n c o n las po tenc ias be 
l i g e r a n t e s . 

Tercero .—Cuest iones r e l a t i v a s a l 
c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l en g e n e r a l . 

i 
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í l n a i n t e r v i ú t o n e l c o n i a n i l a n l e 

d e u n s u b a a r í t » a l e m á n 

E l c a p i t á n S c h u l t s e 
e n v i ó u n r a d i o é r a m a a C h u r c h i l l 

inte S h t m ; —OuurlilM railí1 
EcKur»ment« quo - n »*lo* dlxs bibiíb' 
•Ido IwtkUr de la g 

kobnuriDOK. An le t 
el mttAo l l t r l . T t 
te da 

c u ' i i - r i u l ¿in-
i »yud<» de l os 
Wono estamos 
te. comandan 
LD. que ha re
de sus v l s l c í 

nór el AÍl iñÜeo del Norte, y el que Ue 
Se - i honor de dirigiros la palabra. El 
eaplt ln S.-hultz.- ha acoplado amabl 
m ... u (,,..pi, q... I- do 
ntpoodenne aquí & nlgunas preguntas 
qu» j o pienso formtt la i lc . 

—Bueno. caplUn, d ígame i q u é c l a s í 
M tolunarino ea el que manda usted? 

SehulUc: —^'o eslof mandando un 
•ubmar íno de lonelaje medio. 

Shlrer : — ; D í n d e ha csUdo usted do 
ifrvi . - iuT 

S c l i n l l i e : — E n el A l l i n t l c o . 
Ehlrer : — i C u A l e j son los cidtos que 

h . l . n ! d , U,1..-Ü; ; I I Í enconlr id ' . u-.-J 
«¡gún ban-o de guerra enemigo. 
- Kchi i l lzc : —Por desgracia, no he en-
ei nlrado ningún buque de guerra ene 
-nlgo; pero he tenido parle en algunos 
de !M éxi tos logrados en la guerra oo-
ji. rcikl de los quo uslcd, nrobablemen-
le, t endr i >a noticia por ios perlddlcos 
0 por la radio. 

g] , ; — | Pod rá Qlted darme a lgún 
delalif de estas «coionee, en laa que 
M t M ba lomado par te t 

(mllzi.-: —Con mucho gusto lo con-
Urt ' algo r a spée lo al l iunil imlcnlo del 
bue . i m.-rr . i i i ! . brlUnico "Hayal Scep-
ter" . Sobre esto coso hap una porción 
de historia», propedadas por el extran-

Ícr'i V" le voy a contar aquí el hecho 
¡1 y M n o reálmests h» sucedido. El 

"Boyal Scepter" Iba destinado a Inpjfl-
l e i n Bou un BUgamento de cereales. 
Un día pude divisarlo ante mi perisoo-
pí.i U b a ñ o a|»ureciú en la superficie 

?i «i: | t x t un sanonaza de aviso, dirigida 
. . i i la proa del enemigo. Inmodlata-

i. . Di • .1 ü f t í t t lo envié la slgidcnlo se-
OJI. hecha «í-gi'in d Crtdlgo Inlcrnaclo-
nal : "De tángasa usted en seguida, por-
n n \ • a sor registrado por un barco 
tC guvrra" . 

P e « • I "Boyal Sccptcr" no se detu-
w :• ra tal i reapuesta fué t i volverme 
u palda. A lo cual yo respond í Inrnc-

nto; ."No Maga uslcd uso, en 
BUKtO Sigan >. do BU rad io te legra f ía" , y 
pi.»'.- oír Domo omitía llamadas de sooo-
tio, diciendo a la vez que estaba siendo 
eaBone&da [lor un submarino, y como al 
mleino llcmpo comunicó au posición y 
DO hixo saao de itd.s ó rdenes , sino que 
lainlili 'o dló la si luaclón de mi barco, 
01 "Boyal Seepler" se hizo responsable 
de un acto do hosliUdad. Por esto yo 

vi obligado, por desgracia, a hacerle 
Bamblar do propós i to . (Jomo único me
dio para ello sólo se me ofrecía el dis
par,r cun nd paCÓD y asi hicimos varios 
DlaneOa en el ca=co del buque enemigo, 
quo i( obligaron a detenerse. L a I r l p u -
Itelón so embiircd entonces en los boles 
de Salvamento. 

El radlotelograflsla de a bordo, sin 
embargo, conl lnuó en su puesto, tele-
giatlando de continuo mi posición. Esto 
nos obliga o decir que ora, además , un 
hombre extraordinaiiameolo s impát ico 
y TaJlOOto. SI hago aquí esta aclaración, 
es porque apañas t endré ocasión de es-
trechartc la mano algún din. Los boles 
do salvamento no Intentaron aproximar
se ai submarino y no tuve m á s remedio 
que acercarme a ellos para preguntar^ 
les si hshla rosullado herido alguno y si 
tenían prOTiaiOnea suliclenles. 

"Tencruos provisiones b á s t a n l e s , na
die esdi l ier ldo" , fuó la respuesta En
tonces reoogi el aparato de radiotele
grafía del " t loyal Sceptor". 

Shlrer: — i Cuándo hund ió usted el 
barco 7 

Scliullzo: — D e s p u é s de que yo v i ei 
humo du un buque que aparec ía en el 
bori iuntc. Enlonoea lee dije a los t r i p u 
lantes que usporaran en los boles hasta 
quo yo les enviara socorros. Me saluda
ron, hac iéndome seOas amistosas, me 
desearon un buen viaje y me despidle 
ron con burraa. 

Bhirer: — U n momento, capitón. Se 
ha dado la nollcla de que la Irlpulaolón 
del tiarvo Inglés fué abandonada, l le-
gtadosc a suponer que ha perecido alio-
gadi . 

SobtUtate; —Esto no os cierto. Yo U 
voy & doclr cómo ocurr ió , en realidad 
Entreunto ¡xclbimus el aviso por radio 
dri barco norteamericano "Wasti ing 
tnn" núa decía que se encontraba aío-
iado do nosotros HO millas y que podría 
Hogar h iela medianoche, y al punto del 
naoltagto. Para oslar más seguro tomi 
rumbo liarla el logar de donde venia la 
culmnna do humo, pudieiulo ver que se 
Uttaba del vapor " B r o w i n g " , du na-
donalldad Ingleso. Entonces les envié 
la i l g u l c n U sebal eoo IAS banderas: 
ll)o- i ponerme en comunicación con 
usiod '. Lo que yo quería era decirle 
•BrqwiDg" quo dobla lomar a bordo 
la UlpulaeMo del "Boyal Scoplcr". 
" H - lyrtag" nos vló perfeclarnento, c 

como las sél lales de bandoras que le h l -
clmos, y contra lo esperado y con gran 
sorpresa, por mi parte, se lanzaron los 
h o l e í de salvamento al agua, en medio 
del mayor p in ico . Antes de quo yo me 
pudiera acercar m á s para comunicarles 
mis Intenciones pacificas, tanto los pa
sajeros como la t r ipulación hablan 
abandonado ya el barco y tuve que ha
cerles ver claro quo deblcrafi volver a 
bordo de nuevo para salvar a la t r i p u 
lación del "Boyal Seepler". La a legr ía 
v la calma de esta gente que ya se on-
cc^lraba en los boles, nos s o r p r e n d i ó 
mocho, i Creían, en realidad, que nos 
otros é r amos unos b á r b a r o s I i Creían 

3ue ten ían que embarcarse en los botes 
c salvamento, en el instante en qu 

apareciera ante ellos un submarino ale 
m i n ? Cómo para mi mayor sa t i s facción 
acabo de oír ahora, el cap i tán del " B r o 
w i n g " ha seguido mis Inslrucdones pa 
ra sa lva r ' a la t r ipulac ión del "Boyal 
Seepler" y asimismo se ha mantenido 
estrictamente a lo que yo le c o m u n i q u é 
do no hacer uso de su r a d l o t c l e g r a í i a 
hasat llegar a l puerto de su destino. 
T a m b i é n acabo de saber que la t r ipu la
ción del "noya l Seepler" ha sido des
embarcada en el puerto de Bahía , en ei 
Brasil. Si yo he contado esta larga his
toria, es porque que r í a responder a las 
Inculpaciones Inglesas que me acusaban 
de que yo habla abandonado a su suer-
IG a la t r ipulac ión del "Boyal Seepler 

Shl rer : — . i l l a tenido usted a lgún i n 
cidente desagradable en sus correrlas? 

Schultze: —Ninguno. 
Shl rer : — ; H a sido usted atacado por 

barcos de guerra o aeroplanos? 
Schultze: —Tampoco. 
Shlrer : — i Ha sido usted atacado por 

barcos mercantes armados? 
Schultze: — Y o no lo he sido; pero 

con mucho sentimiento tengo que decir 
que algunos de mis c o m p a ñ e r o s han 
sufrido los ataques de los bar ios mer
cantes armados. > 

Shlrer : — ¿ C u á l es el mayor peligro 
para un submarino: el destructor o el 
av ión? 

Schultze: —Esto nos lo d i rá el por
venir. Pero ya habrá-o ído usted quo un 
submarino a lemán ha logrado abatir dos 
aeroplanos Ingleses. 

Shlrer: — ¿ H a visto usted a lgún de».. 
t ructor o avión Ing lés? 

Schultze: — S I , ya he visto varios; 
poro, hasta ahora, no he tenido con
tacto alguno desagradable con ellos. 

Shlrer : — i Cuánto tiempo es tá usted 
generalmente en el mar? 

Schultze: —Esto depende, por ente
ro, de cuando he disparado el ú l t imo 
í o r p e d o . , -

Shl rer : — ¿ L a defensa antl-submarl-
na, es ahora más- eficaz que en la gue
rra mundial do 1914-1918? 

S c h ü l t z e : —Nosotros tenemos qtre 
conceder que los Ingleses ron hecho 
progresos notables el afio 1918; pero, 
por nuestra parte, lampoco nos bemo9> 
dormido, en ese tiempo. 

Shlrer : — ¿ C u á l es la zona de caza 
mejor para los submarinos alemanes? 

Schul lze: —Pues, en donde , so en
cuentran más a menudo los barcos. 

Shl rer : —Olga usted, s e ü o r cap i t án . 
Hace poco se ha visto un submarino 
en la costa de Nueva Escocia (Amér ica 
del N o r t e ) , i Pod r í a tratarse en este 
caso de un submarino a l e m á n ? 

Schul tze: — T e ó r i c a m e n t e , podía ser 
posible; pero, si en realidad ha sido ale
mán , no puedo decirlo, da cierto. 

Shlrer : — ¿ H a podido usted observar 
con seguridad que los ingleses emplean 
el sistema de los convoyes para prote
ger sus barcos? Y esto ¿d i í l cu l l a m á s 
la acción de los submarinos alemanesT 

Schul tze: —No he encontrado toda
vía, n i n g ú n convoy; pero yo creo que en 
realidad se han formado ya y que de 
ser as í h a b r á n de dif lcúUar • nuestra 
iabor. En cambio esto nos puede í a o l -
l i t a r en cierto modo ocasiones de tenei 
éxito en el empleo de nuestra a m a . 

Shl re r : — D í g a m e , s e ñ o r cap i t án , 
i tiene usted ya experiencias de otra 
clase de sucesos vividos en su servicio 
o puede usted contamos algo especial 
que le haya ocurr ido? 

Schultze: — S í , s e ñ o r . Yo le he en 
viado un radiograma directamente . 
Mr . Church i l l . 

Shi rer : — A h , usted ha sido el que lo 
ha enviado.'pero yo cre ía que hab ía sido 
hecho prisionero. 

Schultze: — S í ; esto es lo que ha d i 
cho M r . Churchi l l hace uno o dos d ías , 
en la C á m a r a de los Comunes, y t am
bién dijo que yo me encontraba con 
el mejor estado de án imo . En realidad, 
esto ú l t imo es absolutamente c ier to ; 
pero, como claramente se ve, no ha se
ñalado con toda prec i s ión el sitio en 
donde me encuentro. 

Shi rer : ^ — i Qué es lo qrie p a s ó en 
realidad ? 

Schultze: — A l hundi r mi submarino 
aT barco " F i r b y " , m a n d é por radio el 
siguiente teleframa: "S. Q. Para t rans
mi t i r al Sr. C h u r c h i l l : He hundido al 
vapor Ing lés " F i r b y " , l a t i t ud x grados 
norte, longi tud x grados oesfe. í t u é g o l e 
salve t r i pu l ac ión n á u f r a g a " . 

Sh i re r : •—¡Y ha tenido usted res
puesta a eso telegrama? 

Schul tze: —Ninguna m á s que el dis
curso de Church i l l en el Parlamento. 
Y asi pude alegrarme al saber que la 
t r ipu lac ión Inglesa h a b í a sido salvada. 

Shi rer : —Bueno, cap i t án Schullze, l e 
doy-a usted las más expresivas gracias 
por su amabilidad en responder aqu í a 
mis preguntas. 

Schul tze: — N o hay 'de q u é . Siempre 
a sus ó r d e n e s . 

Shirer : —Acaban ustedes 'de' o í r , se
ñ o r e s radio-oyentes, al c ap i t án Herber t 
Schultze, comandante de un submarino 
a l e m á n , q u é ha venido esta noche a 
Ber l ín para contarme algo dé su actua
ción en la c a m p a ñ a guerrera actual. 

SENTIDO MILITAR EN EL ARTE 

L O S C U A D R O S 
D E 

V E L A Z Q U E Z 
CServlclo especial de j a Agencia 

( L O O O S ) 

Determinando el sentido m i l i t a r 
en e l Arte , se h a l l a e n las obras de 
m á s a l t a c a t e g o r í a universal . E l 
E j é r c i t o , con todos sos atributos y 
significados, resplandece e n las 
obras del genio. Aparte de la p a 
s i ó n amorosa, eterno resorte de 
arte, nervio Imprescindible de l a 
vida—puesto que es s u f u n d a m e n 
to—el tema mi l i tar es e l cpie con 
mayor frecuencia emerge en la es
cultura, en l a p in tura , en l a m ú s i 
ca, en l a l i teratura . Y a en los albo
res del Arte, cuando el ¡hombre, m o 
vido por s u temiperamento, e x p r e s ó 
y c o p i ó a l a naturaleza por medio 
del estilo, f u é el impetuoso fragor 
guerrero quien s u r t i ó de temas la 
i n s p i r a c i ó n de los art istas . L a M i 

t o l o g í a , que no es s ino e l p r i m e r 
paso del arte , y a se p í o d u c e e n a m 
biente de guerra . Dioses y hombres 
pelean entre s í y las trompetas de 
l a f a m a pregonan l a gloria de l 
H é r o e . Prometeo, encadenado a l a 
roca , n o es s ino l a pugna entre e l 
dios propicio a los hombres , a los 
cuales q u e r í a entregar e l fuego de l 
Olimpo y Zeus, e l soberano de los 
dioses. E l v ie jo Homero, e l g r a n 
poeta ciego, a i r a n c ó a las cuerdas 
de s u U r a e l descomunal sonido1 
de las bata l las l ibradas Junto a los 
m u r o s troyanoe. 

Y as i ,de este modo . p o d r í a m o s 
i r f e m a n d o u n í n d i c e de l arte u n i 
v e r s a l y se v e r í a , como esas poten
tes luminar ias , las obras m á s c a 
r a c t e r í s t i c a s de las B e l l a s A r t e s 
t i enen e n s u esencia m á s o menos 
destacada ¡a c a r a c t e r í s t i c a mi l i tar . 

MI: qu'1 se ce lebrarán lo? 
días iO y 21 a las ocho de la 
: i u n a n . i en los PADRES CAPU-
ÉHINOS, r " r ol P i o r n o descan

so del Joven 

Siso 
t». « (i. 

nOGANDO t «us amistades 
oencurran a dichas Misas, 
pidiendo cou lervor ea sus 
• r i - i •> ,•; Todopoderoso 
por el f i emo descanso de su 
»lma. favor que gns Pidiv<>. 
H'rmanoe, íobrlncH y demá$ 
parlcnlej le í v tv t r in c i é rna 
me ole « ( r r j J e d d o s . 

TERC3ER A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

D o n F r a n c i s c o F e i j ó o i o d e s a l 
"TENIENTE D E A R T I L L E R I A 

Que dio su v ida por Dios y por l a P a t r i a , e l d i a 20 de Octubre 
Oe 1936. en el frente de As ter ias 

R . I . P . 

Su v iada , d o ñ a E m U i a Vázquez G r a n a ; h i ja s , pato*, p o l í t i c o 
7 d e m á s familia. 

R U E G A N a sus amistades y demás perso-
xm piadosas, la asistencia a las MUaTiue 
5£f ™ <̂ scanso « celebrarán hoy, 
Oía 19, a las 8 y 9; y eü día 20. a tes 6.30, 7 y 
£P e ? J ^ I í r l e , s l a ^ ^«rado corazón, de los 
FP Jesuítas, por cuyo favor quedarán eter
namente agradecidos. 

M i n o s e r e a l i z ó 
e l a í a n o e a l 
" R o y a ! O a k " 

y a l " R e p u l s e 
B E R L I N ' , 18 .—El c o m a n d a n t e d « l 

s u b m a r i n o que h u n d i ó a l " K o y a l 
O a k " y puso fuera de combate a l 
"Repulse", h a relatado ante los pe 
riodistas l a f o r m a en que r e a l i z ó s u 
h a z a ñ a . 

— ¡ D e s p u é s de minuciosas observa 
clones, dijo, comprobamos l a posl 
b i l ldad de e n t r a r e n e l puerto d e 
S c a p a PIow. Enf i lamos l a b a h í a fa 
mosa y, u n a vez e n e l puerto , v i 
mos l a s i lueta de dos grandes a c o 
razados. Nos acercamos y , cuando 
nos encontramos á u n a d i s tanc ia 
conveniente , comentaron a f u n c i o 
n a r los tubos lanzatorpedos. E l p r i 
m e r torpedo a l c a n z ó a l acorazado 
que se hail laba m á s lejos, m i e n t r a s 
que e l segundo hizo b lanco e n el 
m á s p r ó x i m o , que e r a e l "¡Repulse". 
V i m o s perfectamente c ó m o l a p r o a 
de este n a v i o quedaba destrozada 
y c ó m o se s u m e r g í a e n e l agua . D i s 
p a r a m o s u n segundo torpedo sobre 
el otro acorazado, e l " R o s s i Oak", e 
inmedia tamente se l e v a n t a r o n gi
gantescas trombas de a g u a entre 
las cua les d e s a a p a r e c i ó e l barco . 
C h i m e n e a s , pasare las y c i e n objetos 
m á s fueron [proyectados a g r a n a l 
t u r a . E n seguida nuestro s u b m a r i 
n o a b a n d o n a b a e l puerto de S c a p a 
P low. 

L A S V I C T I M A S 
L O N D R E S , 18 .—El A l m i r a n t a z g o 

a n u n c i a que e l n ú m e r o de s u p e r v i 
vientes deJ acorazado "¡Boyal O a k " 
es de 424, y que el n ú m e r o de m u e r 
tos asc iende a 810. 

— O Í + Í O - . 

Para seguir la 
misma ruta que 
Cristóbal Colón 
Vienen a España dos 
yates norteamericanos 

L I S B O A — S e e n c u e n t r a en e l 
T a j o e l ya te norteamer icano " C a p i 
t a n í a " , propiedad del m i l l o n a r i o 
H a m o n d , que lo h a puesto a dispo
s i c i ó n del grupo de profesores y es
tudiantes que v ienen a boido, todos 
ellos de l a U n i v e r s i d a d de H a r d -
w a r d . Pireslde l a e x p e d i c i ó n e l s e ñ o r 
S a m Morr i son , y A motivo de l v i a j e 
es i r desde S a n l ú c a r de B a r r a m e d a 
b a s t a A m é r i c a , s iguiendo l a m i s m o 
r u t a que llfevó C o l ó n sobre l a s n a o s 
de C a s t i l l a , 

S e e spera la , l l egada de otro yate , 
e l "Mary Otós", c o n e l m i s m o des 
t ino que e l " C a p i t a n í a " , que h a que 
dado en tes i s las Azores r e p a r a n d o 
u n a ajvería que s u f r i ó e n e l t i m ó n . 
E n este yáite v i a j a u n c u ñ a d o del 
coronel Undiberg. 

E s t o s dos barcas de recreo, pues
tos h o y a l servicio de l a c i e n c i a , 
pa ir t irán de E s p a ñ a siguiendo l a 
m i s m a r u t a que l l evaron l a s n a v e s 
del descubridor e n s u t ercer v i a j e 
h a s t a l a i s l a T r i n i d a d y desde a l l í 
h a s t a H o n d u r a s . 

L a a s p i r a c i ó n d e l D e p o r t i v o e s 
hacerse digno huésped del Estadio 

Un segundo equipo integrado 
por jugadores noveles 

, Y a h a s a l i d o a l a p a l e s t r a , p o r 
vez p r i m e r a e n l ides c a m p e o n i l e s , 
e l f u t u r o g r a n e q u i p o d e l D e p o r i i -

Diego V e l á a q u e z de S i l v a , e l p i n 
t o r cumbre de E s p a ñ a , l l e v ó a sus 
l ienzos diversos motivos de te í n d o 
le que nos ocupa. S u p r e o c u p a c i ó n 
g i r ó siempte e n torno a l motiivo 
mi l i tar . E l gen ia l p intor c o m p r e n 
d i ó que no p o d í a encontrarse u n 
t e m á m á s sugestivo p a r a u n a r t i s 
ta . E l sentimiento se h a c e a s c u a 
e n e l noble sent imiento n a c i o n a l y 
e l empaque de s e ñ o r í o se e n g r a n r 
dece en te pompa r e a l ; e l m a t i z se 
a b r e e n Arco I r i s des lumbrante de 
banderas , es tandartes , escudos y 
a r m a s . Nues tro -admirab le p intor 
bien pronto c o m p r e n d i ó e l r ico t e 
soro que s é le o f r e c í a y . desde sus 
comienzas, se a c u s ó e n é l u n r e 
doblado a f á n irrefrenable d e r e p r o 
ducir , con l a magia de s u s pinceles , 
todas aquellas escenas de i n f l u e n 
c i a m i l i t a r que luego, m á s a d e l a n 
te, e n e l apogeo de s u tr iunfo , h a 
b í a n de ser l a s m á s prec iadas joyas 
de s u obra p i c t ó r i c a . 

E l p intor sevil lano, d e s p u é s de 
h a b e r pintado con H e r r e r a "el v i e 
jo" y con Pacheco, v ino a M a d r i d 
en 1622 y por m e d i a c i ó n de l m a e s 
trescuela de te ca tedra l de Sev i l la , 
J u a n Ponscca s o l i c i t ó p i n t a r e l r e 
trato del rey . No se le o t o r g ó t a l 
sol ic i tud y r e g r e s ó a Sevi l la . P e r o 
y a l a i l u s i ó n de V e l á a q u e z e r a te de 
l levar a sus l ienzos te rea leza , los 
capitanes, las b r a v a s tropas de 
Flandes.- Y , terco e p s u e m p e ñ o , 
s i g u i ó procurando, por toda suerte 
de recursos que se l e concediera e l 
permiso, c o n s i g i u l é n d o l o a l f i n ; y 
f u á l lamado a te corte por e l C o n 
de Duque de Ollivarés, p r i v a d o del 
rey Fel ipe 1 ^ V e l á a q u e z p i n t ó e l 
retrato ecuestre de l rey , ese m a g 
nif ico retrato que descubre te. emo
c i ó n con que lo p i n t ó , pues se ve, 
apenas apagado por l a p i n t u r a , 
u n a l í n e a de c o n t o m o de l caballo, 
que luego f u é rect i f icada. E l r e t r a 
to se expuso a l p ú b l i c o e n te ca l le 
Mayor , frente a l a s gredas de S a n 
Fe l ipe el R e a l . E s t e soberbio r e t r a 
to v a l i ó a V e l á a j u e z que e l rey le 
rec ib iera a s u servicio, s e ñ a l á n d o l e 
veinte ducados de sa lar io , p a r a que 
se ocupase e n lo que ae le ordenase 
en s u p r o f e s i ó n . 

E s t e p r i m e r poso supone e l p e 
destal del ar t e •retemnefio. L a f a 
mi l ia r e a l f u é apareciendo e n los 
lienzos del p in tor de c á m a r a . F u é 

T E B C E R A M V E K S vaio 
D E L J O V E N 

UBI Marcial Herrero H l a u e z 
A B T n X E E O D E L A T E R C E R A B A T E R I A D E M O X T A J í \ 

M U E R T O POR DIOS T POR ^ P A T R I A . EN OVIEDO. E L 
DIA 30 DE OCTUBRE D E I K S 

n . i . p . 

r u-05 ^ f Ü ? , I,Irrm,lnio t J n H i : henninoB Adotfo. Lucrecia, 
Jallo , Hcrninlo: hermana pcliUca D o l o r » C. Olivaros 
BO, « b a c b . Uo*. pruao» y demij pariente», 

S U P L I C A N a «as «a i s t i u t e s . M dignen aj ls t i r a laa 
r-r4*? ^ <-crl3<> d e c u s o SÍ « l e h r a r i n en te 
U M l » P«rroqcl3j de S i n Pedro de MÍTOHIO. nwSaS 

» » • y 8 y 8 y media, y a la que ae 
celebra el 30 de ca¡U m-j * la «ocho de la mafiAna en 
la d u d * Parroquia. 

U CoruS* U d4 Octubre de 1839,—¿So te ¿a yictorl*. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E L 

Martille; - Reborede 
s a n í U Batería de Montana deJ 16 Reetantonlo de Artillería 

Ligera 
Murió B^rlosumente sobreel campo de batalla por Dios y por 

Bspafi» el 21 de Octubre de I S T 7 

R . I . P . 

. Jodf* l*s misas que se celebren el vietBen 30 en la Mea la 

^°llM:,021° 5- medí* 7 nueve, lo m l W ^ S ' S d e B q n e se 
celebra el 21 de cada mes en dicha OaplU^ s a t o WUcadas 
por su eterno descanto. v — ' 1 " • " " w i 
8B madre, hermanos y demás familia, 

Ur a alguno 4* 11c bos actos y enaemendarto a filos en 

* * o r a d o r per o r » l a v o r 7 f S ^ W ¿ l ¿ . 

E l d o m i n g o i r r u m p i ó a r r o l l a d o -
r a m e n t e e n B a l a d o s , l a s a v i a j u v e -
n l l , l a a l e g r í a y e l í m p e t u desbor 
dan-te de l a c h a v a l e r i a c o r u ñ e s a 
que a c t u a l m e n t e se í i o n r a i v ist iendo 
los g lo r i o sos co lo res b lanquiazules . 

Y n o c r e a n us tedes que cuantos 
a h o r a e s t amos a l frente d e l D e p o r 
tivo n o s c o n f o r m a m o s c o n e l é x i t o 
d e l d o m i n g o . Eso n o es m á s que 
u n a n t i c i p o de l o s t a r d e s de fútítiol 
que este a ñ o puede p r o p o r c i o n a r 
nos nues tro p r i m e r c lub . Pero es 
que l a f u n t a d i rec t iva , e l e n t r e n a 
dor ' y los jugadores deportlvisfcas, 
m á s identiflicados que n u n c a , a s p i 
r a n a a lgo m á s ; a s p i r a n n a d a m e 
nos que a h a c e r s e dignos h u é s p e 
des d e l E s t a d i o m a r a v i l l o s o que 
e s t á ir ig iendo e n C i u d a d J a r d í n l a 
t e n a c i d s d formidable de ese A l c a l 
de d e l nuevo estilo que p a r a b i e n 
de L a C o r u ñ a rige a h o r a los des
t inos de n u e s t r a c i u d a d . 

E l Deport ivo a s p i r a " a h a c e r s e 
digno h u é s p e d de l E s t a d i o g a n á n 
dose e n e l terreno de juego e l a c c e 
so a l a p r i m e r a D i v i s i ó n ; pero p a 
r a ello n e c e s i t a d e l c o n c u r s o de t o 
dos los aficionados. P r e c i s a h a c e r 
r e a l i d a d este a ñ o lo que de t iempo 
i n m e m o r i a l v iene s iendo s u e ñ o d o 
rado d e sus d irect ivos: a l c a n z a r l a 
c i f r a de LOCO socios en s u s l i s tes 
de i n s c r i p c i ó n . O u e n t a a c t u a l m e n t e 
con 700; ¿ s e r á m u c h o pedir, que 300 
af ic ionados nos v e n g a n a l seno de l 
C l u b ? 

L a d i r e c t i v a , p a r t i c u l a r m e n t e s u 
d i g n í s i m o Pres idente , f a c t ó t u m y 
a l m a d e l d n b , h a h e c h o los m á x i 
mos esfuerzos p a r a r e u n i r u n c o n 
j u n t o c a p a e de l a s m a y o r e s e m p r e 
sas, desde l a a d q u i s i c i ó n de C h a c h o , 
Retooredo y i ^ t o ñ l t o — p r ó x i m o a 
l legar a L a C o m ñ a — h a s t a el m a n 
ten imiento e n sus f i l a s de cuantos 
Jugadores i n t e g r a n a c t u a l m e n t e s u 
p r i m e r equipo, a i g ú n o de ellos a r -
chicodlc iado por dis t intos clubs. 

A h o r a se c u e n t a c o n u n equipo 
Heno de j . u v e n t u d y de r i s u e ñ a s 
promesas que, a n o dudar lo , h a b r á 
de convert iree en breve plazo en 
u n g r a n cbnj-unto. P e r o h a c e fa l ta 
que l a a f i c i ó n r e s p o n d a debidamen
te v in i endo a e n g r o s é : l a s afilas de 
socios. Y h a c e fa i ta po ique e l C l u b 
sabe que, p a r a a frontar e l duro .y 
largo campeonato de L i g a se hace 
preciso contar con u n c u a d r o c o m 
puesto de 16 o 18 jugadores que 
puedan a l t ernaT e n el p r i m e r equi
po . 

P o r o t r a pairte l a idlrectiva t iene 
y a n o a n i h a l m e n t é const i tuido u n se 
gundo ' equipo a base de jugadores 
noveles, cuyos nombres se h a r á n 
p ú b l i c o e n breve y d e l c u a l se ocu 
p a r á a c t i v a m e n t e e l jugador E s p a r 
zo; equipo qne s e r á en trenado y 
atendido de i d é n t i c a m a n e r a que 
e l p r i m e r o con objeto de i r p r e p a 
r a n d o nueves e lementos c o n v i s tas 
a l í u t u r o . 

T o d o esto unido a u n proyecto 
.vertiginoso de re formas en é l cam
p o Que v a a c a u s a r s e n s a c i ó n entre 
los hab i tua le s de R i a z o r , significa
r á naituralmente u n cons iderable 
esfuerzo que l a d i r e c t i v a deport i -
v l s ta a f r o n t a r á val iente y dec id i 
damente , contando c o n l a a y u d a 
e c o n ó m i c a de l a a f i c i ó n ; a y u d a 
e c o n ó m l c a i «pie, de monento , s e r á 
bastante con l a i n s c r i p c i ó n de esos 
300 socios que f a l t a n p a r a cople
l a r e l m i l l a r . 

¿ N o s e r á posible que aquellos v i e 
jos aficionados que tncondlc ional -
mente tomaban e l t ren p a r a d e s 
p lazarse a M a d r i d o a cualquier 
par te p o r a a c o m p a ñ a r a l equipo, 
v u e l v a n a R i a z o r y e s t é n d í s p u e s -
tbs a pres tar n u e v a m e n t e e l ca lor 
de s u entusiasmo, p a r a que tí c lub 
reverdeaca viejos laure les y poda
mos c o n t a r a f e c h a p r ó x i m a c u a n 
do el E s t a d i o sea inaugurado con 
u n conjunto f u t b o l i s f á c o digno de 
L a C o r u ñ a , en condic iones de c o 
dearse c o n los mejores y j u g a n d o en 
p r i m e r a D i v i s i ó n ? 

j E s q u é n o r e c u e r d a n t o d a v í a 
los buenos aficionados c o r u ñ e s e s 
aquel las grandes tardes de f ú t b o l , 
cuando p a s a r o n p o r R i a z o r e n p l a n 
de campeonato el R a c i n g de S a n 
tander , M a d r i d , E s p a ñ o l d e B a r c e 
lona, AthleMc de Bi lbao , y l a c i u d a d 
h e r v í a de a n i m a c i ó n como en loe 
d í a s mejores de l a S e m a n a O r a n -
de . . .? 

P u e s p a r a r e v i v i r aquellos tiem
pos h a y que a y u d a r como entonces 
a l Deportivo, que p o r o t ra pairte es 
a y u d a r a L a C o r u ñ a , Y s ó l o s e ' l e 
a y u d a e n estos momentos inscri
b i é n d o s e e n sus l i s ta s • de socios, 
acudiendo e n m a s a a R I a z o r los 
d í a s d e part ido y pres tando t o d a 
c lase de e s t í m a l o s a los noveles j u 
gadores deportlvisfcas, aficionados e n 
s u m a y o r í a (solamente O d a , R e b o -
r e t í o y C h a c h o son profes ionales) , 
p a r a que v a y a n a f l i a n z á n d o s e p o c o 
a poco y c u a j a n d o e n . r e a l i d a d l a 
e s p l é n d i d a promesa que a h o r a 
const i tuyen. 

F e l i c i a n o G O M E Z P E D R E E R A . 

Para eUteportivo 
Cesado y a e l c o r o d e a l a b a n z a s y 

d i t i r a y n b o s s u r g i d o e n t o r n o a l De 
p o r t i v o , p o r su í o r m i d a b i e t r i u n 
f o sobre e i C e l t a , a d o m i c i l i o , h a 
l l egado e l m o m e n t o d e sacar de 
a q u e l l a a c t u a c i ó n p rovechosas 
e n s e ñ a n z a s t é c n i c a s y de m o r a l 
d e p o r t i v a . 

E l t r i u n f o d e p o r t i v i s t a se p r o 
dujo, e n e l s e g u n d o - t i e m p o p o r 
dos c i m m s t a n c i a s , que se d i e r o n 
c o n j u n t a m e n t e , a saber: conser 
v a c i ó n de u n a a l t a m o r a l d e v i c 
t o r i a y m e j o r a m i e n t o d e l a t é c n i 
ca d e j u e g o . L a p r i m e r a d e r i v a de 
dos causas , esenciales a su vez : 
p r i m e r a , l a en t e reza j u v e n i l de 
los nuevos e l e m e n t o s d e l equ ipo 
u n i d a a su c iega c o n f i a n z a e n ios 
va lo re s a u t é n t i c o s y consagrados 
d e l m i s m o ; y segunda , e l a l i e n t o 
que a los j u g a d o r e s p r e s t a l a a f i 
c i ó n , c o m o n u n c a r e n a c i d a y se
r e n a que e n este a ñ o a p o y a a l 
C l u b . A s i sucede que l a m o r a l de 
los -equipos c o n t r a r i o s , r e c r e c i d a , 
c o m o s u c e d i ó a l R a c i n g y a l . C e l 
t a e n los e n c u e n t r o s ú l t i m o s c o n 
e l D e p o r t i v o , se e s t r e l l a r o n a n t e 
e l t e m p l e m á s sereno y m á s f i r 
m e d e és tBi s e r e n i d a d y f i r m e z a 
que d e r i v a n , s i n d u d a , de l a c o n s 
t a n t e de t é c n i c a de los " v i e j o s " y 
t a m b i é n de l a c o n s t a n t e d e a p o 
y o c a d a d í a e n a u m e n t o de l a m a 
sa de a f i c i o n a d o s . 

A s i pues l a consecuenc ia no es 
dudosa , es m e n e s t e r q u e e l apoyo 
a i C l u b p e r d u r e c o n s t a n t e y ei 
a u m e n t o , m o r d í y e c o n ó m i c a m e n 
t e . S i n hacerse demas i adas ü u s i o 
nes, n i c r e e r que y a t o d o e s t á he
c h o y l o g r a d o . L o s r e s t a n t e s Clubs 
i r á n d í a a d í a m e j o r a n d o su t é c 
n i c a y sus c u a d r o s a c t u a í e s y es 
p rec i so q u é e l D é p o r t i v ó n o pier--
d d l a f o r m i d d b í e v e n t a j a ob t en i 
d a . Puede suceder que a su esca
so c u a d r o d e j u g a d o r e s te sobre
v e n g a u n d í a u n a r a c h a d e les io-
nes q u e l e aca r r ee a l g u t i a d e r r o 
t a i n e s p e r a d a . Pues t r i en , p a r a eso 
h a y que es ta r p r e p a r a d o s t a m 
b i é n . D i spues tos a n o f i a q v f i a r e n 
l a en t e r eza y d i spues tos a ev i t a r 
l o a t o d o t r a n c e d a n d o a l C l u b los 
m e d i o s e c o n ó m i c o s necesar ios p a 
r a ta, a d q u i s i c i ó n d e n u e v o s e le 
m e n t o s de resefoa . 

E l t r i u n f o sobre e l C e l t a sobre 
v i n o e n e l s egundo t i e m p o p o r 
que, c o m o v a d i c h o , f u é e n é s t e 
c u a n d o se j u g ó m e j o r y m á s r á 
p i d a m e n t e . D u r a n t e e l p r i m e r 
t i e m p o Couso , exces ivamen te ade
l a n t a d o , n o s ó l o n o a y u d a b a s ino 
que e n t o r p e c í a l a l a b o r de los d e 
l a n t e r o s , d e j a n d o a r e t a g u a r d i a 
u n h u e c o f á c i l y c o n t i n u a m e n t e 

a p r o v e c h a d o por los delanter, 
c é l t i c o s , que " m e t í a n " por 
t r o sus m á s pe l igrosos aíai. 

L a pausa y sosiego gene ra l 
p r i m e r t i e m p o , se t r a n s f o r 
r ap idez d u r a n t e e i segundo 
a u n q u e los med ios nues t ros ' 
r r i a n menos , e l b a l ó n c o r r í a • 
y m á s r á p i d a m e n t e pasado 
m e d i o a ta v a n g u a r d i a . ¡ L ñ 
teis e n B a l a í d o s como t e n í a 
z ó n l 

N o h a g á i s caso de los t eor iza 
tes que a f i r m a n que con vues, 
c a l m a de l p r i m e r t i e m p o enns. 
t e i s a l C e l t a y . ganas te i s e! pr; 
do. N o , de n i n g u n a manera , 
p a r t i d o lo ganas t e i s vosot ros 
segundo t i e m p o , p o r j u g a r 
r á p i d o y m e j o r que en e l pr tmj 
L o p e r d i ó e l Celta- po rque ení 
dos t i e m p o s j u g ó peor ~y sobre, 
do m á s l e n t o que vosotros 
t e o r í a d e l c h n s a n c i o va le ya c 
ves inenos , y m u c h i ' s i m o meno: 
m e d i d a que los equipos v a r í 
n i e n d o sobre sus h o m b r o s 
é n t r e n o s y m á s p a r t i d o s . 

E l d o m i n g o os espera l u ajie, 
c o n t e n t a y se rena de R iazo r . 1 
merece de sobre que le d é i s i 
4 a r d e de " c á t e d r a " de b u e n ¡ 
b o l . y n o o l v i d é i s n u n c a que 
m e j o r f ú t b o l es el m á s r á n v H y e 
m á s ef icaz. 

C A R R I O N 
CONS'J I T O C I O N D E L C O M P O S T E I á 

S A I v T I & G O , 15.—Ha quedado ci>M 
t l t u l ú p en Ba'ntiago e l nuevo trniipi 
de fú tbo l que l leva el nombre é 
Oompoitela S C. 

C p o r t u n s m e n í e se d a r á n d e U les 4' 
S'.IÍ. c o m p ó n e n V s 

L O S C L U B S M O D E S T O S 
E l U n i ó n SportiDg de Santa Lucií 

i n v i t a por l a presente a todas lascar 
ciedades deportivas de esta capitaiS 
de la provincia a enfrontarse con '¡los.-
desde e l p r ó x i m o domingo dia 
corriente. A l mismo tiempo se avisaffi 
todos las socios y s lmpatizant a l¡e 
r e u n i ó n que t e n d r á lugar en el I x a l 
social F e r n á n d e z Latorre n ú m e r o 15, el 
viernes d í a 20 a las diez y media eñl 
p r imera convocatoria y a las 10 y n¿ 
d í a en segunda para t r a t a r de U ríoj^ 
gaiilzfcción del equipo y de la diTectirr 
y de o t r a p ropos i c ión encam.nada 
reorganizar todos los deportes f i i , ; 
barrio de Sania Lucia en un 
sociedad. 

EL IMPERIO Y EL S A L A M A N 
C A EMPATAN A U N T A N T O 

M A D R I D , 18.—En el campo de i ' í g | 
llecas se. ha celebrado esta t a n k 
par t ido de campeonato entre el Sali 
manca y e l Imperio. A los 23 m L i u " 
de juego el p r imer equipo m a r c ó 
tanto y seis minutos después cvnp 
el Impe r io 

E n l a segunda parte no se íiizo [ 
gi'm nuevo- tanto, te rminando e l -
cuentro cou e' empate a uno. 

B O X E O 
E L M A R T E S H A B R A U N A VJ 

I N T E R E S A N T E 
Se u r e p a r a u n a i m p o r t a n t e 

d a de boxeo m a r á e l m a r t e s p r í : 
m o . a las s ie te y m e d i a de l a tarde, 

E n e l l a t o m a r á n p a r t e dos púgi les^ 
v i í r u a s e s p ro fes iona les . M e r a El y 
l i a f u e n t é . a u i e n é s c o n t e n d e r á n ;con 
M o r e n o I y o t r o a u n n o d e s í g ^ j K - - -
A d e m á s v a r i o s afleionardos con t r i 
b u i r á n " a h a c e r m á s in t e re san te m 
ve lada . ' 

D r . V í c t o r F e r n a n d e z A l o n s o 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 
H O R A S D E C O N S U L T A : 
D E 11 A 1 Y D E 4 A 6 

S A N A N D R E S , 115, P R I M E R O 
T E L E F O N O , 1344. — L A C O R U Ñ A 

T . N U ft E Z C O R D E R O 
M E D I C Ó C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A 
GO. ' M E D I C I N A G E N E R A L , Enferme
dades de l a P I E L , V E N E R E O - S I P I L I S 

y propias de l a MUJKK 
N E U R A S T E N I A " 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 Y D E 4 A 6 
San Andrés, 117, 2.» L A CORUÑA 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N ENFERMEDA
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
, C O N S U L T A : De 10 a 1 y de 3 a 5 

. R E A L , 83. 2.o — Telé fono , 2239 
R A Y O S X 

J . F O L L A F E R N A N D E Z ' 
M A R C I A L D E L A D A L I D , 1, scsrnndO 

Edificio Torres ' y S á s z ( L . Rlvas) 
C O N S U L T A Y T R A T A M I E N T O DE 5 
L A S E N F E R M E D A D E S D E L RIUON : 
V E J I G A P R O S T A T A . ETC., V E N E 

REO, S I F I L I S , P I E L Y C A N C E R | 
Consulta: de 4 a 7 y horas espsciiles , 

^ ^ R T ^ O U T ^ ' B E A V I S ^ 
E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON, 

V E J I G A , P R O S T A T A V ÜRBIRÍ 
V E N E R E O S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O D E ANALISIS 
C L I N I C O S 

Pi y Margall, 1, 2.o Consulta de * » 
Horas especiales, a petición 

Teléfono, 2425 
(Casa de los Almacenes San Pedio) 

a I t a l i a , . c o n e l C a p i t á n 
G e n e r a l de l a s a r m a s c a t ó l i c a s de 
f l a n des, é l c é l e b r e O p i n ó l a y este 
v ia je m o t i v ó «1 famoso c u a d r o de 
« L a r e n d i c i ó n de Breda"", conoc i 
do vulgarmente p o r " L a s lanzas" , 
e n e l c u a l « p a r e c e S p i n o l a e n e l 
ac to de rec ib i r l a s l laves de l a p l a -
3 a enemiga . 

Pero donde r a d i c a e l g r a n c e n t » 
de l a p i n t o r a V t í ó a j u e z « a s n m a 
ravi l loso c u a d r o T í a s men inas* . 
C u a n d o lo v l ó e l rey t a n entus ias 
m a d o Quedó ar te de V e l á a q u e z 
que le h izo l a h o n o r í f i c a r e c o m p e n 
s a d e l h á b i t o de l a O r d e n de S a n 
tiago.. L a ' a l e g r í a de l p intor n o co 
n o c i ó Umitea a n t e acue l la r e a l 
d i s t i n c i ó n y, e n e l pecho de ra p r o 
pio retrato, q u é aparece e n el U é n -
ao, p i n t ó l a r o j a <^nz de i a O r d e n 
m i l i t a r , que e l rey l e a c a b a b a de 
conceder. 

T a m b i é n , en tre sus cuadros , a p a 
rece e l dios M a r t e , bufones y otros 
aspectos y atributos guerreros y p a 
lat inos, re lac ionado todo con e l 
sent ido mi l i tar , que d e manera» t a n 
sobresaliente s e destaca de las 
obras de V e i é z q u e x . 

J O S B O A H T B U J O K , 

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
Enfermedades de la Mujer y Cirugía 

General 
E S P E C I A L I D A D N O O P E R A T O R I A 

— D E — 
H E M O R R O I D E S , F I S U R A S , F ISTU
L A S , P R O L A P S O (intestinal) V A R I 

CES, U L C E R A S , HIDROC/ELE 

R E C T m S , E C Z E M A S , R E U M A T I S 
M O , E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

L a Coruña: P i sas .de Logo, número t t 
primero. 

C O N S U L T A : D E 10 a 1 

F R A F C I S C O C l D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A 
DES D E L RIÑON, V E J I G A , PROS-

' T A T A . P I E L . H E M O R R O I D E S 
V A R I C E S , S I F I L I S 

Consultas: d e S a l y d e S a T 
C A U T E L A R . 18, P R I M E R O -

L A CORUÑA 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media ^ 
Espacial para obreros? de 5 y medís 

a 6 y media 
Pará casos de ;nrgencia, servicio 

~ permanente 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A EN 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS . I 

G . S A Q U E R O • i 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 

Plaza, de Orense, 8-2."—Teléfono, 25». 

O C U L I S T A 
CONSULTAS:: 

J . L O S A D A De 10 s i 
y de 5 a 7 

C A S T E L A R , 19, segundo 
Teléfono, 16699 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

EspeclaUsa: Enfermedades del E s t ó 
mago. Intestinos Hígado, Nutr ic ión 

y Sangre. 
R A Y O S X 

C A N T O N Q U E Q U H R O , 22, primero 
CANSÜLTA: D E 10 A 1 

D R . J O S E B U A C A R O U 
E S P E C I A L I S T A E N 
E N F E R M E D A D E S x D E L C O R A Z O N 

T P U L M O N E S 
C O N S U L T A ^ D E 11 a 1 Y D E 4 A 6 

R I E G O D E A G U A . 17 

M A N U E L F R A G A I R U R E 
M E D I C O 

Reanuda sus cdnsnltag en 
P L A Z A P O N T E V E D R A . N U M 8-l.o 

D E » A 2 Y D E 8 A 7 
T E L E F O N O , 2859 

C A R L O S M I R A N D A 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

C O N S U L T A D E 10 « 1 
T E L E F . 1899. L I N A R E S R I V A S , 35 l.< 
»##I»»#I*»#»#I»»I»*#J»#̂ »##»# ********<**0*¿4*****************************' 

C L I N I C A E S P E C I A L 
I R A E N F E R M O S DE L A VISTA. 

D E L E S P E C I A L I S T A • - i j i i 
A. SENA VENTE MARTIN 

FEIJOO, 1, P R I M E R O I 
D R . J . T R O N C O S O R O Z A S 
C I R U G I A O R T O P E D I C A V TRAC 

M A T O L O G I C A 
HUESOS, M U S C U L O S , A R T I C i n ^ 

CIONES, E T C . „ ' 
R A Y O S X 

S á n c h e z Bregna, 10-1.° — Consalt»: 
de 12 a 1 y de 6 a 8.—Telefono 2352 

L . S A N C H E Z . M O S Q U E R A i' 
O I D O S , . N A R I Z Y GARGANTA ¡ 

C O N S U L T A : 
D e I 0 a l y d c 5 a 7 

C O M P O S T E L A , N U M ; 8, segundo ,, 1 
(Casa Vitnrro). Teléfono, M J ^ 

D O C T O R J I M E N E Z F A C I O 
E x - agregado del Hospital de la Pri"' 

cesa, de Madrid, especialista -, 
O A R G A N T A, N A R I Z 

Y O I D O S 
Consulta: D e l O a l y d e S a * 

R E A L , 29. segundo ,. 
Consulta , los domingos en Perioi-
ICarla. 48, primero. — Plaza de" Arma» 

D E diez a una 

A N T . " M A R T I N E Z R U M B O 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z Y G A R G A N T A ^ 
T E R E S A H E R R E R A , 7 J 9. TeL 

Consulta: De l O s l y d e * » 8 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
M E D I C I N A — C I R U G I A — E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S : 
José M.» BaUesterw José Rojo Hare irs 

Cirugía general- Medicina Interna 
Garganta, nariz y . y enfermedades de 

.. codos ] £ nutrición 
fiutalado con todos los adelantos y perfecdo-

Cuenta con l a cooperación de tcpntados 
H O R R E O . «3 S A N T I A G O 

Julio Fernánde» 
Partos y e n í m j * : 
dades de I» « W e l 

1̂  



E L I D E A L G A L L E G O 
1 9 - 1 0 - 3 9 

E L 
m u 

D É S O G I E D l A I > 

E L ' F B l S K O i L D H L O A U D E U L O 18, 
&ú]fy i p a t á Bi l t saoí e l i ü g a n i e t b del1 
AstHIeTff d o n ÍTfancIs iSo M á r t í u 
G r o m a z . _, 

L A S - SESRElAS 

Día1 I S — H e a a n a r : a-^las 8*14 d e 
Ja m a ñ a n a y a l a s 8'38 de1 l a t a r 
de . 

D í a 2 0 , — H e a t t i d r : a. l a s S'Ol d e 
l a m a ñ a n a y l a s de l a no-^ 
cbe . 

B a j a m a r : a l a s Z'SO de l a m a 
ñ a n a y a l a » a'13 d e l» . t a r d e . 

M O V l M Í E N T t > D B POiBLAOIOJr : 

T T a c i m l e n t o s ; V í c t o r A n g © l F a -
f l á s D t a z - Í T o r i e g ' a . 

D e f ú n c i o h c i ? : ' niniauna-.-
E L P X M R T O 

iESitra;dos: vai><)T " M o i í t e f a r o " 
d e L a C o r u ñ a . e n l a s t r e . 

O R D E N P A R A L A S M A R G A 
R I T A S Y E L S O f t A S 

Se o r d e n a a l a s M a r g a r i t a s y 
F i e d l a s se p r iesen ten h o y , - a las: 
seis e n ' p u n t ó de' l a noc l i e - e n e l 
l o c a l de O r g a n i z a c i o n e s J u v e n i e * 
F e m e n i n a s , p a r a a s i s t i r a- l a r e -
u r ü i n s e m a n a l . 

Se a d v i e r t e a los c a m a r a d a s Que' 
se p a s a r á Us t a y s e r á s a n c i o n a d a 
l a f a l t a d e a s i s t e n c i a y p u n t i i a l i -
d a d . 

Ñ I A T A U C I O 

D i o a l u z f - e l i zme i s t é t i n n i ñ o l a 
s e ñ o r a d e l c c m a n d a i i t © d e i i í g e -
lüe ' ros ' , d o n J o s é - Faa-ias Márcrue2r 
(de s o l t e r a . E r n e s t i n a D l a & N ó r i é -
K a ) . 

El ' n e ó f i t o r e c i b i r á e n e l . b a n t i s -
m o l o » n o m b r e s - de- Vic - to r A n g e l . 

N u e í f t r a a f e c í ü o í s a - enherabuena . -
SElgIOiN,• M U N I C I P A L 

M a ñ a n a a l a s s e l » y median de l a 
t a r d é c e l e b r a r á s e s i ó n o r d i n a r i a l a 
C o m i s i ó n m T i t i i c i p a i p e r m a n e n t e : 
con" a r r e g l o a l s i g u i e T í t e o í d e ñ dea! 
d í a : 

V a r i a s c u e n t a s dfe g a s f o í 
P r o y e c t o d e pressiipuestb ea t i r a -

O n l i n a r i o 
F r o y e c t o de- r e o r g a n i z a c i ó n de! 

¡ p l a n t i l l a s de: í u n e i o n a r i o » de? o f l ^ 
c i ñ a s c e n t r a l e s . 

I n s t a n c i a s ' d é p r c ^ p i e t á r l o s s o l i 
c i t a n d o U c e n c i a p a r a e j e c u t a r 

O t r a s d e v a r i o j ! v e c i n o s s t i l i c i -
l i i n d w s ü iv .c íx t s ióñ esc é l p í i d r ó f t 
d e h a M t a t í b s s í 

R e s u m e n d e las^ c a n t i d a d e s r e - ¡ 

H o y e n J O F R S 

A- k « 7*30' y lO'SO 
UNICO DTK DE ACTUACION' DE 

Amalia de ranura y liftguet de' Molina 
coü su SUPER-ESPECTACULO'' 

l a aristocracia de las vaTledaffes 
Eaff mejoíes ' atracciones del género. 
No es üir esjfestaeüi'o' nsas: EJs el 
mejor', en" el'- que Usuran Sfarír-Liiir, H 
fielllslnía iaHarina,; HermcCnns a o t ó -
da, canwres estilistas; Sanabre, bai
larín americano; Trío PeUicen, la 
marayUTa l e í ritmo; Tauitirio S r é -

•.taño, el Inconmensuralilie cdmlcp; 
Dolz ¡i su Orquesta: 9 solistas, 9; la 

ffieloaia del "Jazz". 
Ho fg- i r i m t * este" gran acootecl-
misuto artisljco. En-carg-ue , aüors 

mlemo sus localttfaides. 

MA5ANA; Un estreno sensaclonad 
EL' CAPITAN' COSTALI 

por Olga Tscheehowa 

caTidadas p o r la- A d m i n i s t r a c i ó n d e 
A r b i t r i o s e n l a s e m a n a ú l t i m a ' , 

J U V É N Í U D - MASCUi- ta i^A U . 
A . C — N U E V A J U N T A D I -

R a c a i v A 

C o m o final de los c u r s i l l o s de 
f o r m a c i ó n d e d i r e c t i v o s que t a n 
b T i ü a n t e m e n t e se' c e í e b a r a r o n e n 
las pa sadas sen-.aaas bajo- l a d i 
r e c c i ó n diei R . P: Gume-taiTido P l a 
c e r y d e l C o n s U i a r i o d e l C e n t l r o 
d o n J e s ú s G a r c í a G a l l o ; l a J U n t a 
d i r e c t i v a q u e d a ( s o n ^ i t t v í á * d e l a 
s i g u i e n t e m a n e r a : 

Presidente1, Cavrlos C a - r v i ñ o B r u 
j a n ; v i c e p r e s i d e n t e y v o c a l d e a s 
p i r a n t e s , F é l i x Q u i j a n o B e c e i r o ; 
s e c r e t a r l o , A n t o n i o P é r - f z N a j a s ; 
tesorero' , A n t o n i o B c u z a s í l v l a ; •vo
ca l de e s tud io , J á c l n t o P r i e t o d e l 
R e v : v c c a l d e a c c i ó n . A n t o n i o 
V&zqvez R e v ; -vcícal d e l a ^ e í c l ó r t 
olsrera.. J o s é L u i s R u i b a l F e r n a n 
d a s 

L a n u e v a J u n t a d i r e c t i v a ten
d r á s u p r i m e r a r e u n i ó n e n e l d í a 
de Hoy , j u e v e s l í ; a S tó f e y m e 
d i a d e l a t a rde - en- s u l o c a l Socia l , 
D o l o r e s , 8 1 , b a j o . 

GOSEEIRNO M U J T A R 

Caso d e e n c o n t r a r s e e n e s t a 
p l a z a e l c o m a n d a n t e B e n a v e n t é 
d e t o e r á p a s a r p o r é l G o b i e r n o m i -

T i t a r d e l a p l a z a a l o b j e t o d e r e 
coger u n te - l eg rama . 

• m i D U O P R E P A R A T O R I O D E L 
D I A D E L A S M I S I O N E S 

S A N T I A G O , 18.—Hoy d a r á comien 
zo a las siete d é l a t a r d é en l a Cate 
dral,- u l i t r i duo preparator io pa ra E l 
D í a de las Misiones organizado por 
el Secretariado Diocesano Mis iona l . 

D i r i g i r á n l a pa labra los s e ñ o r e s don 
C á n d i d o V á r e l a M a r t í n e z , <íon M a 
nue l Pedret Casado y e l M . C s e ñ o r 
don M a n u e l C a p ó n F e r n á n d e z . 

L a U n i ó n Diocesana de Juven tud 
de A c c i ó n Ca tó l i c a , ruega a todos los: 
j ó v e n e s asistan a dichos actos religio
sos. 
F B O G B A J i t A DE- CONFERENCIAS 

DEL DÍA DE LAS MISIONES 
E l d í a de las Misiones s e r á n radla-

,das las siguientes o o n í e r e n c l a s , desde 
e l Mic ró fono d é "Raidio Cóf l ipOste lá" , 
en l a séMóití; de" sobré rñesa : ' 

Jueves: R. P. B o n l í a e i o Ru lz de l 
convento de- San' Francisco" díp esta 
c iudad , s&bre e l ten ia : " É l e s p í r i t u 
m i s iona l de E s p a ñ a " . 

Viernes : P. Superior de los J e s u í t a s , 
sobre e l t ema: " E l Campo m i s i o n a l " . 

S á b a d o : D o n M a n u e l G a r c í a G a r c í a ; 
secretarlo diocesano de las Obras M i 
sionales Pont i f ic ias , t ema : " L a I g l e 
sia n ú s i o n e í a " . 

• 
L a U n i ó n Diocesana de Mujeres Ct£-

tóli-cas, (ruega a todas sus asociadas l á 
asistencia al t r iduo preparatorio para 
E l D í a Universal- de las MísloneSi que 
comienza boy, con s e r m ó n , en la ' S.- í . 
Catedral . 
I N S I T I U T O N A C I O N A L DÉ ENSE
Ñ A N Z A M E D I A Díí- S A N T I A G O . — 

A v i s o r t o t y R T A N d M " 
Los alumnos y alumnos que han- de 

asistir durante e í presente- curso aca
d é m i c o de 193^-40 a" l i s clases de este 
Centro (oficiales) se p r e s e n t a r á n en 
e í mismo- para la c o í n p r o b a c l ó n y rec
t i f i cac ión de Inscripciones; "provistos 

D O C T O R A N G E L J O R G E 
E C H E V E R R ! 

G a t e d r á t l c o de' lar P a c t a d 
de Med ic ina 

C tRJJGIA G E N E R A L 
Consulta y , operaciones de los bueSois 
m ú s c u l o s , articulaciones', vasos- y 

nervios 
Se t t rá , 9» Sasatiago; í e í é f o í t f 134£ 

P E R S I A N A S F A R Q U E T S 

\ SSSí A ^ K1 
E X T R A N J E R A S * D E L Í A I S 

G A L E R I A S - P U E R T A S - V E N T A N A S 
E N T A R I M A D O S ' - M O L D U R A S 

A p a f t a S o , ftf. A v e n i d a de F e r n á n d e z L a t o r r e , 47 M C O t W O A 
f s e o e o s e o e s e 

Hastaf 8" p a f a b r a s í 01B0; CaUá paTalii<a m á s , O'OB. « á » D I O en eoncepto-
dé" Tlnt t t re pop Insercclónv Pago adelantado. 

No se admiten para dar r a z ó h en: la A d m i n i s t r a c i ó n del pe r iód ioo . 
A U T O M O V I L E S 
SE VENDE. Búlele; ce

rrado, 7 plaza» perfecto 
est'aab. inroríáB-éin': calle 
Mtinrorte; nüm, 2, Sajo; 

7.33l> Taller pintura. 

,SÉ VENDE Hispano 
Suizo,. 7 plazas, en per
fecto estido. Informa
ran, Sol', 21. TeléTono 
IBS'ói 7463 

RECAUCHUTAD05 C'o-
ruQa: Compra de cutler-
las y cámaras- vieja» pa ' 
gando toda que nadie. 
Venta de" clibtertaí y' c i -
maras-de ocaslóD en to
das las medidas. Antes-de 
comprar consülteL-os. ca
rretera del Pasaje, Te
léfono, 1016'. 7533 

' SE VENDE carrocería 
mixta p a r í camión', seml-
nueva. Para' tratar d l r l -
Bn-sr- a josé Iglesias en 
Astorga" (LeónV T.86S 

CAMBIAMOS- 2 cuBlertas 
eoo X 181 por otras 2- de 
ICO X 40; Hazón-, Rutlhe, 
10. bajo. 7947-

A G E r i C í A S 
CERYlFÍCADO3 Penales 

Ultlmáj Volun't'ades. Oul-
lez, Apartado 2-i2. Madrid. 

C O f f i Í P R A S 
COIMÍRO' máquinas de 

esorlljir y de coser " L ; 
Casa- dé las- Máquinas" 
San' Andrés, 151. Taller 
ie reparacior-C's. 

MEC.VNOGRA-PIA al lac
ló. Taquigrafía martlhla'-
na, con adaptacloi.-e3 ell-
clenTesr. Ortog-rafla; sin 
aumomo de honorario*. 
Enseñanza práctica i n d i 
vidual Sin auxilio de l i 
t ros de*texto. Horas: de-
9 a l y de 3 a 0. Plcn'-
vla, 5-l.o izqda. 20 

AMELIA NAVARRO.— 
Sár.-chez Bregua, 2, 4.o. 
Ensoílanza Idiomas g-ra-
matlcalmente. Otras ma
terias.- Grupos alumnos,-
precios convencionales. , 

891 

PROFESORA", otases a 
lomlclllo, precios econd-. 
talcos. Rosalía de Castro, 
Dúmero 6, seg-uddo: 

M. B. D. Enseñanza rá -
Blda, práctica, moderna, 
infórmese. Le interesa. 

7944 

ACADEMIA de- corte y 
contecclún. Método Llza-
r r l t u r r l . Corte teórico y. 
práctico. Juana' de Vega, 
35. segoltido. 26' 

ACADEMIA RAMIREZ-
IERVELLA-. Funcionarlos 
iéculcos Correos.- Prepa-
aclón especial p a r í Aü-

illlares masen linda co
rees. Próxima convoca-

.onte Empiezan . clases 
primero tíetubre.- Infor-
ness Habilitación Co
rreos, de i a' 7. Se dar; 
jlases inglés por profe
sores especlallzado'sl 

P E R D I D A S 
HALLAZGO de una pe

r r a ' de caza, cruzada de 
Grifón, en Argente. Ra
zón, Plaza de Mina, nüm. 
1, s-cgUndo. 794S 

S U B A S T A S 
SUDASTA de la casa 
meros/ia y 14 afe' la calle-
de Teresa- Herrera y 11 
accesorio de la de Payo" 
Gómez", para ei 24 de ios 
•orrlentes, a'Ia hora- de las 
12, en- la Notarla- de - don 
Ildefonso Fernáhdfez Fel-

•Jóo. RSal, 29, prtmfero. 

T I N T O R E R Í A S 
TiS'íbRERÍA' » t ¿ Es

pañola". Se unten píteles -s 
gabanes de cuero.. Casa 

especializada en todbs los 
colores, asi conítf ea lá1-
vadó en, seeo: y plancha^ 
do. Talleres dotados de 
rñaquln'arla moderna. Tra 
bajos" garantizados, se 
entre?afl' en 4 horas.- san 
Ag-iisiir.-, 3, y Barrera, 34 
Telófono; 1327; sW 

• GABANES DE CUERO. 
Se tineri orí el color que 
se desee; no maficbílfl' nv 
destinen con la- Huvla;-
Impermeables y gabardi
nas a la medida. Riego 
de.Aguü, 20. 14. 

V A R I O S 
AfíALIBIS. InyeoW-

bles. Especialidades 
(Pomada ant iaolo>0 ' 
sa Z E X A L ) . Parma 
ola Moyano. alego de 
Agua, 48. Tel'á; 2555 

AUGUSTO CUMBAi. p». 
ra cisrres dé- aneas y 
g-alllneros ds tela msta--
Itca- fabricación- Paraday 
17, Lugo. t.zfs 

TODAS las marcar y - t i 
pos de autos se an-allzan 
si loa ofrece en Aiailli-' 
clos Bronómlcos. 

ENCAHCOá'. Se réelMn! 
para Madrid en Plttza de 
Pontevedra,- 28. 

PLANLAT: Cura Reu
matismo, Artrltlsmo, Obe--
sldad. Diabetes. Aparato" 
Lüaf-: Cura- Hemorroides, 
Estreñimiento, Colitis, En
fermedades ano. Infor
mación gratuita: Dr. A l -
varoz—Medicina- naturls-
ta—gaCtiagD. 43, Valla-
Üolld. 7908' 

V E N T A S 
ARBOLES FRUTALES. 

FruotlflcaiT el- mismo ano 
de su- plantación, fresa 
y fresones, magnificas 
variedades, 9 ptas. cien
to. Eucaiipms cultivados 
en maceta. Arbustos- de 
Jardín, variedades deco
rativas; ADono de caballo 
para toda clase de cült l-
vos. Viveros Ml. Rodrí
guez, calle Virrey OssO-
rlo, ciudad Jarain. La COJ 
ruña; 5.183 

MADERAS' Értrlqu'e- & i i 
vlBo. Cajas- para- envases 
Expianadí del o r r á o i 
Teléfono número- IWO.-
La Coruíla. f . ' H * 

SE de VENDE casa-
planta' bajai prlrner" plsb 
y huerta, en ptas.' 18.000, 
emplazada en Vista Alev-
g're,- lindando con- el Par
que di- Joaquín Costa. En-
cbhlü'iító ocupa utía' s ü -
p'er'Ilc'ld total de 159 nla-
tros. cuadrados. mroritaaTi 
rt- SJ« Atítffá 76', 8;<r M 
3 a 5 da la tafdtf e i c l i l -
slvamefite.- 7744-

O F É l í T A S r r 

D E M A N D A S 

" E L ARTICÜtO1 é . ° 
del-Decreto de 16 de ma
yó de" 1939', deternilna 
que las Empresas y Pa
tronos están obligados a 
solicitar de las Oficinas 
de Colocación el perso
nal que necesiten. Los 
Patronos que figuran en 
esta Seoclón-, antes de 
Insertar' el antfnclb, acu
dieron . a dlcba Oflclna, 
dónde no" existen Inscri
tos- disponibles del oficio 
que Interesan. Los Obre
ros" aE-uíiclantes se ban 
Inscrito previamente co
mo1 pa rádb í en" la c l t ad í 
Oficina- do Colocación, 
conforme^ previene el 
Decreto' (fe 14 de octubre 

de- 1938, el que asimismo 
dteteriblna1 qb'e el Incum--
pllrtileato de tales obUga-
clon-es- se corrige con 
multa de 50 a (00 pese-

de l resguardo- de m a t r í c u l a " , el d í a 24 
J é l ac tua l e i í e l aula n ú m e r o 3 a las 
horas que a c o n t i n u a c i ó n se d icen: 

Curso s é p t i m o : a las 8 en punto , 
alumnos-; a las 3 en pun to a lumnas ; 
curso sexto: a las 8 y media, a lumnos; 
a las 3 y media a lumnas; q u i n t o : a 
las 9 y a las 4; cua r to : a las 10 y a 
las 5; tercero; a las' 11 y a las 6; se
gundo: a las 12 y ' a l a í 7; p r i m e r o : a 
las 13 y a las 8, 

Todos los alumnos se" p r e s e n t a r á n 
portando- sendos lá-picís. 

Ks obl igator ia l a p r e s e n t a c i ó n en el 
d í a y horas s e ñ a l a d o s ,sin lo cual no 
;3erán fticlufdos e'n lista, tanto- d é los 
a h a n r í o s de m a t r l e t í l a de Honor como 
dé- los d é maftrtculia- o r d i n a r i a y m a -
t r í c ú l a g ra tu i t a (ésta: solo es v á l i d a 
p a í s e l I n s t i t u t o ) . 

Quienes, p o r causa, de e l í feTiaédad 
no p ú d i é r e n presentarse, Ka i f d » Jus
t i f i ca r lo a-nte l a Di récc íó r t é l d í a 23 
antes dé las t rece horas-, para que no 
se les i r re^ue per juicio; 

• * 
Se advierte por ú l t i m a vez que e l 

ac tua l plazo de m a t r l c ú l a - es ú n i c o ; o 
sea que en él h a n de m a t r l c t ü a r s é 
iodos" los alumnos .tanto- -los asisten
tes- a l ü i s f i t t u o (antes l lamados of ic ia 
les) , como los de E n s e ñ a n z a - pr ivada 
(antes l lamados UKres) b ien se p r e ; 
paren él i Colegios of ic ia lmente rec<> 
nocidos, que les d a r á n l a "suf ie iencia" , 
b ien en Colegios "au tor izados" por el 
Befetorado-, b le i l estudien con Licenc ia 
dos o con sus padres s i t i enen l a au to 
r ización- debida. 

A ios alumnos que hayan d é asistir 
al i n s t i t u t o y no tensan formalizada 
m a t r í c u l a les conviene hacerlo dentro 
de l a presenta semana en e v i t a c i ó n de 
pef jü ic ios en c u á n t o a los puestos den
tro de las clases. 

Saritlago; 17 de octubre d é 1939,— 
AñO de l a V ic to r i a . —El Di rec tor . 

B Í B L I O T E C A U N L V E S S I T A K I A 
E n l a Bibl io teca de l a t rn ivers ldad, 

se- h a recibido u n a nueva renresa de 
revistas c l é n t í f i c a s y t é c n i c a s , perte
necientes a l servicio nac ional de c i r 
c u l a c i ó n , las cuales e s t á n a disposi
ción del púb l i co ; a las Horas de cOs-
tú t í i b r e . 

E t O Ó S I I S A I Í I O D E L A C O R U t f A 
E n l a m a ñ a n a de h o y h a vis i tado 

Gompostela, e l cOnUsarlo Jefe de I n 
v o s t i g a t í ó n y Vifciíanola- de L a Coru-
fia-, s e ñ o r Diez de los Torreros, quien 
d e s p u é s ' d e outnplimentar a las a u t o r i 
dades y v ú i t a r e í organfemo del Cuer
po, a d t a f f ó tas bellezas a r t í s t i c a s de 
la c iudad , regresando a L a Corufia 
d e s p u é s ' d é Com-eh 

P E T l C I C » ! D E M A N O 
Por sus padres, y para e l dlstln-v 

guldo médico- m i l i t a r don Ovid io V i 
da l m a s , ha sfdO p é d l d k l a mano de 
la s e ñ o r i t a M a r í a Lu i sa V . V á r e l a , a m 
bos de conocidas í a m U i a s de Santiago 
de- Compostela. L * boda se c e l e ü r a r á 
en breve. 

C o r p i ñ a C L a l í n ) 
£ 3 ' fiá 22 rf-el c o r r i e n t e se ce l e -

Bnu-a e n e l ean tua - r io - d e Nuesr t ra 
S e ñ o r a d e l C o r p i ñ o u n a m i s a fio-
tómUr ew a c c i ó n d é g t á c l a s p o r 
i * t e i M a n f t C l ó n d e l a g u e r r a t a n 
v i c t - o r i í í s a m e n t e . e n l a cual- -p red i 
c a r á e l o r a d o r s a g r a d a - t f u t í i e<s<5-
n o m o ú e B e n d e l r a D Raioic í r t M a 
r í a y . , t é r m i n a d a 0 m sá ld i -á , l a 
p r o c e s i ó n c o n la- S a n t í s i m a V i r 
gen- c o m o caso e x t r a o r d i n a r i o 
¿ p u e s n o a c o s t u m i b r a a s a l i r e n 
procesfón' , sino en' d í a s dé fñvocSa^ 
d ó n , v d e s p u é s d e r é t f o g ' i d k éátia; 
se' c o l o c a j - á e n l a ¡ p a r e d d e d i c l i o 
- t emplo u n a a J i e t í r a dé - n íás f l íoa ; tíon 
l a s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n J h s . V i v w 
C n $ t o m y ' . - A r r t f í y a t E s p d m t . ^ v i v a 
e l o e n e f a M s t m o - F r a n e o o s u E j é r 
c i t o v fflofia a l o s m u e r t o s . ~ 1 9 Z 6 -

P 0 i T E ¥ E § 8 A 
G O M E S I O N e ® S T t > R A D E L A 

D I P Ü T A C I O j r 

L A V B R U E L A SÓLO ¿LATACA a l o s i g n o r a n t e s Q U E NO S E 

P O N T E V E i D í i A . Ifi'.—Bajo» l a p r e^ 
sldiSncia dff d d n L u i s d e T o l e d o F r e i 
ré ; - y © o ñ a s i s t e n c i a d e los s e ñ o r e s 
d r á r d a á o l í s , E s t e i r o A l j á n y C a s t r o 
Val ladares ' , c e l e b r a l á C o f l ü s i í n ' ges
t o r a s u s e s i ó n o r d i n a r i a c o r r e s p o n -
d i e r . t e a l d í a d e h o y , á c t u a n d o dé ' 
sedret 'ar io el de l a C o r p o r a c i ó n , s e 
ñ o r Pbsse G a r c í a . 

Jé a d o p t a r o n , enjfcre o t r o s , l o s s i 
g u i e n t e s a c u e r d o s : 

I n t e r e s a r d é l a S u p e r i o r i d a d e l e 
v a c i ó n d e l p r e t i ó d e e s t a n c i a s de 
mil i tare is ' , t e n i e n d o e n c u e n t a ios 
actuales- p r e c i o s de- c i o i í s ü m o , e ü él-
H o s p i t a l p r o y l n c i a l . 

iEteseStimar' r e c l a m a c i ó n í o r r r i u l a -
d a . p o r don^ A l e j a n d r ó R o d r í g u e z 
G ó m e z , de- V i s o , oue i n t e r e s a b a r é c -
t i ñ e a c i ó h d e la- c é d u l a de s ú m a d r e 
p o l í t i c a d o ñ a A m e l l a ¡ R o d r í g u e z E n -
rícWeií. 

A c e p t a n d o e l i n f o r m e d e l a I M -
r e c l ó n d é V í a s v O b r a s , se cor.ced»? 
a l A y u n t a m i e n t o d e S i l l e d a e l p l a z o 
de u n m e s p a r a que p r o c e d a a l a 
r e c o n s t r u c c i ó n d e l p ü - e n t e - " P r e e r u ñ -
t o l r o " , s o b r e e l r í o Deaa.- loara e l que 
le Tuó ' c o n c e d i d a p o r e s t a D i p u t a 
c i ó n u n a . s u b v e n c i ó n de 4.0'G'O pese
tas , q u e d a n d o o b l i g a d o a l I n g r e s o 
e n a rcas p r o v i n c i a l e s d e d l c b a c a n 
t i d a d s i no ' e f e c t i i a l a m e n c i o n a d a 
o b r a . i | i t í ¡i - - . 

A p r o b a r c e r t i f i c a c i ó n d é l a s obras 
d é l c: v . n ú m e r o 227; p r i m e r a sec
c i ó n d e R o s a l a l a c a r r e t e r a d e T u y 
a L a G u a r d i a . 

Q u e d a r e n t e r a d o s d e of ic io d e l a 
J e f a t u r a P r o v i n c i a l de F a l a n g e E s 
p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y "de las 
J , O . N . S. a g r a d e c i e n d o l a s u b v e n 
c i ó n p a r a e l vivero" de S i l l e d a . 

A i o r o b a r c u e n t a d e gastos de c o n 
s e r v a c i ó n d e c a r r e t e r a s p r o v i n c i a 
les d e l mes d e s e p t i e m b r e ú l t i m o . 

I d e m I d e m de d i e t a s devengadas 
p o r e l p e r s o n a l f a c u l t a t i v o de V . 
v" O . p r o v i n c i a l e s Cor re spond ien te s 
aü- mi smo1 mes ; 

A u t o r i z a r a l a I n t e r v e n c i ó n p a r a 
h a b i l i t a c i ó n de c r é d i t o c o n d e s t i n o 
a- abono ' d é f a c t u r á i s p a r a c o n f e c 
c i ó n de u n i f o r m e s de ipor teros . 

A p r o b a r c u e n t a s de c é d u l a s p e r -

7.000 PLAZAS 
POLICIA-, C o r t i -
Acacios penales 
* 9'§tf; contes-
taciemesr p re -
séntacró 'n docu
mentos p la to 
Jo. QESTORUN-
N A C I O N A L 
Apartado, T-Ú. 
T e l é f o n o 
2 0 - « - 1 1 . M A -
DRID. 

sonales e n p e r i o d o v o l u n t a r i o c o 
r r e s p o n d i e n t e s a l a ñ o a c t u a l que 
r i n d e l a C a j a d e A h o r r o s p r o v i n 
c i a l de los A y u n t a m i e n t o s de B a y o 
n a . B u e u , C a r b i a , Dovelo , G o n d o -
m a r . L a G u a r d i a . M a r í n . M o r a n a , 
O y a . P o n t e v e d r a , P o y o . R o s a l , S a n -
g e n i o y T o m i ñ o . 

A p r o b a r c u e n t a d e es t anc ias e n e l 
M a n i c o m i o de C o n j o d u r a n t e e l m e s 
de s e p t i e m b r e ú l t i m o . 

F L A Z A S V A C A N T E S P A R A 
M E D I C O S 

L a C o m p a ñ í a N a c i o n a l de l o s F e -
t T O c a r t i l é s d e i Oeste d é E s p a ñ a -
a n u n c i a u n Boincuxso r e s t r i n g i d o 
p a r a C a b a l l e r o s m u t i l a d o s , e x - c o m -
b a t i e n t e s , e x - c a u t l v o s y f a m i l i a r e s 
d i r e c t o s d e l a s ' - v í c t i m a s d e l a g u e 
r r a , p a r a c u b r i r , c o n a r r e g l o a l o 
d i s p u e s t o e n 1 » L e y d e 25 d e agos to 
pasado, l a s v a c a n t e s de m é d i c o s s u 
p e r n u m e r a r i o s d é l a s es tac iones de 
P o r r i ñ o . T u y . G u i l l a r e y , R e d o n d e l a 
y P i g u e i r i d o , c o n l a g r a t i f i c a c i ó n 
a n u a l d e 50C i p e s é t a s , d i s f r u t a n d o . 

a d e m á s ; d e b i l l e t e d e l i b r e c i r c u l a -
c i é n p a r a t o d a l a R e d de l a Com
p a ñ í a y d e l o s d e m á s benef ic ios d e 
agen te s f e r r o v i a r i o s . -

L a s i n s t a n c i a s y d o c u m e n t o s 
a c r e d i t a t i v o s s é r e m i t i r á n a l Ser
v i c i o S a n i t a r i o d e l a C o m i p a ñ í a ex 
presada , e n M a d r i d - D e l i c i a s , A p a r 
t a d o &S, a n t e á d e l d í a a i d e l a c t u a l 

U N A J O V E N A H O G A D A 

E n l a m a d r u g a d a d e - a y e r p e r e c i ó 
a h o g a d a e n las COrbacel ras . f r e n t e 
a l a f á b r i c a d é conservas d e l s e ñ o r 
H z a l , l a v e c i n a d é aaue l b a r r i o D o 
lores1 M a r t í n e z B í i o n e ' s . 

H a c i a l a s c i n o ó D o l o r e s se h a b í a 
m e t i d o e n u n b o t e p a r a r ecoge r 
u n a s " l i ñ a s " o u e d u r a n t e l a n o c h e 
se h a b í a n d e j a d o echadas paaja c o 
ger angui las ' . 

D o l o r e s r e a l i z ó es ta m i s i ó n , p e r o 
mefe t í é m í e a l t r a t a r d é s a l t a r ' a 
t i e r r a , acaso p o r ' f a l t a d e l u z u o t r a s 
c i r c u n s t a n c i a s , i püso e l o l e e n f a l s o , 
c a y e n d o a l ag t t t t f 

F u é ' r e cog ida a - l o s pocos ' tíTómen-
tos y l l e v a d a a s u d o m i c i l i o , e n e l 
epué I n g r e s ó y a s i n v i d a . 

T e n í a 2(1 a ñ o s -de © d a d y v i v í a e n 
las p r o x i m i d a d e s de los T a l l é r e s 
R a z ó c o n s t í s ' t í o s J o s é F e m á n d e í 
v P i l r a B r l o n é ? ; 

D o l o r e s e r a m t r y e s t i m a d a é r í t r e 
e f v é c l n d a r l o ; p o r su: e s p í r i t u h o n 
rado- y t r a t á b a l a dor, y s u m u e r t e 
f u é m u y s e n t i d a . 

- P R O T H C C I O T Í D B H U E R F A N O S 

L a J i p i t a O e n t r a í d e P r o t e c c i ó n de 
H u é r f a n o s d e l M a g i s t e r i o h a r e m i 
t i d o a é s t a p r o v i n c i a l l a s n u e v a s 
o ó i i z a s ; l a s (males s é h a n iDucsto 
v a a l a v e n t a « i s u s t i t u c i ó n d é los 
r e c i b o s p r # i s l a f f a i l e s ' que se r e t i r a 
r o n d é l a ci4íti lsécl<5n desde e l d í a 15 
d e l a c t u a l . aKreelendd a c t u a l m e n t e 
de . y a l o f . 

C o n r e f e r e n c i a a, es te a s u n t o , e l 
d i r e c t o r eenerail- d e P r i m e r a Ense
ñ a n z a d i ce a l a p r o v i n c i a l : " A p a r 
t i r d e l d i a 15 d e los c o r r i e n t e s n o 
s é a d m i t i r á a í í n ' g í i n a i n s t a n c i a n i 
d o c t t M é m t o o u é ; d e c o n f o r m i d a d 
c o n l o d i s rmes to en- e l a r t í c u l o n o 
v e n o d e l R é g l a i i í i é r í t o ' d e l a I n s t r u c 
c i ó n t e n g a q u e , i r r e i t n e g r a d o c o n 
asi los d e l a m i s m a v n o l l e v e ¡pól iza 
d é l a n u e v a e m i s i ó n . 

A D T O R K t A C I O N E S " P A R A É L 
P A S O D E F R O N T E R A S 

S e h a e d a c e d i d o a u t o r i z a c i ó n p á -
r a é í i pá so do' f r o n t e r a a M a r í a R o 
s a r í o G ó m e z Ortiz: , A n t o n i o V e g a 
G a r c í a , J o s é P Ó r e í L ó p e z . J o s é C a s 
t r o A n t ó n . D á m a s o A n t ó n R i y e r a , 
P a s t o r B l a n c o C a s t r o , C a r m e n L ó 
pez A n t ó n , J u a n A l v a r e z G i l D o -
rrn'nuo' B a r r o s R e b o m f a . C a r m e n 
P é r e z M a r t í n e z , F r a n c i s c o BeOlo A I -
£ 5 A u x i l i o D o m í n g u e z T a m a ñ o , 
P r i m i t i v a A l v a r e z A l y a r e z , H e r m i 
n i a B a r r a l V e n t i n , L « o H i s a L l x a L ó -
pez; M a r í a S u n c i ó r f G t a b o a , A v e l i n o 
G o n z á l e z P é r e z , J o s é T o m é M a r t - í -
ü e i s 

N G T E F T O A C I O W A L O S P R O P I E 
T A R I O S D E iFEWCWS lÜRíBlAINAS 

T M E S T A Oá i í í i lTAL 
á é p o n e e n c o n o c i m i e n t o de l o s 

s e ñ o r e s p r o p i e t a r i o s d e l a s casas 
s i t u a d a s e n las c 'alIéS d e : M a r í a 
P i t a ( p l a z a ) . F l o r i d a , L á g r i m a d e l 
Obel i sco , F r a n j a , R i e g o d e A g u a , 
B o r b ó n , T r o m p e t a , A n g e l R e a l , 
S a n A g u s t í n , S a n N i c o l á s , B a r r e 
r a B a i l e n . T o r r e l r o , F u e n t e de 
S a n A n d r é s , G e n e r a l M o l a , A r c o , 
Ga le j ra , OOmos, C a s t e ü a r , O a r f e ó n 
G r a n d e , C a n t ó n P e q u e ñ o . E s t r e l l a , 
M a n t é l e r i a , S a n t a Ca- ta l lna , S a n 
t a C a t a l i n a ( t r a v e s í a ) , S a n B l a s , 
C o r d o n e r í a ( t r a v e s í a ) . B i s t r echa de 
S s n A n d r é s , A n c h a d e S a n A n 
d r é s , que co n i fecha v é t o t i u n o de 
l o s corrienlBes Iquedan e x p u e s t a s 
e n es ta A d m i n i s t r a c i ó n , d u r a n t e el 
p l a z o d e IS d í a s h á b i l e s , l a s l i s t a s 
de n o t i f i c a c i ó n r e g l a m e n t a r i a s , 
c o m p r e n s i v a s de los f a c u l t a d o s de 
l a V a l o r á c i ó n c a t a s t r a l e f e c t u a d a 
p o r l a s e c c i ó n f a c u l t a t i v a d e l c a 
t a s t r o e n las c i t a d a s ca l les , e n 
c u m p l i m i e n t o de l o o r d e n a d o p o r 
l a S u p e r i o r i d a d , en1 r e l a c i ó n c o n 
l a r e v i s i ó n d e l R e g i s t r o fiscal de 
ed i f i c io s v solares "de esta^ C a p i t a l . 

E s t a n o t i f i c a c i ó n s é h a c e p ú b l i 
c a e n e l t a b l ó n (Té É f l t e t o s de es ta 
D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a y e n e l 
B o l e t í n O f i c i a l de l a P r o v i n c i a . 

L a í t ó r u ñ a , 1»- í í é o c t u b r e d e 
1939. A ñ o de l a V i c t o r i a . — E l A d 
m i n i s t r a d o r . 

DISPAROS A CERO POR JOA
Q U I N PEREZ M A D R I G A L . E D I 
CIONES ESPAÍfOLAS. 

Todo el verbo fiero, agudo, cíttWf-
co de polemista que Inflamaba a Joa
quín P é r e z Madr iga l en los avalares 
de BU existencia accidentada hierve 
y resplandece en "Disparos a Cero" 

L i b r o do p o l é m i c a , de lucha agria y 
á s p e r a , de ataque Implacable, en qoe 
la gracia, dosificada en esta ocasWn 
m u y cautamente, síf alia t i sarcasmo y 
al t r é m o l o p a t r i ó t i c o que es la nota'- 7 
el tono dominante. 

Las breves notas o cuadros que 
const i tuyen ei»- apretada' B4M$ este 
volumen, fueron l i t e ra tu ra hablada en 
los tiempos en que Madr iga l disparaba 
sobre el enemigo desde las t r incheras 
de Kadlo Salamanca, sus populares 
"Comentorios Bur lescos" que-catan sa 
la E s p a ñ a ro ja ctorto Ufivla- de Impla 
cable metra l la . 

De aquel t iempo son t a m b i é n " E l 
mil ic iano Remig io" y " A q u i es- la E m i 
sora de l a F lo ta Republicana' ' , ar d l -
f e r t n o l á de los cuales; "Disparos a 
Cero" no busca exclusivamente en la 
caricatura el éx i to , sino que contiene 
comentarios plenos de emoc ión , de los 
sucesos que se desarrol laron en aque
llos d í a s al c o m p á s de las batallas y de 
los avances de los E j é r c i t o s . 

Como el mismo dice en unas breves-
lineas de p r ó l o g o : "No sólo de pan 
vive el hombre-, y a mí me a v e r g ü e n z a 
que la gente diga por ahí que cuando 
la carne de E s p a ñ a se desangraba, y o 
me dedicaba a' hacer chistes". 

Efec t ivamente : En los días g lo r io 
sos y d r a m á t i c o s , P é r e z Madr iga l hizo 
algo m á s . "Disparos a cero" lo prue
ba.—R. B . 

HORAS Y FIGURAS DB L A GUE
RRA E N ESPAÑA, POR M A N U E L 
SANCHEZ D E L ARCO (JUSTO 
S E V I L L A N O ) . EDICIONES ES-
PASOLAS. 

Uno da los- mejores cronistas que ha 
tenido nuestra Cruzada es- por muchos 
conceptos Manuel S á n c h e z del Arco . 

Es el or.onista d * la pr imera hora ; se 
le-ve en Sevil la- junto a Q-ueipo de L l a 
no en la- g e m a n á t r á g i u a de barricadas-
y de Incendios-. Par te luego con la 
oolUBtma Cas t e jón á la reconquista- del 
m e d i o d í a y al cerco de Madr id . Des-

; p n é s , en el transcurso de los- t re in ta 
meses que v á n desde eí Invierno de 
1936 a' la' prlín-aver'a t r i u n f a l de l 39; 

•re^iSofrif t o d o í los frentes de oomí ia te 
y aoompaf ía a todos' ios B^ércltcS'. E'rr 
v u e í t o ' ett u n capote' de soidadov ñaíe í -
oe un- combatiente m á s y su pluma, 
que mantiene1 tensos- los nervios y el 
á n i m o , ayuda a ganar batallas. E s t á 
siempre' en la pr imera linea, en los 
lugSriSs en' que' lá sangre corre y 91 
oafión truena. 

Sus Imp í ' e s iones cBarlas, su emo
ción1 cristal izada en l i t e r a tu ra escrita 
-en l a * ' l a rga* noches de los campa
mentos, las p a b í i o a hoy "Ediciones Es
p a ñ o l a s en un fo'rño Impreso" con el e í -
m'ero y buen gusto q u é ' ha acreditado 
tan Importante ' efiípíe'stt. 

E l l ib ro que l leva por tfliíltí dé 
"Horas y, figuras de- la' guerra en Es-
pafía" ' e s t á redactado en un- estilo 
noble' y elevado; a; t'e'n'O' con el tema 
pero á-gll- y BtreWff a; laí par ; con a l u 
siones'" eruditas- cuando - llega' e í caso; 
ungido de? p o e s í a y emo'o ión; estilo' en 
que se- oonciertan Geogra f í a e: His to
r ia pafa Servir d é fondo' a una figura 
o 'eñtrál rnmen'stt: eí soldada. 

"Hor6s" y frgQras de la ga'erra: rfe 
ífspafitf", recuerda el "Díar fo (fe- xíii 
t'iísffgé'" de' don Pedro An tdü í e ' de 
AíaSrtfán, por' 1* g í á c i a y l á aBiéfirdad 
d é los relatos- y e í h i lo emocional 
que los ensarta,, pese a su-. cwjdlclíJn 
da ¡piezas ) süe l t a s y' aparentemente 
inoonexa's. Hay e n e í conjunto lá ra!»-
ifíá u'ffldad que' guTábá a los- grtlp'o's 
dé1 (íoniBstlefíte-S, separados por erior-
i t íés dist'ánolásV por r í o s y por c'ordf-
lleraff. Es' un- l ib ro escrttov con'- un idad 
de: pensamiento- que todosr los ' pat i io ' -
taa l o l e e r á n con deleite-.—J, del R. 

* * 
E l n ú m e r o de esta s e í n a n á tfe' " L a 

Novela de i S á b a d o " const i tuye u n 
verdadero alarde edi tor ia l . 

Publ ica una noven* grande, o r i g i 
nal y Bel l ís ima, de J o s é : M a r í a S'alá-
verr la , t i tu lada "Cartas de un a l f é 
rez a s i í i t í a d r e " ; un art loulo del 
doctor Albí í lana, q ü e éncontr 'ó g l o t l o -
sa muer te durante la! gue r ra ; un 
cuento primoroso de d'ofia Blanoa de 
los R í o s ; las mejores' p o e s í a s de R u 
b é n Dar ío , s s l e c o i o n a d á s por' BiSillfo-
Carrere. 

E n la parte gráf ica , a d e m á s de una 
l inda portada a todo color , regala a 
sus lectores con una caricatura de 
K h l t o , una his tor ia muda del ale
m á n M o l l e n d o r f f y dibujos de K l n y 
E . M a r í n . 

Anun&la var ios concursos de pasa-
tléfnpo's; con" premios en me tá l i co y 
l ibres, i n i c i ándo los con una de pala
bras cruzadas. Los oruolgramafs m á s 
dfftcIléS y curiosos, aparecen en " L S 
Novela d'ef S á b a d o 1 ' . 

o $ > + ^ o — — ^ 

C V P O H ETE CtEClOS 
E n e l s o r t e o de a y e r h a r e s u l 

t a d o p r e m i a d o e l n ú m . 8 1 1 . 
OS*i* j>0 

P A L A C I O DE J U S T I C I A 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

S'alds d e to C i v i l 
C h a n t a d a : D J e s ú s V á r e l a c o n 

D . J o s é V á r e l a sobre p a g o de p e 
setas. L e t r a d o G ó m e z Ó a r r e r a . 

' V i g o : d o ñ a P rec io sa C o s t a s ^ c o n 
D . J e s - ú s G a r e í a , sofere n u l i d a d de 
c o n t r a t o . L e t r a d o F e r n á n d e z G a r 
c í a ( D . A u r e l i o ) ^ , , 

M ó n f o r t e : d o ñ a R e g B l á C u r i e l 
c o n D P e d r o M é n d e z , sobre a c u 
m u l a c i ó n á e a u t o s . L e t r a d o A l v a 
r e z d e T o l e d o . 

Sa lds d e lo C r i m i n a l 
O o r c u b i ó ñ : M a n u e l C a l o L ó p e z , 

p o r les iones . L e t r a d o C a s á s . 

L a s 

m u i e r e s 

e s t r o p e a n 

s u c u t i s 

u s a n d o j a b o n e s c á u s t i c o s 
e i r r i t a n t e s . ¿ P o r q u é n o 
e m p l e a n e l f a m o s o J a b ó n 
R i c h e l e t ? L i b r a e l cut i s d e 
g r a n i t o s , r o j e c e s y b r i l l o 
g r a s i e n t o . L a n u e v a p a s t i l l a 

s ó l o 

P a s t i l l a g r á n e t e , 1 , 8 0 ( t i m b r e a p o r f e ) 

L A B O R A T O R I O R I C H É L E T - S A N S E B A S T I A N 

J ¡ O B R E R O S D E L C A M P O ESPA
Ñ O L ! ! 

Con t r ibu i r a l a Obra Social del 
Caudi l lo de l Subsidio Fami l i a r , que 
iHqylante el R é g i m e n del mismo en lá 
A g r l c n l t n r á . 

¡ ¡ C A M P E S I N O S ! ! 
E L E S T A D O reclama l a aportaelon 

a' I » obra del Subsidio Fatml iar ; Vues
tras fanfil las os1 Irt deinandan. Vues
tros hi jos os lo exíg-en. 

" E l M I O NEGRO" 
V e n d é l o s g o r d o s 
V e n d e las canten-as 
V é n d e m á s p r e m i o s m e n o r e s 

Y p a g a m á s p é s é t e s . 
Ped idos S a n A n d r é s ; 19. La. C o r u f i a 

J O S E UTERREERO. 

a Í ü a s d e i n o í o ¡ 
C U B A N R A P I D A M E N T E 

L f t A N E C I A 
C L O R O S I S , C L O R O , A N E ü í I A 
P A L I D E C E S . y D E S A R R E G L O S 

M E N S T R U A L E S 

Santos de l ioyi San Pedro de Alcántara. 
S»n AíutlVno'. 

Sar-tos de maflana: San Juan Canelo. San 
r'eifciaíi'o. 
CONFERENCIAS MORALES Y U-TUROieAS 

Macana-, ylerties, s las- doce", í e ceíeMarín 
Itó cohferencl-as- moralra y lltiirgrlcas-, ctf-
rr-esjSondíentes a este mes. 

Dlsertari don Macuel' Otero Gómez. 
L e - ü a r í n oBservadones ffoü Jos'é Rodrl-

fr'üez SoíiieTb: y don Vleemo Gonzíle4 slava. 
Expondrá las rliérfcas don Manuel Adran 

Camhón. 
C C I í tí S 

TRÍBOO' MISIONAL 
En Sarita Lucía- ctfmfenza hoy, Jue-

Véff, el' W d ü o mlsloní l , cuyos eíerclclos 
s« oeW)TarAn anas siete de l í taícíe-. Predi
cará &1 Delegrado- Poritiñclo- don Angrel Sa--
grarmin-agai 

Éstos días, después del Rosarlo, se ensa-
ySTS el-himno mlsloilSI p'aía que lo" sepa 61 
pueblo. 

SAJÍfÓ DOMÍPÍGO.—El mes de octubre, 
dearesíro" por la Igíesfar a lar devoción 3!D-
galaí- del S'untfStm'o Hosáflb, se- celebra 
en este templo con gran solemnidad. 

iodos los días se Hace el ejercicio en la 
primera misa de siete. Por la tarde, a- las 
siete, exposición d'e S. D. estación- rb3 
aartti Con centlcos, reserva y Salve cantada 

CAPILLA DE LAS SIERVAS DE MARIA 
iClúdad Jardín).—Durante todo el mes d i 
octubre se bará el ejercido del Rosarlo 
con 3. D. 51, de manlflesto a las siete d> 
la tarde. 

SAGRADO CORAZON. — HOy, tercer 
Jueves de mes, celebra los cultos mensua
les" la Asociación de la Adoración Clurna a 
Jesús Sacrameotado. A las ocho y medlaí,-
la misa de comunión g-eneral y el aftto do 
reparación. A las doce se- expondrá el S'aa-
tlslmo Sacramento que quedará a la vene
ración de los Heles', velando las sodas nastá 
las siete de la tarde, en cuya bora se cele
brará el ejerftldo con' plát l ía p<Sr el D i 
rector de la Congregación K, P'. Castro, 3. J 

A la terminación se les Impondrá la me
dalla a las nuevas asociadas. 

V. O. T.Contlnúan los sáfttq^ ejercidos 
del mes del R'osarlo, San Francisco y San
to Vlacruds. 

MaBana empieza la novena del milagroso 
Após'fol San Judas T'adeo y el 21" la de Cris, 
tr» Rey con misa de comunión a las ocho 
y ejercicios solemnes a las seis de' la tarde. 

Él día ü í , llesta de San JUdás T'adeo, ten
drá lugar una misa solemne a las oebu, 
por In tendón de una devota, y el día 29, 
flesta de Cristo Rey, la misa de comunión 
a las ocho, solemne a las doce y ejercicios 
de' la tarde a las sel?. 

E! \ de noviembre empieza el ejercido 
del mes de las Animas a las horas de cos
tumbre. Estos ejercicios se harán por el 
eterno descanso de todas las almas, en es-
pedal por aquéllos que dieron su vida por 
Dios y por la Patria; 

SÁPfTA BARDARA.—Novena al Sacratísimo 
Corazón da Jesús. Dari principio el sibado, 
21, páíir terminar el 2Í, nesta de Cristo i\ey. 

Todos' los días, a las siete y ocho, misas 

P a M Española 

itótósí. C U . 
S E C R E T A R I A P R O V I N C I A L 

Se o r d e n a a l o s a f i l i ados y ft* 
r a i r t p l a a s u b o r d i n a d a s aue c u m 
p l a n l a s ó r d e n e s de l a s e c r e t a r l a 
g e n e r a l c o n r e s p e c í - o a l a flscail-
z a c i ó n de l a v i d a e n t e r a de l c o 
merc io ' e v i t a n d o que t o d o p r o d u c 
t o r , t r a n s p o r t i s t a o c o m c r o i a n t e 
r e t r a i g a d e l ' m e r c a d o o e l e v e Ca
p r i c h o s a m e n t e los p rec ios de IS-S 
i f i e r c a h c í á s . d e n u n c l á n d o i n m e 
d i a t a m e n t e a es ta S e c r e t a r í a p r o -
vm-e ia l t odas las I r r e g u l a r i d a d e s 
Que obse rven , o r d e n que a p a r e c i ó 
e n l a p r e n s a de h o y . 

E s t a s e c r e t a r í a p r o v i n c i a l espe
r a d e l a l t o e ^ r r i t u n a c i o n a l - . s l n -
d l é a l i s t a de fos a f i l i a d o s que p r e s 
t a r á n su m á s eficaz c o l a b o r a c i ó n 
a es ta l a b o r de p a t r i o t i s m o . 

P o r D i o s , p o r E s p a ñ a y su R e v o 
l u c i ó n N a c i o n a l - S i n d i c a í i s l a . 

L a C o r u f i a 18 d e o c t u b r e de 1930, 
Af lo ' d « l a V l c t d r T a . ^ E l secretar le} 
p r o v i n c i a l a c c i d e n t a l . 

S E Í C C l O N F E M E N I N A 
L a s ca imaradas que h a y a n as is 

t i d o a l a c o n c e n t r a c i ó n de M e d i 
n a , p a s a r á n s i n e x c u s a a l g u n a p o r 
es ta d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l en e l 
d i a de h o y a l a s 7 de l a t a r d e . 

P o r D ios , E s p a ñ a - y su R e v o l u -
c l ó r í N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a . 

L a C o r u ñ a . 18-10,39. A ñ o de l a 
V i c t o r i a , — L A J E F E P R O V I N C I A L . 

S. E . U . 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de t o 

dos los c a r n a r a d a s q u e l a p r e s e n 
t a c i ó n d e i n s t a n c i a s p a r a l a b e c a 
" J u a n C a n a l e j o " s é c i e r r a e l 
d í a 23. 

L a s I n s t a n c i a s d e b e r á n de ser 
p resen tadas en Jas offeinas d e l 
S i n d i c a t o E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o , 
s i tas e n l a ca l l e de J u a n a de V e 
ga. 7. p r i m e r o . 

S a l u d o a F r a n c o : i A r r i b a E s p a 
ñ a ! 

Mmm xmw 
G A L E K A , 45 T E L E F O N O , 15-39 

Servicio a l a carta y por cubierto. 
Especialidad en mariscos y platos re

gionales. 

da comunión, y a las seis de la larde, ejeiy 
ciclo solemne con Exposición de S. D. M. 

La* pláticas están a cargo del M. H. P. 
Alfonso de Escalante, Superior de los P»^ 
dres Capnchlnos. 

El último día, misa cantada a las oocc; » 
continuación ae expondrá a S. D. M., que^ 
dandoa la adoración de los Heles ha.*ia l o ; 
ejercicios verpesllflos. 

B A N C O P A S T O R 

V I N O / 

D E M E / A 

O l i a u n XÍ R a r o 

Capi ta l goscripto 
E L desembolsado 

Fondos de reserva .. . . 
C A S A 

7 . 0 0 0 P L A Z A S D E P O L I C Í A A R M A D A 
Buena r e t r i b u c i ó n . Convocatoria- ( g . O . de l Estado, a T S e p t í e m b r e : ) , exclusiva p a r a ex-combatientes con mas ae 
seis meses d e f rente y ex-catrtivos; pueden presentara a u n estando en filas. Pa ra toda clase de informes y pre
p a r a c i ó n en esta Academia o por correspondencia,, con las' m á x i m a s g a r a n t í a s de é s t o y a cargo de personal es
pecializado y de l C u e í p o , dir igirse a A C A D E M I A Í O T O - Í B l > A L G O , D e s e n g a ñ o , I L M a d r i d . 

CASA F U N D A D A E N 177 Ü 
„ Ptas. 17." 

« ll.eoe.WMl'M 
~ ' 8.090.000 00 

O B N T B A L : L A O O B D N A 

Sarco de Valdeorras, Caldas de Beyes, Cang.?, CarbaUino CartaUo C ^ . 
^ r a C e l a n o r r ChTntada, E l Fer ro l del Caudil lo, Fonsagrada, L a Estrada, 
f r S ' u a ^ i f r L n j o . T l a r ^ , M e l l i d . M o n d o ñ e d o , M o n í o r t ^ J lugu. Noya, Orde-
n?s O ^ e n S P a d r ó n , Pontevedra, Puebla del Caratmnal Puenteareas, Puen-
S « £ ? W í w 5 ^ « f t t ó e * R ú a Petin, Santa M a r t a de Ort igueira, Sarna, 
teoeiane, a u r Velín> y j ^ ^ vili3U,at v ü n J a n z o , Yi re ro . 

C U E N T A S C O R R I E N T E S CON O SIN L I B R E T A 
& l a vis ta 1 % annal 
A tres meses 2 % 
A seis meses . . 2 1/2 % anua! 
A doce meses o m á s ^ S % anua 
E n Caja de Ahorros B % anual 

CAJAS D E A L Q U I L E R , desde Ptas. tO, « ñ o . 

Depós i to de Valores y oob- de cnpotie» 

Todas l a» operacloneí de Banca 7, B o b a 
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Otros dos 
ingleses, hundidos 

L a c o n c e n t r a c i ó n de las Organizaciones 
Juveni les en Madrid 

D o s t r a s a t l á n t i c o s : u n o 
d i e z m i l y o t r o d e s i e t e 

t o n e l a d a s 

Los franceses continúan abandonando 
el territorio alemán 

L O N D R E S , 18 . - -S« a n u n c i a ofl-
c . o t e que h a n s'Ao hundidos 
drs t r a s a t l ú n t i c o s inglejes, uno de 
10.003 y otro de 7.000 toneladas, 
t s u - Úl t imo es e l "City of M a n d a -
lay", qui.' fué torpedeado a 590 m i 
llas de la costa francesa. S u t r l -
p s l a d ó i i fué recogida por el buque 
nor'.r. imcrlcano "Independance 
HáU" t ; n ú m e r o de salvados es de 
300. 

P A R T E A D E M A N 

B E R L I N 18. — E ! Alto Mando 
A l e m á n dio el í l ^ u l e n t c parte de 
guerra: 

" L a s tropas francesas c o n l h i u a -
run ayer abandonando posiciones 
en el territorio a l e m á n entre el 
Mosela y el bosque del P a l a t i n a -
do. E-la.s posiciones fueron ocu
padas Inmediatamente por nues
tras tropas que hic ieron gran n ú 
mero de prisioneros. 

Nuestras fuerzas a é r e a s cont i 
nuaron sus operaciones contra 
los puertos de guerra de l a costa 
oriental b r i t á n i c a . E n la b a h í a de 
S c a p a Flow f u é alcanzado por 
bombas pesadas y medianas u n 
acorazado i n g l é s , s i n contar otros 
buques de guerra. 

E n combate a é r e o h a sido de-
ir ibado un a v i ó n de c a z a b r i t á 
nico. 

L a defensa a n t i a é r e a b r i t á n i c a 
aba'. íó un a v i ó n de combatg á l e -
m á r . 

E u los d í a s 10 y 17 de octubre 
el enemigo h a perdido 10 aviones; 
cinco de és tos , de los cuales uno 
era i n g l é s , fueron abatidos sobre 
territorio a l e m á n por nuestra a r 
t i l l er ía a n t i a é r e a . Por nuestros 
cazas fueron derribados u n a v i ó n 
i n g l é s y otro f r a n c é s . Otros tres 
aparatos Ingleses h a n sido abat i 
dos en combate a é r e o sobre terr i 
torio Ing lés ." 

P A R T E F R A N C E S D E L A 
M A Ñ A N A 

" P A R I S 18. — Comunicado de 
guerra facilitado en l a m a ñ a n a 
de hoy. 

"Durante l a noche, ac t iv idad da 
los elementos de contacto. Por 
Una y otra parte se h a n realizado 
algunas emboscadas y golpes de 
mano. 

E n La retaguardia enemiga se 
h a comprobado u n a intensa c i r 
c u l a c i ó n por las carreteras y v í a s 
f é r r e a s . " 

P A R T E F R A N C E S D E L A 
N O C H E 

P A R I S 18.—Parte d* guerra f a 
cilitado por la noche: 

"Sin modittcaclonea en el fren
te en general. 

O r a n actividad de ios e lemen
tos de reconocimiento, principal
mente entre el Mosela y el Sárre . ' 

E L P R E L U D I O D E G R A N D E S 
O P E R A C I O N E S 

a n t i a é r e a s abr ieron fu&go y d e r r i 
baron uno de los aparatos. Estos 
10 a r r o j a r o n bombas, 

E V A C U A C I O N D E L O S C O N S U 
L A D O S D E E S T R A S B U R G O 

G I N E B R A , 18.—Noticias de F r a n 
cia dan cuenta de que todos los 
consulados de p a í s e s extranjeros , 
que h a s t a ahora t e n í a n s u re s iden
cia en Estrasburgo, 'fen vista de que 
dicha c iudad h a sido considerada 
zona de guerra, h a n comenzado a 
tras ladarse a diferentes localidades 
de A I s a c l a , c o n objeto de no per 
der contacto con los centros co
mercia les . L a c i u d a d ¡preter ida 

por casi todos los c ó n s u l e s h a sido 
Angulema, de l departamento de 
Charente Infer ior , a cuyo distrito 
h a n sido evacuados l a m a y o r í a de 
los habitantes de Estrasburgo . 

A E R O P U E R T O S P A R A L A 
A V I A C I O N I N T E R N A C I O 

N A L 
. RIO J A N E I R O 18 .—El Gobierno 

l i a establecido aeropuertos de a u 
xilio ^ zonas de vuelo p a r a l a 
a v i a r i ó n in t ern a c ion a l que h a y a 
de volar sobre territorio b r a s i l e ñ o , 
B s t a zona es de 30 kUómei tros de 
a n c h u r a . — ( E F E ) 

I N F O R M A C I O N S O B R E E L 
H U N D I M I E N T O D E L " A T H E -

• N I A " 

W A S H I N G T O N 18 .—El director 
de l a agenc ia de v ia jes de Hllnois , 
que i b a a bordo del- "Athenla", h a 
declarado, ba jo juramento , . ante 
u n funcionario del D e p a r t a m e n t o 
de Es tado , que l a s luces de l b u 
que luc ieron m c h b tiempo des
p u é s de ser tocado por el torpedo 
y que n o se h u n d i ó h a s t a ' c a t o r c e 
horas d e s p u é s . D u r a n t e todo el 
tiempo, tres destructores ingleses 
permanec ieron a l lado del nav io . 

E l Departamento de E s t a d o pre 
p a r a u n l ibro b lanco sobre e l r e 
sul tado de estas informaciones .— 
( E F E ) . 

L A V U L N E R A B U L I D A D D E 
L A F L O T A B R I T A N I C A 

M I L A N 18 .—El cr i t i co m i l i t a r 
del "Corriere del la S e r a " dice que 
l a s ú l t i m a s operaciones de l a 
a v i a c i ó n a l e m a n a h a n demostrado 
que, sufriendo a lgunas p é r d i d a s , 
los aviones pueden cast igar l a flo
t a inglesa e incluso bombardear 
los puertos-refugios considerados 
como m á s seguros. A ñ a d e - que es
t a es u n a novedad m u y i m p o r t a n -
te en el desarrollo dg la ' guerra .— 
( E F E ) . 

" A L A R M A E N A M I E N S 

A M I E N S 18.—Durante m á s de 
m e d i a h o r a s o n a r o n . l a s s irenas 
de a l a r m a , pero n o s© h a visto vo
l a r sobre l a c i u d a d n i n g n aparato 
enemigo. 

L A G U E R E A N O S E G A N A 
C O N L Í T B R A T U R A 

L O N D R E S 18.—"Daiy E x p r e s s " 
pidg que se den por terminados los 
vuelos de los aviones ingleses so
bre territorio a l e m á n p a r a l a n z a r 
proc laman, pues op ina que tales 
vuelos no s i r v e n p a r a n a d a . Eil 
pueblo a l e m á n h a c e . m á s caso de 
las v ictor ias de s u e j é r c i t o en P o 
l o n i a que de cuanto pueda d e c í r 
sele en los impresos sobre a l h a m 
bre que e s t á pasando y l a desor
g a n i z a c i ó n "de sus fuerzas m i l i t a 
res. . A ñ a d e e l p e r i ó d i c o que h a c e n 
fa l ta derrotas a l e m a n a s p a r a que 
e l pueblo a l e m á n se desilusione de 
sus gobernantes. E s e momento se
r á e l oportuno p a r a e fectuar esta 
propaganda . 

1 

P A R I S , 18.— L a agencia Havas 
dice t¡uc parece seguro que los dos 
itaques realizados ú l t i m a m e n t e 
por los alemanes no son sino el 
pitnctpio de operaciones m á s vas
tas, ya que c o n t i n ú a n concentran
do n u t c r i a l y hombres en pr imera 
l inca. 

A pesai del mal estado del tiem
po y de la j lluvias torrenciales, h a 
habido gran actividad entre los 
kjStacanMntos avanzados. 

A ñ a d e J a mencionada agencia 
que los alemanes intentaron rect i 
ficar su l inca, especialmente a i sur 
le'. Sarro, por lo que desencadena

ron un notenUstaoo combate. 
T e r m i n a diciendo que IM medios 

militares franceses guardan abso
luta reserva con respecto a las con-
s e c u í n c U u que puedan tener las 
importantes concentraciones de 
tropas alemanes en el frente.— 
l E F E > . 

AVION-ES A L E M A N E S S O B R E 
I N G L A T E R R A 

" S e r í a i m p r u d e n t e c r e e r q u e 
v a m o s a t e n e r s i e m p r e t a n t o s 
é x i t o s c o m o e n e s t o s p r i m e r o s 
e n c u e n t r o s " 

L o s l a b o r i s t a s s e l a m e n t a n 
d e l a s l a g u n a s q u e h a y e n 
l a d e f e n s a a n t i a é r e a 

L O N D R E S . 18.—El ministro del 
t i L . a n u n c i ó esta noche que h a 
blan sido vistes hoy en d i r e c c i ó n 
de Norte a S u r aviones alemanes 
de bombardeo, al parecer en vuelo 
i e I tccnaclmiento . L a s b a t e r í a s 

L O N D R E S , 18.—En l a s e s i ó n ce
lebrada esta tarde en l a C á m a x a 
de los Comunds, e l pr imer minis tro 
C h a m b e r l a i n h a hecho su acos tum
brada d e c l a r a c i ó n semana l . 

C o m e n z ó diciendo que no se h a 
bía recibido n i n g ú n detalle n i ex
p l i c a c i ó n de A l e m a n i a acerca de los 
puntos de vista del Gobierno b r i 
t á n i c o expuestos en su ú l t i m o dis
curso. A ñ a d i ó que l a mayor paarte 
de las naciones neutrales h a n 
apreciado altamente l a act i tud de 
los aliados. 

E n el frente occidental, las fuer
zas b r i t á n i c a s se h a n hecho cargo 
de la s e c c i ó n que les corresponde en 
las l í n e a s francesas, y se h a llegado 
a un acuerdo para que algunas 
tropas francesas a c t ú e n á l a s ó r 
denes del commandante en jefe I n 
g lé s . 

E n el mar no h a cesado l a act i 
vidad, tanto en el ataque como en 
la defensa. Los ataques enemigos 
por el cire a las bases de nuestra 
flota, constituyen u n nuevo aspecto 

C o m p r a d e M a d e r a 
Próximo lo é p o c a del ofto más favorable pora el aprovechamiento ro-

«Sonol d« IOJ montes. "LA PAPELERA ESPAÑOLA" en su deseo de contri
buir a la r e g e n e r a c i ó n de la Economía Nacional , jadmite ofertas o propo-
l ic ione» de summulros de rollizos de madera verde de pino, en especies 
odecuoda i para la producc ión de postas nacionales, con destino a la fa
br i cac ión del popel. 

C A R A C T E R I S T I C A S E S P E C I A L E S 
RoH zos de un metro, aierrodos por ambos i 

d e j c o . t e í a d o j y de un d i á m e t r o no inferior a 10 
25 centiiretros. 

itremos, completamente 
c-n'i-ne'ros ni superior a 

O F E R T A S 
Po- escrito o v e r b a l m e n f » a cualqj iera de j o s direcciones siguientes-

LA PAPELERA ESPAÑOLA—FLORIDA. 8. - MADRID. 
FABRICA DE LA PAPELERA ESPAÑOLA—ARANGUREN V I Z C A Y A ) 

" " " —RENTERIA (GUIPUZCOA) 
" " " — T O L O S A (GUIPUZCOA) 
" " " " — V l U A V A (NAVARRA) 
Madrid, O c t v b í » d » 1 9 » . — A ñ o de la Victoria. 

de l a g ü e r a , e l c u a l estaba previsto. 
N e g ó a c o n t i n u a c i ó n que huibie-

sen sufrido d a ñ o s los navios 
"Hood.", "Repulse" y " A r k Roya l" . 
No hemos tenido l a menor v a c i l a -
c i ó n en publicar nuestras p é r d i d a s 
£ a s p é r d i d a s imag inar ias que nos 
a c h a c a con imprudenc ia A l e m a n i a , 
p r o s i g u i ó diciendo C h a m b e r l a i n , 
t e n d r á n valor durante' a l g ú n t iem
po, pero l a d e p r e s i ó n , a l conocerse 

1 verdad, s e r á mayor . 
E n las bata l las sobre l a costa b r i 

t á n i c a , ooho aviones a lemanes h a n 
sido destruidos, s in p é r d i d a ' a lguna 
por nuestra parte . 

E n estos d í a s , t e n m i n ó diciendo el 
pr imer ministro, no debemos .a le
gramos injust i f icadamente; s e r í a 
imprudente asegurs.r que vamos a 
tener siempre tantos é x i t o s como 
en estos primeros encuentros. H a y 
muchas sorpresas en l a guerra y 
no todas p o d r á n ser agradables, 
pero tenemos por lo menos l a s a -
t i s f a c c i ó n de que hemos tenido u n 
buen c o m i e n z o . — ( E F E ) . 

CUAGUNAS E N , L A D E F E N S A 
A N T I A E R E A B R I T A N I C A i 

L O N D R E S , 18.—El jefe de l a opo 
s i c l ó n lahorista intervino inmedia 
tamente d e s p u é s de haber t e r m i n a 
do de hablar e l pr imer minis tro . 

AUee e l o g i ó l a s condiciones en 
que se h a l l a l a A r m a d a inglesa, y 
dijo que esíperaba que e n breve se 
publicase una I n f o r m a c i ó n comble 
ta sobre l a p é r d i d a del - R o y a l c ñ k " . 
T a m b i é n p i d i ó que se explique por 
q u é no fueron avisadas l a s autori 
dades de F i r t h of F o r t h de l a I n 
c u r s i ó n de los aviones-alemanes. 

Como consecuencia de los datos 
oficiales dados por C h a m b e r l a i n ¿ o -
bre las p é r d i d a s b r i t á n i c a s por los 
ataques a é r e o s alemanes, Atlee c r i 
t i c ó vifamente las lagunas existen
tes en la o r g a n i z a c i ó n a n t i a é r e a , 
Inglesa, a ñ a d i e n d o que estas defi
c iencias de l a defensa h a b í a n c a u 
sado el m á s profundo d ia jus to -en 
el partido ¡aboíristfc 

R u s i a r e c l a m a l a 
p r e s e n c i a d e l 

d e l e g a d o 
f i n l a n d é s , 

e n M o s c ú 
Ha sido aplazada la 
entrada de las tropas 
, lituanas en Vilna 

KiEGA, V&.—Todos ¡os correspon-
sale de p e r i ó d i c o s de los p a í s e s 
b á l t i c o s e n He l s ink i , h a c e n obser
v a r que e l estacionamiento de l a s 
negociaciones ruso- f in landesas es 
deibido a l a I n t e n c i ó n de F i n l a n d i a 
de eípearar los resultados d é l a C o n 
ferencia de Estocolino. 

E l coireisponsal del oficioso 
"Lite" (iscribe tjue, s e g ú n , los c í r c u 
los f inlandeses , e l presidente de l a 
R e p ú b l i c a , K a d l i o , r e g r e s a r á esta 
mi^ma noche a H e l s i n k i ,en el caso 
de, que l a conferencia de Estocolmo 
dé í ñ r n e d í a t a m e n t e ac laraciones 
completas sobre ' la actitud-: de. los 
•Estados n ó r d i c o s - e n e l momento a c 
tual.. K a d l i o v o l v e r í a a ' Estocolmo 
d e s p u é s "dé. h a b e r dado personal? 
mente instrucciones a P a a s i k l , cuyo 
regreso a MOÍSCÚ es sol icitado v i v a 
mente -instrucciones; , a P a a s i k i w l , 
cuyo reigireso a- -Moscú es- sol icitado 
vimante- p o r e l Gobierno r u s o . — 
(STEFANI). 

: S E . A P L A Z A L A E N T R A D A D E 
LOS u r r u A N O s EN VILNA 

'KAJUNAS, 18.—¡Por r a z o n e s . t é c n l - -
cas, l a e n t r a d a de las t repas l i t u a 
n a s en V i l n a , que h a b í a sido s e ñ a 
lada p a r a hoy, h a sido a p l a z a d a 
paira u n a l e c h a posterior, a s í como 
la llegada, a l a m i a m a c iudad de 
las representaciones t^el Gobierno 
y de l a P r e n s a , e n la cua l f i g u r a n 
numerosos periodistas extranjeros . 
( S T E F A N I ) . 

R U S I A N E G O C I A C O N . A L E 
M A N I A L A E E P A T R I A C I O N D E 
L O S T E U T O N E S E N T E R R I T O 

R I O R U S O 

A M S T B R D A M , p . — E l correspon
s a l e n B e r l í n del d iar io "Telegraph" 
af irma que l a U . IR. 3 . S. negocia 
en l a a c t u a l i d a d c o n A l e m a n i a l a 
r e p a t r i a c i ó n a l R e i c h de -las m i n o 
r í a s a l e m a n a s residentes e n t e r r i 
torios rusos, y especialmente l a de 
los a lemanes que -vlven en terr i to 
rios de Po lon ia ocupados por los 
soviets. 

£ n trenes especiales, h a n comenzado a l l egar los flechas que, de d i f e 
rentes provinc ias , a c u d e n a l a c o n c e n t r a c i ó n que se c e l e b r a r á e l 29 
del a c t u a l . L o s flechas m a d r i l e ñ o s e sperando e n e l a n d é n de l a e s t a 

c i ó n d e l Norte l a l l egada do sus c a n t a r a d a s expedicionarios . 
( F O T O G I L D E E S P I N A R ) , 

L a s t r o p a s s o v i é t i c a s 

P r o s i g u e a c t i v a m e n t e e l 
t r a s l a d o d e l o s a l e m a n e s 
q u e v i v í a n e n l o s p a í s e s 
b á l t i c o s 

Noruega refuerza sus tropas 
navales y terrestres 

B E R N A , 18. — H o y h a n entrado 
en E s t o n i a las tropas s o v i é t i c a s . E s 
tas tropas , s e g ú n l a A g e n c i a T a s s , 
per tenecen a l distrito m i l i t a r de 
L e n i n g r a d o y v a n m a n d a d a s por el 
jefe m i l i t a r de d i c h a r e g i ó n , gene
r a l MLskoff. E s t e h a dado u n a orden 
d e l d í a e n l a que dice a sus so lda
dos que su m i s i ó n es l a de defender 
las prox imidades de l territorio so
v i é t i c o y ocupar puntos de apoyo 
en E s t o n i a . T a m i b i é n d e f e n d e r á n a 
E s t o n i a , s i es necesario . 

L O S T E R R I T O R I O S P O L A C O S 
O C U P A D O S P O R R U S I A 

C Z E R N O V I T Z , I18. — Notic ias de 
buen origen d icen que las eleccio
nes que se c e l e b r a r á n e l día' 22 de 
octubre en l a G a l i t z i a p a r a elegir 
u n d iputado por c a d a 5.000 electo
res, se irán p r e s e n t a d a s por l a pro 
p a g a n d a s o v i é t i c a como u n plebtS' 
cito. C u a n d o . l o s diputados elegidos 
se r e ú n a n , los soviets les i m p o n d r á n 

E l t r a s a t l á n t i c o " M a r q u é s de C o m i l l a s " a tracado a l muel le de l a F a -
Hoza, e n L a C o r u ñ a 

(Poto E L I D E A L G A L L E G O ) . 

Hoy llegarán a España 
los restos mortales 
del general Sanjurjo 

A Badajoz han acudido para rendir homenaje 
al cadáver, compañeros y antiguos 
subordinados del glorioso general. 

l a a p r o b a c i ó n de l a s cuatro m e d i 
das s iguientes: 

I n c o r p o r a c i ó n p u r a y s imple de 
los cuatro distritos polacos d e 
Piaeanysl , T a r n o p o l , S t a n i s l a u y-
L w o w a l a U n i ó n de R e p ú b l i c a s S o 
cia l i s tas Sovié t i ioas . 

N a c i o n a l i z a c i ó n • de las .grandes 
propiedE-des. 
. N a c i o n a l i z a c i ó n de las industrias; 

N a c i o n a l i z a c i ó n de l a B a n c a . 
L a m a n e r a c ó m o se e s t á n p r e p a 

r a n d o l a s elecciones, no de ja lugar 
ai l a menor d u d a a c e r c a de s u r e 
sultado. 

T a m i b i é n c i r c u l a e l r u m o r de qu*, 
d e s p u é s de l a s elecciones, el G o 
bierno ruso p l a n t e a r á a los G o b i e r 
nos extranjeros e l problema del r e 
conocimiento de l a s o b e r a n í a r u s a 
sobre e l territorio ocupado en P o 
lonia r 

P A R A E L M A N T E N I M I E N T O 
D E L A N E U T R A L I D Á D N O 

R U E G A 

E l F ü h r e r i m p o n e 
p e r s o n a l m e n t e i 
h é r o e d e S c a p a : 

F l o w l a C r u z 
d e H i e r r o 

Después invitó a comeil 
a toda la tripulación; 

del submarino 
E l teniente de 

navio Pr ten tiené 
31 años e 

B E R L I N , 1 7 . — E l F ü h r e r r e c i b i a i 
hoy a l m e d i o d í a , en l a nueva C a r i i f 
c i l U r i a del R e i c h , a l teniente de n a i 
vio P r i e n , con l a t r i p u l a c i ó n d i l ^ 
submarino- q u e - t o r p e d e ó en S c a p a 
F l o w a los acorazados "Royal o ^ k ' - í 
y ''Repulse". 

E n u n a breve a l o c u c i ó n , expres4| 
el F ü h r e r s u grat i tud y l a de t o d í f 
l a n a c i ó n a l e m a n a por este 
heroico del c'omandante y m a r i n o i l 
del submEurinOi A l mismo t i smpij i 
r e c o r d ó que osta h a z ñ a se hizo e u | 
el mi smo sitio en que hace veintwf 
a ñ o s l a flota a l e m a n a pre f i r ió h u n ^ 
dirse vo luntar iamente , en el ú l t i m a 
minuto , a l a derrota de l a e n t r e g a J í 
E s t a 1 roeza . vuestr2^—añadió —p.u-1 
m e n t a a ú n m á s l a , fe del pueblo1! 
a l e m á n en la v ic tor ia . L o que hlcis-}3 
teis es lo m á x i m o que puede hacer ? 
u n submar ino a l e m á n . Vuestro act¿J 
glorioso lo conoce y a el mundo e n » s 
tero. 

E l C a n c i l l e r c o u d e S o r ó , luego al'* 
comandante con l a ins ign ia de co»^ 
m a n d a d o r de l a . C r u z de Hierro, l a 
m a y o r d i s t i n c i ó n que se puede con
ceder a u n soldado a l e m á n . ' 

D e s p u é s de l informe-dado por 
teniente de nav io P r i e n . el F ü h r e r 
i n v i t ó a comer, en sus habitacione* 
par t i cu lares , a los bravos marinos,'.,-' 

E l teniente de nav io P r i e n t i e r i ^ F 
31 a ñ o s . S u madre , que. reside ' 
Leipz ig , se e n t e r ó de la h a z a ñ a 
su h i jo cuando regresaba de acó 
p ; . ñ a r a l a e s t a c i ó n a su segun^j 
hi jo que c o m b a t i ó en Polonia , S e j 
a n u n c i ó que su hi jo , el mar ino , er 
el heroe de S c a p a F l o w . I n m e d i ^ j 
tamente s a l i ó en a v i ó n h a c i a BerlíÍK| 
p a r a verlo. 

; ; L A L E Y DE P R I M E R O DE | 
S E P T I E M B R E DF, 1939!! 

establee»! un r é g i m e n cjUJe""'»! & 
Subsidios Familiares en la 3ff;í'-'^I-

l l i r a . 
H a iniciado su ap l ieac ión el 1 d* 

octubre. Durante este, mes, todos 1(» 
í raba ja t lo ros a e r í co l a s y pecnarfos de« 
ben solicitar ante las Juntas Maní» 
c ipi ies c re ta as por l a misma, la ins
cr ipc ión en el censo oorrespondicnteá 

O S L O , 1 3 — E l Goíb ierno de No
ruega h a extendido fus medidas 
de p r e c a u c i ó n en l a parte septen
t r iona l del pais , r e f o r z á n d e r sus 
trepas nava le s y de. t i erra , p a r a l o 
g r a r l a p r o t e c c i ó n de l a -neutral i 
d a d nac ional . 

L O S C O M U N I S T A S , E X C L U I 
D O S D E L A B O L S A D E T R A 

B A J O D E P A R I S 

P A R I S , 18 .—La B o l s a de T r a b a j o 
de P a r í s h a resuelto e x c l t ü r de la 
o r g a n i z a c i ó n a los elementos co
m u n i s t a s y f ü o c o m u n i s t a s que 
e x l á t e i i en el Depar tamento del 
S e n a . ' 

L A V U E L T A D E L A S ^TTOOREAS 
A L E M A N A S A L R E I C H 

B E R N A . 18.-^E1 tras lado de los 
alemanes que viviain en los p a í s e s 
baiticoa a l R e i c h , prosigue a c t i v a 
mente. 

S e g ú n los datos recibidos por u n 
p e r i ó d i c o s ü i z o , R i g a p e r d e r á 35.000 
habi tantes y R e v a l 10.000. L a m a 
y o r í a de los desterrados pertenecen 
a l a clase media . 

S e g ú n parece, cuando termine el 

Intercambio de l a s m i n o r í a s é t n i c a * 
en E s t o n i a y L e t o n i a , e m p e z a r á - é a 
L i t u a n i a . 

T a m b i é n p r e p a r a el Gobierno l e í 
R^ieh l a t r a s p l a n t a c i ó n d é los - l e* 
m a n e s que v iven en Yugoeslawia y 
H u n g r í a , con lo c u a l se real izara 
u n a v e r d a d e r a e m i g r a c i ó n • de pué? 
blos. 

R E S T R I C C I O N E S E N E L W X g k 
S U M O D E C A R N E 

P A R I S ; 1 8 .—A part ir de hcy T 
,por d i s p o s i c i ó n superior no se des
p a c h a r á carne de n i n g u n a clase ett' 
Ies vestaurantes de F r a n c i a los l u 
nes. 

A d e m á s , tampoco p o d r á v e n d e r s » - - • 
carne de buey los martes . 

L O é R E F U G I A D O S POLITIÍC03 

W A S H I N G T O N , 18 .—El Prenden-
te Roosevel t h a manifestado a loí 
representantes de la Prensa , que 
las -autoridades de H a i t í y F i l i p i 
nas h a n aceptado recoger en dichos 
p a í s e s u n determinado n ú m e r o d« 
refugiados p o l í t i c o s europeos 
irtUTll , 

M A D R I D , 18.—Hoy se h a ce l ebra
do otra r e u n i ó n e n e l minis ter io 
del E j é r c i t o , con as is tencia del m i 
nistro, teniente genera l Sal iquet , y 

^alcalde de. M a d r i d , , c o a .objeto de 
ul t imar todos los preparat ivos p a r a 
l a o r g a n i z a c i ó n de los actos de r e 
c e p c i ó n y traslado d e los restos d e l 
general S a n j u r j o . •, 

E l traslado d e s d é - l a - e s t a c i ó n d e l 
M e d i o d í a h a s t a l a del Norte h a 
sido diferido h a s t a l a s once de l a 
m a ñ a n a del p r ó x i m o v i ernes .—CLO-
G O S ) . 

L O S P R E P A R A T I V O S E N B A 
D A J O Z 

B A D A J O Z , 18.—Han quedado u l 
timados loa preparativos p a r a l á 
r e c e p c i ó n de los restos del general 
S a n j u r j o , que l legaran m a ñ a n a . E n 
la e s t a c i ó n del ferrocarr i l h a sido 
insta lada l a capi l la ardiente. 

L o s restos l l e g a r á n e n t r e n espe
cial a j a s ocho y m e d i a de l a m a 
ñ a n a , a c o m p a ñ a d o s por e l t en i en 
te general E e m á n d e a P é r e z , que 
preside l a c o m i s i ó n f o r m a d a por e l 
m a r q u é s de C a s a T i l l y , conde de 
Casares. , c o r o n e l Fuentes , c o m a n -
danfe a t i s s y c a p i t ó a doar a a a w i 
del « « ^ A i m e d i a 

r e z a r a u n responso y u n a h o r a 
d e s p u é s s a l d r á e l t r e n p a r a M a d r i d . 
, Efeta tarde h a n llegado a", e s ta c a 

pi ta l d iversas personal idades y a n 
t i g ^ o « r a ^ ^ o s , del gloriosQ general , 
paira fépiibif e l c a d á v e r . E n t r e los 
que se e n c u e n t r a n e n B a d a j o z í i -
g ú r á n e l g c n é r a i M a r t i n Aionso y 
e l t e ñ i e ñ ^ coronel Ansaldo. 

A las seis y m e d i a de e s ta t a r d e 
l í e g ó é l t r e n e s p e c i a l en <íue s e r á n 
trasladados los .restos a l a c a p i t a l 
de E s p a ñ a . T i e n e dos furgones, uno 
de ellos adornado por í a Maestran
z a de A r t i l l e r i a de M a d r i d y S e v i 
l la , y l l eva e n s u Inter ior u n escu
do n a c i o n a l y l a i n s c r i p c i ó n de 
" J 6 s é - S a n j u r j o " , ¡ P r e s e n t e ! " E n d i 
cho tren l l e g a r o n ' los consejeros 
nacionales s e ñ o r e s P a n j ü l y B e m a J 
y c inco capi tanes de C a b a l l e r í a , a n 
tiguos deportados e n V i l l a C i sne» 
ros por h a b e r tomado parte e n l a 
s u b l e v a c i ó n del 10 de agesto, a las 
ó r d e n e s de l genera l S a n j u i í o , 
F u e r o n .recibidos por v a r i a s J e r a r 
q u í a s de l Movimiento. 

k . M A R I S C A L P E T A H t I B A A 
P A M P L O N A 

-noche e l 
n t o u t a f Uta, h * 

manifestado que entre las persona-
lidades que v e n d r á n a P a m p l o n a 
con motivo del tras lado de los res 
tos de l genera l S a n j u r j o , f igura el 
m a r i s c a l P e t á i n . 

C o n e l mismo motiyo se e s t á n 
organizando trenes especiales p a r a 
que puedai f ven ir a es ta cap i ta l l a s 
personas que deseen presenciar loa 
actos ¿fue h a n de celebrarse. 

' L O S A C T O S D E P A M P L O N A 

P A M P L O N I A , 18.—Se h a dado a 
conocer en l í n e a s generales e l pro
g r a m a de los actos que se ce l ebra 
r á n , c o n motiyo d e l t r a s l á d o .de loa 
res tos mortales; de l general S a n 
j u r j o . 

L a D i p u t a c i ó n se t r a s l a d a r á & 
p r ó x i m o s á b a d o por l a tarde a l 
l í m i t e de l a prov inc ia , donde se 
h a r á , cargo of ic iaimente del e a d á -
ver d e i I ldrado general . A l l í se or-
ganiaará- l a comit iva f ú n e b r e y se 
r e z a r á n responsos pori los p á r r o c o s 
e n los diferentes pueblos d e r t r a r 
yecto; A s u llegada, a P a m p l o n a l a . 
comit iva se d e t e n d r á frente a l a 
parroquia de S a n Lorenzo y e l Xére-
tro s e r á ' trasladado del coche esr-

tufa a u n a r m ó n de a r t i l l e r í a . Bl 
cortejo s e g u i r á su m a r c h a h a c i a 1* • 
D i p u t a c i ó n , en uno de cuyos bal
cones a g u a r d a r á el ministro d*! 
Eíjérclto, que se i n c o r p o r a r á a I» -
pres idencia . 

A su l legada a la Catedra l , las 
fuercas mi l i tares d e s f i l a r á n ant» 
los restos del general . A continua
c i ó n , como y a £e h a dicho, el fére 
tro s e r á colccado sobre un monu- . 
m e n t a l t ú m u l o instalado ante 1» -
puerta p r i n c i p a l de l a Catedra l , qae 
e s t a r á i l u m i n a d a durante todo el 
d í a del domingo. E l c a d á v e r sera 
velado por diversos organiames o 
instituciones. E n la m a ñ a n a del 
domingo se d i r á n var ias misas y 
c e l e b r a r á i j n solemne funeral ett 
el que a c t u a r á e l o r f e ó n pam
p l o n é s . D e s p u é s de ser rezad» 
u n responso, los restos m o r t a l e í 
s e r á n , inhumados en el sepulcro d» 
la capi l la , l l amada , de la s . Cuatro 
T o r r e a ,de l a C a t e d r a l . 

H a n anunc iado .su l legada p M * 
asist ir a los .dlversbs actos, el te
niente genera l Orgaz y l o s genera^ 
l e s - L ó p e z P into y G a r c í a E s c á m e i 
( L O G O S ) . 

J a 

fi I T A L I A " S . A . N . 
, P R O X I M A S S A L I D A S 

¿"ARA N E W Y O R K , desde U S B O A : 
Motonave 
Motonave 
Motonave 

V U I C A N I A " — 28 de Octubre 
S A T D B N I A " — 9 de .Noviembre 
VCLCANIA*? — 28 de Noviembre 

P A R A B R A S I L y R I O D E L A P L A T A , desde B A R C E L O N A ; 
Motonave " N E P T U N I A " — 16 de Noviembre 
Motonave " O C E A N I A " — 15 de Diciembre 

Informes: D A N I E L A L V A B E Z . 
Edificio Pastor. 

L a Coruña. 
" E l I d e a l Gallego", ! 
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